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PREJUDICADO
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PRESIDENTE

a

aFC
'PROJETO DE LEI o1_0396/96

"Determina o fechamento de bares no máximo

ate 1 hora".

A Câmara Municipal de São Paulo, decreta:

Art. 1 2 - Fica determinado que todos os bares da cidade de São Pau

lo fecharão no máximo ate 1 hora.

Art. 2 2 - O Poder Executivo regulamentará a presente lei no prazo'

de 30 (trinta) dias, a contar de sua publicação.

,!:.;111111V''N
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Art. 3 2 - As despesas com a execução da presente lei, correrão por

conta das verbas próprias do orçamento, suplementadas se

necessario.

\
Art. 4 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, re-

vogadas as disposiçOes em contrário.

ao
Sala das SessOes,	 de abril de 1996.

SEÇÃO DE REVIC:A0

2 9 ABR 1996

-DT. 10-

VEREADOR JOOJI 1-LATO

\\ Cód. 0522
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JUSTIFICATIVA

Esta propositura tem a finalidade de conter

o alto índice da criminalidade da cidade de São Paulo.

Várias cidades da Europa adotaram esta medida

fechando os bares em horários determinados, impedindo o funcio-

namento por 24 horas e obtiveram êxito.

O fechamento dos bares a partir da 1 (uma) ho

ra, vai diminuir uma serie de ocorrências pelo cidadão que fica

nestes estabelecimentos ingerindo bebida alcoOlica durante toda

a madrugada e consequentemente poderá causar confusão com tubu-

tros frequentadores.

110)

Estamos preocuPados com a segurança em nossa

cidade. Por isso elaboramos uma serie de projetos de lei que

vão atacar justamente causas que aumentam os delitos na cidade

de São Paulo.

Espero contar com o apoio dos meus pares pa-

ra a aprovação desta propositura.

Cód. 0522 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo n°	 396 

• •	 .•

• •	 '""""	 •	 -
Papel para informação, rubricado .co o. folha n?

96	 03 — 05	 96	
.

de 19

o folha n?  (")

Ao Senhor Assessor Chefe.

Sobre o

Em 03-0E-

NIA:s

ti
• À. Com. de Const e Justiça

1_2: 		 	 ,

LUIZ AREI--iNt CARVALHO

Au. Tecn. Leg. 'Chefe - A. T. M.

I
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Recebido na Comissão de
Constituicã,o e Justiça

Ego 09- 02 6-  às.I3- 0° 	.

ORLANDO KOCI MENDER
AUXILIAR LEGISLATIVO

Au eit . bre Vereador	 \I v. I

p	 relatar.

Sala da ewn ; ssão da Constittilçáo 3Jijti

em 1 0 .	 do	 -}4ki	 de 19. (1

•n•

SEGUE 	  	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

Em

.	 _
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PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

Alkt 	 .matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no 	 art. 63, "ca p ut",	 do

Regimento Interno.

Em, MI0519‘

Vè't-7—Darcio Arruda

Presidente da Comissão de

Constituição e Just,t4/
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Ver. Dárcio Arruda
Presidente

selo	 Comisso de Constítuiçao e Justiça

Tendo em vista a falta de tempo hábil

para maiores estudos sobre a matéria, e diante do

esgotamento do prazo regimental para elaboraçao de

ir*lstário	 egneimioho	 o	 prig~ot@	 pPoc@§§o

prosseguimento de sua tramitaçao, conforme determina o art.

64 do Regimento Interno.

Em,	 ()tosa b



À Douta Comissão de
Política U1133I13, Metropolitana
e Meio Ambiente

Etn,..0  I  06  194 „.

ORLANDO KOC/ MENDES
AUXILIAR LEGISLATIVO

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Metrop.e Meio
Ambiente

E ritP -  R 68

DONT=
Assist.

C—POMES
arlamentar

À



Defiro.
Em c>t lej

Vereád0/
President

Rfasil Vita
Câmara Municipal de São Paulo

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÂO PAULO.

oA

j».

CONSIDERANDO que a ilegalidade _ ou
inconstitucionalidade de um projeto interrompe, sua tramitação
normal obrigando ao arquivamento do mesmo.

CONSIDERANDO que a Douta Comissão de
Constituição e Justiça não emitiu parecer sobre o presente Projeto
de Lei, sendo encaminhada à tramitação pelo art. 64 do Regimento
Interno da Casa.

CONSIDERANDO que as Comiss5es permanentes que
ainda deverão se pronunciar sobre a propositura precisam conhecer
da sua legalidade ou inconstitucionalidadei

REQUEIRO de Vossa Excelência seja este Projeto
de Lei encaminhado à Douta Comissão de Constituição e Justiça para
reexame da matéria. Outrossim, solicito que o reexame em tela seja
realizado sem prejuízo de reabertura do prazo regimental desta
Comissão para futura análise, caso o entendimento conclusivo quanto
ao aspecto legal assim o permita.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente,
em ,.20 o6

Presidente da Comiss	
r

ão de itica bana,
EnK.12aPtièfibip7---

Metropolitana e Meio Ambien



9 LU? ã;.1110I2M03LIO	 9hsb

1'cbt6 tr ''ConlISe'áo '44N7
Consti, gição e Jvtlça
Em nT(YP......àa O??. . _ h3.

AlitJA9 OU 30 jA9f3THUM A gAWS3 AU WW3G12:129 510~2 01132í1WLEEDC3

Ao Nebre Vø

para relatar.

Saia da c;‘‘i-rnizisà0 dn Con stituição e JUStiaem	 de
de 19.

015 ..JiMM4 .i	 -' - ro-yq	 mu	 9b
.om29m ob ojru, svlup-is os obnspi-ido Ism-ron

oh
o:f9to-V .1 9-in929-iq o	 9-1d02	 uilim9 on s:J.É.12uL 9 osS:;.dm..til2no3
o -M9mip95 .1	 45.à	 of	 o	 i9-	 s sl.ms-il g s bsdnimshil9 obn9 2 ,i9J 9b

e/ ,7/' 00~3a121103

.s2s3 sb ocu.Y91nI

9b	 Osi:+221M03	 EJAJOU

1.1:19d00 ME2k. 9	 / F -YDli20q0 -iq	 9-ido 2 -isihnuoryiq 92 oP-i9v9b sbn is
9up 29 ..trisns piri9 / .À, K.2imo3 2E; 99V):) OGHA23U12M03

3
1,, isbsbilsnoi-JuliJ2nohni mo 9bshi.ise9S FIJ2 sb

ol9
sc.) E.: i-J2

f,	 VS(,92 siDn9.19b y3 E220V 9b 0213UO32
A, u -í *(, 9 o ..S7jiu1112noa 9b o'Seeim	 u	 bno3 sioll á obsdníms9 19J gb
1 É92 S19 .i M9 9~99-i o 9up oJibifo2 ,mi.22o-vJu0 .si- y 9ism st) 9MEX99-Y
E:129b	 ...N19mie'3-T ous-fq oh s~9dss-r 9b os.kot,9- y q M.::.2 obssiTs9i
o .Insup OVi9U1:3N-01

	

	 0-in9M1b(19JCi9 O 02.6D ,92irÈnE E . WJUl F -i e4 OP,22iM03
.siím-v9r4 O Mi29,E ISP91 0 j 09 112£ OS

,A9idmA 0i9M 9 sn-Jsi	 -vi	 filogosM ,ssdW-	 9b oS2eimo3 sbV 	 sis2
M9

.om29m ob

inÉdp9H9d
s3i1(1o9 91) 6F2211103 Eb 9jR9b12919

eineideA oiell 9 5ndilogril9M

liz.,i-s18 c.	 .• Ms91.9V
cl1Js9 oS2 9b	 s-ismg3.sh



Wa>/rt
!16 - PAR
16-1323/1996	 .

DA COMISSO DE..COMSTITUIÇn
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI Mfl. 0396/96.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre Vereador
Jooji Mato, que visa determinar O fechamento de todos os
bares de S"ão Paulo, no máximo até 01 (uma) hora,w--- ---...._
Conforme sua justificativa, a propositura o Rtp a_mcno,è A 1,,,,,
o elevado índice de criminalidade da cidade, a N.. ,.4.gpi4..,J 1dL PI Li ti---
v ár i as	 cidades	 da	 Europa	 que	 adoti.ram	 m.::!diMMr-
semelhantes.	 G II	

1.2 MALApesar da louvável intenç"ão do autor o pro ;Mo nãtt.)-vud;g=9'3"--4.•
prosperar, pelas razes a seguir expostas.
A medida constitui	 ingerncia indevida, —rre,--4.1112,______
econ6mico , extrapolando os limites estabk2le ciclo d"reRidefitb.

art. 174, da Constituiç'ão da Repilblica, que práMirnlIT---ere------~j
Estado, na qualidade de agente normativo e regulador da
atividade econ6mica, exercer, na forma da lei, as funçes
de fiscalizaç'ão, incentivo e planejamento.	 .
Assim, o Estado é o regulador, o promotor e o planejador
da atividade econmica, sendo-lhe vedado cercear ou
impedir a ex . ploraç"ão de atividades lícitas. 	 .	 .
Portanto, a medida refoge ao poder • de'' políCia do'
Município, que é a faculdade que a Administraço.P.ilblica
tem de ditar e executar medidas restritivas do direito
individual, em benefício do bem estar da coletividade e
da preservaç'ão do pr6prio Estado.
Sobre o tema, temos a liço do Prof. josé Afonso da
Silva, em "Breves Anotaç22:es 'a Constituiç'ão de 1.988", S'ão
Paulo, Atlas, FPFL, CEPAM, 1.990, pág. 406:

"Fiscalizar significa apenar responsabilidades
e aplicar as penalidades cabíveis. Incentivar 
consiste em proteger, estimular, apoiar,
favorecer e auxiliar sem o emprego de meios
coativos. Por fim, consagra-se o planejamento 
como meio de	 obter-se um	 desenvolvimento
econ gmico equilibrado, o que implica a
realizaço de planos nacionais e regionais".
(grifo nosso).

Determinar o fechamento de bares a 01 (uma) hora,
representa o cerceamento de atividade lícita,
ultrapassando, n"ão s6 a aç'ão fiscalizadora do Estado, bem
como os limites da capacidade interventima na atividade

Sala da Comiss .ão de Constituiço e Justiça, '‘5M6)1((//

econ6mica,	 Ctraçados pela arta Mgnaa.
Ante o exposto, somos
PELA IMCOHSTITUCIOMALIDADE E ILEGALIDADE

!17 - RELCOM
17-1071/1996
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
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LUIZ .AREIAS DE CARVALHO

Assessor Técnico Legislativo Chefe - A.T.M.

Atenciosamente

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA - A.T.M.

340 Paula,' 05  de  agosto 	 de 19 96 ..' 

Momo No.184 /96

Ao nbbre Ver. Jooii Hato
1.

O PI,  396 12.1, de sua autoria, será tido COMO REJEITADO

em virtude de parecer mia KEGAUDADE da douta Comissão de Consbluição e Justiçai

cabendo, entretanto, figtgiffflAQ2LiffiAg(Q, 110 prazo de 30 (trinta) dias, conforme

disposto no art. 79 do Regimento interno.

.110.5C.Creador J00.11 HATA



APROVADO

*	 13 MM 1997	 *

11 - RECRECURSO 

SENHOR PRESIDENTEÃ

Wei>m,~

Filha wo 	 p/ 	 do proc.
G  de 19 .5G

PRESIDENTE

Inconformado com o Parecer n 2 1323/96 dd"romissão e ons ui-

ção e Justiça, que conclui pela ilegalidade do Projeto de Lei n 2 396/

96, de minha autoria, venho interpor o presente RECURSO ao E.PLENÁRIO,

nos seguintes termos:

1- A propositura objetiva conter o elevado índice de criminali-

dade da Cidade, uma vez que, segundo levantamentos estatísticos da pró-

pria Policia, cerca de 40% dos crimes ocorridos nesta Capital, aconte-

cem dentro dos bares ou nos caminhos que levam seus frequentadores dos

bares as suas residencias. Alem do que no esbarra em impedimentos de

ordem legal, como veremos.

2- Esta no âmbito da competencia municipal o disciplinamento

das atividades economicas desenvolvidas em seu território, cabendo-lhe

portanto, a atribuição de fixar horários e condiçOes de funcionamento

dos estabelecimentos comerciais, industriais, de serviços ou similares.

Podemos ainda citar, a termos de exemplificação, a mesma atribuição

executada pelo âmbito municipal no que diz respeito ao horário de fun-

cionamento dos Shoppings, farmácias e ate mesmo postos de gasolina, como

já ocorreu em várias situaçOes.

3- Ao exercitar estas atribuiçOes, o Município está usando de

seu poder de polícia, que incide sobre todos os assuntos de interesse

local, notadamente sobre as atividades urbanas que interessam ao bem-

estar da coletividade e à vida da Cidade. Vale lembrar que o Projeto de

Lei em questão, não visa tão somente os bares da parifería de São Paulo,

onde, a grande maioria que permanece aberto apOs a 1 hora da manhã, aca-

ba se tornando pontos de tráfico de drogas, principalmente o crack, mas

visa tambem os bares e chopperias que funcionam em áreas residenciais e

que funcionam diariamente ate altas horas da manhã, impedindo que o cida

dão vizinho possa ter uma noite de sono tranquila depois de um dia de

trabalho, haja visto casos sofridos pelos moradores de bairros como
Có0. 0611



Pinheiros, Vila Madalena, Perdizes, Moema, Jardins e adjacencias. Não

terá o Município dever e poderes para dar um pouco de paz e tranquilida-

de à estes munícipes? Ou sobrepujará os interesses de ordem economica,

aos reais anseios da população?

4- Em várias entrevistas efetuadas via rádio, televisão e jor-

nais, o prOprio policiamento pede dispositivos para que possam fechar

as portas destes comércios que acabam por acentuar dramaticamente os

indices de criminalidade desta Cidade e por atrapalhar a vida dos demais

cidadãos. É bom citarmos aqui o primordial princípio da democracia de

que "o seu direito termina, onde começa o de outrem". Assim, o Projeto

em questão não visa o cerceamento de atividades economicas, mas sim o

ordenamento das mesmas, podendo estes estabelecimentos comerciais abri-

rem suas portas mais cedo e as fecharem no máximo ate a uma hora da ma-

nhã, dando mais segurança aos frequentadores, mais tranquilidade aos

vizinhos e principalmente menos trabalho à polícia.

5- Em outro ponto, destacamos a implantação, por parte das pre-

feituras locais, desta mesma medida em diversas cidades do mundo, com

diminuição acentuada dos índices de criminalidade, como em Nova York,

onde houve uma diminuição de 38% nos referidos índices. Calli, Medellin,

Bogota, Mexico, também adotaram medidas semelhantes com sucesso. Isso,

sem falar que Moscou, Londres, TOkio e outras cidades já há muito adota-

ram eficazmente o fechamento dos bares em horários previamente estabele-

cidos.

6- Sobre o tema, vale ainda, transcrever a lição de Hely Lopes

Meirelles: "Para esse policiamento deve o Município indicar o proceder

da administração, regulamentar a fiscalização e cobrar as taxas estabe-

lecidas por lei. Nessa regulamentação se inclui a fixação de horário de

comercio em geral a das diversificaçOes para certas atividades ou esta-

belecimentos, bem como o modo de apresentação das mercadorias, utilida-

des e serviços oferecidos ao público. Tal poder e inerente ao Município 

para a ordenação da vida urbana, nas suas exigencias de segurança, hi-

giene e bem-estar da coletividade" ( in Direito Municipal Brasileiro",

7 â ed., pág. 373, grifo nosso).

coo. 0661
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7- A edição da norma impondo o fechamento dos Bares da Cidade

de São Paulo, a partir da 1 (uma) hora da manhã, se constitui em medi-

da preventiva de segurança e ordenação do comercio local.

8- O Projeto encontra amparo nos arts. 13, I; 37 "caput" e 160,
o

II, da Lei Organica do Municipio.

9- Dessa forma, a manifestação da Douta Comissão de Constituição

e Justiça deve ser rejeitada, com a consequente volta à tramitação do PL

396/96.

Sala das Sess6es, 20 de Agosto de 1.996.

\‘/-
JOOJI HATO

-

.111P

COD. mei



01-PAitTAMENTO

()F_ DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

sEçAo TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado ol 	 fls.

hIARI))é/bA CÕNCEIÇÂO A88114

Arquivo em

O Func.'

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n! /02.)	

90 eç tl. do processo n• 
39'6 

de 199	 	  (a) 	

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acôrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

//p/o/  /99--

Ing°G . E MAN

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

L, do flecretaria

CÔO. 0233	 . IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

'`



(a)

é.

.••

••

fi

. 	 .

SEGUE 	  ;untado  •	 nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado

sob (Olha 	  n!

Em 	   
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL c4/ r#1° 	 é - cle"1111	 pc	 f

	 do 19 5‘.
—TAQUIGRAFIA —

444~"i.,	 .

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO

99 12 extradagmar 13597

DATA

DISKCADERNOREVISOROPERADOR

ITEM 26 

1014 396/96, do Vereador Jooji Hato (PMDB).

Determina o fechamento de bares no máximo atá 1 hora.

Fase: discussão e votação ánicas do parecer 1323/96,

da Comiiso de Constituição e Justiça (ILEGALIDADE -

RECURSO 109/96)



Folha a.o

awc.e."

_do pçoe.

19 36CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA —

No •
• ti

DATASESSÃO ORADOR-.TAQUIGRAFO

DISK' CADERNO

RODÍZIO FOLHA

10 dagmar 12 extra 135 97
OPERADOR

_ n1*."

O SR PRESIUNTE (Nelo Rodolfo PPB) - Não h& oradores

inscritos; está encerrada a discussão. A votos o recurso. Os Srs.

Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os contrários ou

aqueles que desejarem verificação nominal de votação manifestem-se

4110"e°

REVISOR

agora.

O SR AiiSELINO TATTO (PP) (Pela ordem) - . A bancada do PT,

Sr. Presidente, deseja manifestar seu voto contrário ao recurso.

• 31/A ANA MARIA QUADROo (PSDB) (Pela ordem) - A bancada do

PSDB, Sr. Presidente, deseja manifestar seu voto contrário ao recurso.

A SRA. ANA MARTNNS (PC do B) (Pela ordem) - A bancada do

PC do B, Sr. Presidente, deseja manifestar seu voto contrário ao

recurso.

O SR PRESIDENTE Neto Rodolfo PPB) - Registrem-se os votos

contrários das bancadas do PT, PSDB e PO do B. Está aprovado o

recurso. A mataria seguirá tramitação normal.

CÓD. 0596



do processo n o 01-396 	 de 19.96 14, 05  197 (a)

e Meio Ambiente. alp ....
PRESIDENTE

Côo. wn
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 15'.

AN&D(Ulj KARRUZ

Auxiliar egistativo

'A Comissão de Politica Urbana, Metropolitana

e Meio Ambiente:

O parecer de Ilegalidade, de fls. 07, da

douta Comissão de Constituição e Justiça, foi rejeitado

na 12 Sessão Extraordinãria de 13.05.97, prosseguindo a
tramitação.

14.05.97

LUIZ ARpierbEi jCir
A	

iffe
mam Tiago	 Cheios

47.tt
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As stente de Comunicação

Lm '

AO NOBRE VEREADOR 	

PARA RELATAR.

Sala da Comissão de Polít;ca Urbana, Metropolitana



e papel para informação, rubricado

n° 	

SEGUE
.._..... -

sob folha

documento 	nesta data, 	.... juntado 	

••••

•

• à	 1	 n .,‘3	 '•!,	 •	 •i

;;;	 •

• .c):: r±.

.	 ;de .,.."`. 	.2j, •

.	 .1	 , 	 ••1

, .'.•-•

ier

Em 	

(a) 	



Folha n •. 1C	 do prec.
,fA UL c  _,40 1940 

T. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

- TAQUIGRAFIA - O funcionário
RADORRADORFOLHA DATAROO 1710 SESSÃOTAQUIGRAFO
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,

OMISSA() DE POLITICA URBANA, METRO-

POLITANA E MEIO AMBIENTE

Presidenta:	 Sra. Vereadora Aldaiza Sposati

Membros	 :	 Srs. Vereadores

Domingos Dissei

Emilio Meneghini

Jorge Taba

Goulart

Roberto Tripoli

Ana Martins

Audiância Páblica realizada na Sala Tiradentes da Câmara Munici

pai de São Paulo em 11 de junho de 1997.

( Pijs ' n2s ' 877/96 - 396/96,e 033/93)

Solicitante: Sra. Vereadora Aldaiza Sposati

(Memo. n2. URB 69/97)

Secret. Mariamalia de Vasconcelos
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PL 877/96, de minha autoria, em primeira audiencia

R 35/0/96 Ha uma demanda do Vereador Jooji Hato. S.Exa. téinde a

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
TAQUIGRAFIA —

(ao fák.14 TAQUIeRAPO SESEA0 DATA ORADOR COIT. Aram

A 22 Adilia AP Pol urb 116 971
Folha n' 4 d
N.  Sq 	 ,de 19-ci6
O funcionário LIAtOu,,

0
A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Vamos dar inicio a esta audi-

4
í.encia 'publica que yai,;.examinartresporjetos em-tramitaçao pelaCasa:- o

PL 33/93, do Vereador. Vital, Nolasco, em segunda audiencia pUblica; o PL
=

1396,796, de autoria do Vereador‘Jooji Hato, em primeira audiencia;	 oo

tender a um compromisso e, por isso, pede inversão,da pauta, no-sentido

de que examinemos, em primeiro 'lugar, o projeto que cuida do horarioid
,

••,,.	 •..11. "

-fechámento de bares e restaurantes. Visto que não houve'manifaçao'iin._
- -	 -	 •	 -'..,;;,-,; _.,ilalf,'4ZV..,—

A	 '	 /

formo que esta e uma audiencia publica regular da Comissão de Politica

Urbana, e tambem vem em resposta a uma solicitação do Sindicato de Ho-

teis e Restaurantes. O pedido foi entregue em 15 de maio deste ano para

que houvesse audiencia deste projeto.

Este projeto ter, ainda, segunda audiencia. O Verea -

dor Jooji Hato convidou para um debate pliblico, no dia 18, às 10h. Faço

este preambulo para informar que ha possibilidade de limitarmos o hora-

rio para a discussão deste projeto, porque vamos ter outras rodadas de

debate sobre a materia.

Esclareço que a Comissão, de acordo com o Regimento,a-

A	 A
bre a audiencia, mas qualquer entidade pode requerer audiencia especial.

Não hg um limite à realização de mais de duas audiencias. Os represen -

tantes da sociedade civil aficam cientes de que poderão, conforme dese-

jo, pedir outra audiencia.
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foi retirado e o projeto voltou a tramitar.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO
— TAQUIGRAFIA —

AP Com por uf

A previsão de termino desta audie

Adilia b 11 6 91

mais projetosApara discutir. Em principio, podemos reservarum tempo de

30 a 40 minutos para discutir este projeto e o tempo restante ficaria pa

- .ra apreciarmos os outros dois .projetos
•

Por praxe, apresentamos todas as informações do projeta

o Vereador Jooji Hato, líder do PMDB, apresentou estelprojetWno .dia ' 15

-de maio deste ano. Ele foi para a Comissão dejustiça,,cindefolindeferi

do e, posteriormente, foi levado a plenário. O parecer de ilegalidade

A finalidade da propositura ((conter o altoÁndice de
•

; criminalidade da cidade,-Xemplo do quefoi,feito-cOm.váricidades

da Europa, que fecharam os bares em horario determinado, obtendo—exito.

De acordo com o nobre Vereador, se aprovado, o projeto ir fazer com que

diminuam uma serie de ocorrencias de cidadãos que ficam nesses estabele-

cimentos ate a madrugada ingerindo bebidas alcocilicas. Deve-se atacar as

causas que aumentam os delitos. Deve-se atacar as causas que aumentam os

delitos da cidade.

Está em tramitação pela comissão; o recurso do plenario

teve acolhida. Tem a palavra o Vereador Jooji Hato.

O SR. JOOJI HATO - Cara Presidenta, Vereadora Aldaiza

Sposati, cumprimento todos os presentes, principalmente as lideranças,os

Presidentefde Consegues, de sociedades amigos de bairros, e de outras en

tidades.

Estamos reunidos na amara da maior cidade da America La

tina, que tem grande poderio econOmico e cientifico mas, infelizmente, e
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SESSÃO DATA
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".	 •

77* 47% n 1777

;4.

ORADOR

fiíitla ri. _O/XL_ do proc.
N. 	 :34'Z '	 1.Q6

atraWs de exemplos, como Nova York, uma Cidade tao,vio enta

do,medidas,como
-

• CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

•— TAQUIGRAFIA —
CONT. APARTETAQUIGRAFO

tuncionário, -lo funcionário 	

,
OMONS48.0NPaU10	

•e que, adc

• ,	 .

MOSCOU e . outras,:quesaogeguras ellroa.jork,'tOrnonm-pe4nmifiC
• •	 "-‘'	 -,• ,

.	 ,	 •	 .	 •-
min. Acreditamos que ira diminuir muito o indice de criminalidade„

At4 porque querido acioton'easa medida, teve uni

,	 _	 .	 ,	 --•

mil pubs ; que fec nàproxiiad.amente as

••'•	 •
• •	 •	 • •	 - • •	 •	 ••	 •"	

•

de 39%. Nao vejo porque a quP,Tquer tipo de alegaçaa contrária a
•

segura, porque adotou o fechàmanto de bares;por.£ volta4das 22h30,

N:777

esse projeto, incluive a"Rede Globo", atraves dos dados DA Pundaç

çao Ge .glio Vargas, que a cidade de Sao Paulo estaznou o turismo

afirma
exatamenteamexatente por causa da viol;ncia. Isso nemémedia . aquela histOria

de que irá causar o desemprego e diminuirá a turismo em São Paulo,

já está dimunindo exatamente pedÁliew por causa da violÊncia. Esse

projeto aumento o turismo, geraddo novos empregos.

quero lembrar que quando ouve aquela aprovação da lei

seca nas rodovias, onde os bares e restaurantes da beira de estiada

no poderiam vendar mais bebidas alc golicas, o presidente do sin-
..

dicato desses estabelecimentos argumentou que iria fechar os bares

se apxx essa lei fosse aprovada, no entanto entanto vejo bares

e restaurantes nas rodovias não vendendo mais as bebidas alcColicas

5
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e mantem suas atividades normais nao gerando -nenhum ± tipo„
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dalva
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- TAQUIGRAFIA -

Aud.PUblica

SESSA0

11.06.97

DATA

--171"1"1"---Foina	 proc.
de 19Q ID I

0-runcionário...

N".

• _, 	 .

sobrepujar.
sempreso. No 44-lucro que tem que smiSiOros interessesr_da popu-

•

• -.=,
,	 •	 .	 .
,-	 -

titao- l -nao e át±iaves' ::do:.-Idéro . ::.que , aquele :empresar,..„..i,o,,•,tem:....,,,
_

-	 _
• '

nao prevalescer o diretto da,aármaioria , pensando no
• •'24'Sr 	 •:••	 • k	 ,

_

••I	 • )...10	 ,„ • ,46(	 4.• ••••	 •	 •	 ' 	 "• .	 •	 ,
,

..-•	 • •	 .	 •	 .:
-

.";

aquele bar que causa tânto-
'

pilpitdrnol:2naw.	 .	 ,
•

morre assassinado,inâo-para aquele ±t que mate.:'.:Muele4ue7.assassii-

na muitas vezes não quer fazer em condições normais l imas Àele'a:lcoo-

lizado e vai acabiírassassinando. Entao sao duas,vidas,Aue'sçp
' 	 = •

espandando as mulheres e crianças aqui quero fazer uma homena-.111.•

-

"

uma que p morre assassinado e o assassino que vai

Entaa se o o nosso projeto fora aprovado e esperamos

que isso aconteça, estarei muito feliz, porque com isso estaremos

salvando vidas.

O Instituto de Pesquisa de ViolÊncia da USP, diz o

seguinte: cue 30% dos homicidios em São Paulo acontecem dentro

dos bares, e mais 30% e dos bares a residÉncias. Fora o mau exem-

plo que esses alcOolotras causam quando cehgam em suas residÊncia:

gem a nossa Presidenta Aldaiza, que sempre foi uma soldada em defe-

sa da mulher --onde choram, são sacrificadas.

Espero que esse projeto tenha força, esperamos contar

•n•
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dalva
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SESSÃO DATA

com o apoio da nossa queridas Presidenta, onde teremos o apoio da

bancada do PT, esse partido que defende os trabalhadores. Quero

dizer ainda que Nova York diminuiu em 39%, Calina, Bogot4 México

em 9%, porque eles abrem nos finais de semana, eram outras cidades

teve essas medidas tomadas e realmente tiveram . resultados positi

vos. Quatelita e oito por cento de crian4as abandonadas, são de

pais alcOolotras, e 35% das separções conjugais, 4 exaítamente de-

vido ao alcoolismo, e na época das eleiçSes, quando temos a lei

seca, o índice de criminalidade praticamente zero, são dados

obtidos rela	 Polícia Civi l, isso nos fortalece, e com esses

,
dados nac ha ar:umentes eue passam dizer que a_txxx1-

contra esse projete, Diligxxatáxqxxyaraaxxxxiíírtxxxxxxssmximparsx

dexkarRsxxxxxxiaxxsatas O projeto não fala em meia noite, estames

falando em k uma hora, x.rix quisera transformar isso para zero

hora. Mas de qualquer forma a Associaçao de Bares e Restaurantes

1/1 disseram que era uma hora, não 4 verdade. Segunda, no estou' .

dizendo que 4 bares r restaurantes. Ele vem colocando na carta

que enviou rara teodes os Vereadores, que e bares e restaurantes.

Estou dizendo que 4 sO para bares. São os bares cue estão causandc

esses problemas, geralmente os restauranes tem segurança.
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- TAQUIGRAFIA -

o a n. 	 	 proc.
N. 	 OC/C	 do 9C	 5
O funcionário 	 ar

„.•I. uma alesaçac da Associaçao de Bares e Restaurantes

onde diz o seguinte: em relaça'o o desemprego, não vai causar nenhum

porr:ae voce muda o horario, por exem plo, em vez de voce abrir

•
o bar As 221. e trabalhar ate' as 5n. Começa as 1$h. e fecha por

volt', da mei ,, - ,4 'e 1 a• • •

2
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-
•, •

N ..... ....	 ....... 7
O tuncionárioS.,

101~n~nnn--.

9/1~/~11/11~~1~81. Isso é ume questo de mudnn

do

9 •
;•,.	 •

èe

hábito.

ura cois 2 é o cerceamento da liberdde

Quero "nedir aos empresários dessa áree o ssolints: por pue o vere,,-

dor ao invés de pedir para. fechar os bares. ngo pede p:ar ," 2 Secreta-

ria da SeEurano 2 , pra o Govern2dor ou p ç rr,. o Presidente d2 Reloblic2

mais se ranço Dars. os cidndgos?

Falo isso em tod	 s oportunid q de s, na tribuna, e v-,11.

+	 , IaProve. L.a-par	 •	 oue	 " ^" a 	 •-•-

7 bil1,3eQ de -ree , . aU9E ve zes n	 Valee-e do• -

cue	 doou, DraTyren-r-,r um- .Pue--n cue n"go

'.1i2s.,--rue,-,a	 c4.d2de de	 E/^ 2'.-

mais ,c-ente. morre meis gente de homicdio do cue n E5snia. Acho

cre o ;_Ye -c 4 to deveria faze - um o onvenio v,_spndo der-T-I-mentn,

A funçc do Exército á des=ar poPulaç g.o, Euerd-,-r os p=tos

estratápicos como viadutos, rodovis onde tento motorists de c^1'..-

nluz,„ so assaltados,	 ro,-t,e= do mevro em-, ,z-lome , - ,. roes como-

_.dio, porta de escola, ponto de onicus. Dever-os

Vri 1 4 •-•-L v Polcie Civil,	 Federal, - Ae-onic !:,: e deme.',.e.
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ORADOR	 1	 CONT. APARTE

Finalizando, quero dizer que as donos de bares e rest a u-

rantes também poderiam ajudar os Vereadores e outras pessoas que est;

acui presentes a e que reivindicam segurança. No vi nenhum dono de

bar naquele movimento Reaja S ;o Paulo por ocasião daquele acidente

no bar Bodega. Quero dizer aos donos de bares oue antes deles fecha-

rem os bares como o Luiz Gustavo fechou, podemos fechar ume hore.

Assim, todos poder;o trabalhar e teremos uma socied-de m-is segura

com uma qualidade de vida melhor poraue a qualidade de vida de

D=3111') est.á

7, r0 ben' ,, as .--_";id-dos	 Ty-mses e todos aa.ales

que realmente rxxx ,lmem uma sociedade m-is saPJur a . É o cue t2dos

alimejamos. Me commrometo a l ut-r ror esse .a-r'oe.to c-)mo se fosse

a minha lor6 pria vida. V amos lutar para termos um pouco mais de s•rar-

auilidade. Precisamos sensibilizar o Sr. Presidente da Repáblic

para que ele gere empregos, para aue de mais educaço, m a is cul-

nar
tura, sci assim a sociedade irá mudar. lecausar da viol gnciaW o desem

nrego, a. fc-Ita de educ a ço, de cultura. S abemos que • educaço

a scuar-d- e eu-. demD-a-se um-Rera-a,-, ma-- se- . 	 _

T-ree i mos	 cue n Eyá.,c't:', se

N.
forças para termos um pouco mais de segur-nça. 

J O funcionário(

no da- se rin' =rue tssc 0

•

40
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Jooji

Folha n • . 91.4,0 . do proc.

N  5U _de 190

95UO funcionário 	 -Lt.,C ....

A SRA. ALDAIZA SPOSATI Q 1 O projeto de lei do Vere,dor

e composto de quatro , , rtizos. O II Ar iro 12 diz o se-7,11intOl fic-, de-

terminado , aue todos os bares da cidde de no Pulo fecharro, no m r -

ximo, até 1 hora. Artigo	 - O ?Oder Executivo re gulament	 o

-
projeto de lei no prazo de RO	 e contar de sur publicaç-o.

Artigo 34 - As des pesas com a execuço da Presente lei correro

por conta das verbas do orçamento4 suplementads se neceseArio.

A 2 - lei	 --,- íz da 	 de sw

revc.sadas as disp•siçes e cr-ri".

O rroj cà t3 de lei, de autori g (?) do Vere?do D Emüic

do 2TE e o projeto de lei es	 designado 1i d , Comisso de

Justin=, e PolÁtica Ur'o3ra . cue 	 esta. tam“m p--a	 ea-,ies , de

Ativid,de EconSmico. e Fin:nu,s e Orçamento.

Que-o ar,r-decer n , c co Presidente, as rJr-decer

como membro da banc-da do PT 75 formas elog-iosas que o Veredor

Joi "-IR ISO se diriiu a este. txxxxxrt b=c-d? e auern

%

sniica um re7linhame= do nobre Vere .,-dor s nr,, siçes petit	 e7:141

plenairio oue rnuito n-.) Q egradar.

44
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proc.

N.	 51	 do 19..615
O funcionário .....

Vou passar a palavra aos inscritos. Temos trg s inscritos

Lions de Pinheiros, Sr. José Andrade Iber g ; Associ .ção Amigos de

Pinheiros, Sr. Luiz Rodolfo Barros e tamb4m 0 r rauiteta Re gina Montei

que também fará um pronunciamento.

Alguém mais quer se manifestar sobre esse projeto?

Tem a pal rvra o Sr. Luiz Rodolfo Brrros.

O SR. LUIZ RODOLFO BARROS  - Boa noite . todos. ?resido

a Associação dos Amigos de Pinheiros e estou aqui acomnanhado de

•	 •alguns soci	 bos e	 er mo ,r.d rr.. d cirro. D...'o

vv) ."—° Verador DP1=" -r=P com- demor_strou a siturç-o dos -r...anSF

que diz respeito-'iolncia. lkorr vamos tenta r de ”m -

mais nrática demonstrar o di.- r -dia de tudo o nue r contece em furc;_:

dos bares funcionarem, trb.lh.ren de uma form desregul-dr . n".'"o

respeitando moradores, nem vizinhns. Sabemos muito bem nue existem

diversas leis, s,6 que os donos d. bares e seus freueses r.d r oue-

rem saber. pensam:h- apenes no dinheiro. P-ra um dono de b-- n:Ss

si gnificamos anen-s dinheirnw . Eles esquecem aue temos o

de dormir	 noite. Esse é o nrolem- nrincin-1 de t-dor os 1-;.z.='ros

11=1 'bares. Do modo que os d=os de b.res, alleeleffleffillem
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a

O funcionáO funcionári

gera-

ção de receita, diria que o desemprego, como falou nosso nobre Verea-

dor, isso tem uma fOrmula para ser resolvido. Na questão da geração de

receita, acredito que, se pudássemos pedir uma auditoria estadual, po-

deriamos saber se realmente essa receita, como eles alegam, chega aos

cofres do Estado, ou não.

Iara não me prolongar muito, tentarei demonstrar a questão da vio

'enoja, do barulho, da poluição sons5a, que se verifica na maioria dos

bares, a pesar de haver lei regulando isso, do Vereador Roberto Tripoli.

Pelo menos 80% dos bares no fez trtamento avástico, so clandestinos,

11;-c possuem alvara	 .,unoionamento - quando muitcX .:a protocolo, e

se baseiam nisso para funcionar. A Regional nada 'c faz. Acredito, até,

que existam razó"es oculta$, como dizia Jânio uadros, para tudo isso.

Irei dizer apenas uma coisa. Há inlImeros boletins de ocorrencia

em delegacias. rodemos pegar isso nos distritos para mostrar que, real-

mente, há. problemas durante a noite.

Vou mostrar duas coisas, que serão o nosso argumento pa L/ra mos-

trar como a população estg precisando) e principalmente cuerend,a

,	 •determinaçao	 norario, a regulamentaçao do funcionamento.

Aqui á g temos, de 1995, um pedido, inclusive para o Dr. Paulo

43

geralmente argumentam a favor, que 4 a questão do desemprego e
1

 Folha n.
N 	 2....
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- TAQUIGRAFIA -

Aud.Ptiblica 11697
7:17:4n9PrriZ:

N	 'm 	 de 19q,c•
10 funcionário (---fert4

Salim Máluf, para :Ale a Prefeitura cumpfra com suas obrigaçoes,( u seja

fiscalizasse os bares e, dessa forma, a comunidade tivesse respeitado

seu direito de descansar e dormir. Os bares e seus fregueses roubam o

direito de todo cidalão de descansar à noite. Gostaria de saber como

eles poderão trabalhar pela manhã.

Tenho aqui mil assinaturas de moradores, de cidadãos que residem

vizinhos a bares, solicitando providé'ncias da Prefeitura justamente por,

que não conseguem dormir, no tSm sossego durante a noite e a madrugadaH

Hã um outro exemplo, este datado de 1984, carta-demi/leia enviada

a Prefeitura, que possui diversas assinaturas, em que se solicita pro-

vidgncias da Prefeitura contra esses bares que nada respeitam e cujo

funcionamento deveria ser regulamentado.

Era isso o que tinha a dizer.

A SRA. AIMAIZA SPOSATI - Muito obrigada.

Tem a palavra o Sr. José André Beretta, do Lions.

O SR. JOSt ANDR:t BERETTA - Sou juiz do T rabalho e estou aposen-

tado Tambm sou presidente do Lions Club de ao Paulo - Pinheiros. Re

sido em Pinheiros desde 1964.

Estranho, eminente Vereadora, não verificar que haja a presença

de representante dos bares para defender o ponto de vista deles. 	 ./
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O SR. JOSÉ ANDRÉ BERETTA - Estranhàf iles estão repousando em

alguma coisa secreta que não sabemos o que e - a ineficie'ncia do poder

de administraçgo das Regionais, como tem acontecido durante anos em Pi-

nheiros. A nossa luta e de cinco anos. Desejo acrescentar, rapidamente,

que ligo acredito que os bares, em sua grande maioria, obedeçam a legis

laço trabalhista e previdenciária, pagando salários corretos, horas

extras, recolhendo a Prevideincia Social.

No que tange à queda de receita deles, eles fazem lançamento por

-• ^	 •••
4'" r-ucro 1-,resuzl c.c.	 no —zua,	 nota fiscal o r u.. e l es-

MN que e uma "fbula"; no figura para efeito de Imposto de Renda e pa-

gamento dos tributos a que estão sujeitos. Nunca vi tanto carro venden-

do caixas de bebidas em Pinheiros e regiãO como vejo de tr gs anos para

ce,. A cada dia, ao inves de aparecer um ou dois dias por semana, e pos-

.slveltSa tres, quatro, cinco dias por semana, tal e o consumo de

bebidas alcoOlicas.

Ao que o ilustre Vereador Báto colocou na justificativa do proje-

to, enfatizo o problema da segurança. O problema da segurança esta to-

talmente desvirtuado no que tange aquilo que acontece nos bares notur-

nos. Basta alguem se dar ao trabalho de ir na esquina Mourato Coelho e

4'5
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Cardeal Arcoverde, às quintas, sextas e sábados a partia da mia-noit:

para ver a zorra que ali ocorre e os perigos que as pessoas que por lá

transitam correm. No que se refere ao trâniito, nesses dias ha.. ruas

que não podem ser usadas por carros e ônibus. HÉ. um ônibus que passa

pela Mourato Coelho que tem de desviar seu trajeto.

H4 perturbação da ordem publica. Barulho atá as tre's, quatro ho-

ras da manhã. E assim por diante, sem que haja qualquer solução. Há a

sujeira indescritível que esses bares e seus freqüentadores deixam pe-

las calçadas e vias publicas. ffillit Há a desvaloriz4ão dos imOveis. Em

Pinheiree Vila Madalena, em funçao cesses bares noturnos, dessa fait
) 9. s imCveiv

de autoridade na fiscalização,nstão sofrendo contnuas desvalorizaçEes

Aqueles que passarem por 14 constatarão a quantidade de placas "vende-si"

e "aluga-se". Qualquer pessoa podera verificar isso, tranqüilamente.

H4 corrupção de menores. Se voces forem passando por aqueles

bares, com mesas e cadeiras nas calçadas, verão meninas de 12 1 13, 14

anos - e não estou exagerando, porque moro no centro disso - e rapazes

de 12, 13, 14 anos, 16 anos, bebendo desbragada mente bebidas alcooli-

cas, o que e proibido!	 terminar—emente proibido!

E4 o barulho ensurdecedor. C barulho damemexign~~e~.

A
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José André

das orquestras, o barulho dos rádios ligados, sem que haja a 	 observancia da lei

do psiu e o isolamento acústico. As autoridades nao tomam provídancia nenhuma. Há tam-

bém a violancia dos freqüentadores.

Se a eminente Vereadora estivesse presente às várias reuniZes que fizemos com

os moradores da Vila Madalena e Pinheiros, na Associação Comercial Distrital de Pinhei

ros , ficaria estarrecida com OS depoimentos das pessoas que estiveram la, buscando uma

forma de erradicar esse mal que tem sido para essas regiZes. Acredito que, nos Jar-

dins e em outros bairros, há esses problemas com bares noturnos. Há uma total inefi-

se
ciância do Poder Palio°, pois na;lroma conhecimento nenhum dos problemas gerados por

esses bares.

Volto a dizer, estranha essa ineficiancia entre aspas, pois vejo que nenhum

representante dos bares noturnos se inscreveu,nesta oportunidade, para defender sua

tese contrária ao projeto do Vereador.

Antes de terminar minha fala, Nobre Vereadora, quero parabenizá-la quanto ao

seu projeto de lei, referente a abrigos, albergues e alojamentos. Peço vania para,

oportunamente, conversar com V. Eã:a, a respeito disso, pois somos assistentes de crian

ças em risco, da Lions Internacional do Brasil. Milito obrigado.

A SRA. AIDAIZA SPOSATI - Vamos debater esse projeto) hoje. Se o senhor puder

permanecer l .há membros dos Conselhos de Direitos. Será muito rápido.

J1 -1-



RODIDO

A-26

FOLHA

2

CÂMARA MUNICIPAL DE Sit N .	 L-.PAU14//5/'

- TAQUIGRAFIA - 

Folha n".	 pro

O funcionário 	 4011V 
;me,  do

-
TAQUIGRAFO	 SESSÃO 	 DATA	 ORA-DO' 

Camiloramiln	 11/6/97	 José Andrélud.pa.pol.urb 11/6/97

- Estou a sua disposir

ção, a qualquer tempo. Depois, vou deixar meu carta° com V. Exa., Vereadora.

A SRL. LIDAM SPCGATI - Com a palavra, o Sr. Alfredo Mariano Filho. Se quise

se sentar, esteja à vontade.

O SR. ALFREDO MUNO FILHO - Eu e o Vereador Jooji Rato nos conhecemos há

muitos anos. Quando vi a noticia deste projeto, no jornal, saltei da cadeira. Falei:

Sobre

Uté que enfim!" Foi uma coisa maravilhosa. 1k noticia publicada, no jornal, no dia 15

de maio, destaco aqui uma observação do titular da prevenção do Titular da Divisão de

Prevenção e Educação do Sr. Denarque Alberto Coraza, quando disse que o alcoolismo é

a maior epidemia brasileira, é a maior causa de morte não natural, seja por doenças,

seja por colisSes de veículos, ap6s seu uso. Esse homem já deu apoio ao projeto.

Digo aqui poucas palavras. Acho estranho vir de uma esfera Federal uma adver-

tgncia, quase que de 5 em 5 minutos, na televisão, apOs as propagandas de cigarros.

O Ministério da Satide adverte: " O fumo causa diversos males a sua salde." Contudo,

nunca vimos nenhuma advertencia quanto ao álcool. Interessante isso! O fumo não extra

vasa da pessoa, mas o álcool, sim. O cinto de segurança é de interesse do motorista, é

pessoal. Lá fora, o abusado, o imperito e o moleque não sofre nenhuma fiscalização qua

do está causando barbaridades, no 	 transito. São coisas que acontecem, no Brasil.

4f

JCStO SR.	 And
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Alfredo

Nas justificativas que o Vereador fez há pouco, V. Eta. lembrou uma observa-

ção dos representantes dos bares, que reclamavam quanto ao cerceamento de liberdade

econcimica. Contrapondo a isso, onde fica o direito dos cidadãos livres? Será mesmo que

esse projeto iria cercear a liberdade econÊmica? Senão, constatamos, todos os dias,

um abuso contra o direito do3cidadão3livres.

A menos de um ano, em frente ao edifício em que moro, depois de ser fechada

material
uma pequena lojinha de	 elétrico, ali se abriu um botequim; acredito que isso

a
ocorreu até em zituação irregular. Fazendo referencia ao primeiro debatedox :Mma ou

duas horas da madrugada, /ao é possível dormir. Alem disso, 	 a ocupação abusiva das

calçadas desses bares as vezes, até com muita dificuldade, dificulto

o trInsito dos pedestres. Sr. Vereador, uma hora da madrugada é muito tarde, vamos fa-

lar em 10 eu 11 horas, no máximo.

essa medj.dai
Estou aqui para apoiar essa idéiadque veio em boa hora. Alguém precisa ter

a coragem de trabalhar contra essas coisas absurdas que acontecem, no nosso pais. Pa-

rabéns, Sr. Vereador. Muito obrigado.

A SRA. AIMAIZA SPOSATI - Com a palavra, a arquiteta Regina Monteiro, para dar

suas consid.eraçSes.

A SRA. REGINA MONTEIRO - Quero comentar um fato interessante às pessoas que

de
sese manifestaram. Dá até a imoressãjTne o Problema r3o está, no estabelecimento, mas 
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Regina Mantetro

em todo tipo de fiscalização, quer seja federal, estadual ou municipal. Pare-

ce-me que, no primeiro momento, não á o problema. O problema é a falta de fiscalização

de verdade.

digo
Sra. Vereadora, pegando esse gancho, 	 1 a nlvel técnico, que tares são

muito genéricos, a nível de zoneamento. Aliás, essa falta de legislação ocorre devido

a legislação ser totalmente falha. Me certa forma, ela é dlibia, porque, quando se fala

em bares, dentro dos restaurantes, existem os bares.

Então, mesmo o botequim que o senhor se referiu, se colocarem a denominação

restaurante, na sua razão social, com certeza, ele vai servir o quite, o bolibho de

bacalhau e a bebida alcoólica. Se esse projeto for aprovado, sugiro que ele não saia

-dessa forma, porque senão vai continuar a falta de fiscalização: 	 . _

sim

020
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porque todo mundo vai ser restaurante, o botequim, enfim, e vai con-

tinuar a mesma coisa; sci isso. Obrigada.

A SRA. AIDA/ZA SPOSATI - Eu vou Ni pedir ao Ve-

reador Jooji Hato para, no final, fazer as suas consideraOes. Carlos

Lobo, da Asociação Amigos Praça Benedito Calixto.

- Falas fora do microfone.

A SRA. ALDA1ZA SPOSATI - É ate interessante,

de acordo com o que ela falou. Frans Café fecha à lh ou fica aber-

to?

O SR. 	 - Eu, na verdade, pre-

ciso ter mais contato com o projeto, mas acho que devem se mesmo le-

vadas em conta as várias definiOes, porque o pessoal sempre vai

contrar um caminho, uma salda.

Eu estou ainda na fase de reforço d as denUncias.

Acho que a Prefeitura - não da á a secretaria de Segurança - tem uma

responsabilidade enorme, imensa, nessa coisa que
Kmav

prollIeranaç
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de forma desordenada. MO Quando a gente conversa com óv Adminis-

trador Regional, ele fala que não tem poderes, não tem legislação,

não tem homens, não tem máquina. Então, alguma coisa tem que ser fei-

ta, e a Câmara Municipal tem que pressionar nesse sentido.

Eu lamento pela cidade, pelo jeito que ela es-

tá caminhando. Eu vou dar o exemplo da Praça Benedito Calixto. Não

sei do outro lado, na Henrique Schaumann; não á aquela extravagân-

cia, mas o mesmo dono tem uma casa na Rua Lisboa. Mas o que é que

a gente ve? Um dia me falaram, na Prefeitura, que o alvará de funciona-

monto á totalmente irregular. Repito: o alvará de funcionamento á

totalmente irregular. Como á que pode funcionar algo que á irregu-

lar? Se foi dado n o momento porque alguém deu erroneamente, equi-

vocadamente, tem que ser cassado imediatamente. Más a prefeitura con-

tinua permitindo que aquele prédio funcione. Chama Orna.

Aquele pessoal pOe veículos em cima da calçada e

vem para a Praça ~E Benedito Calixto. Para os guardadores de veí-

culos é bom, mas depreda o patrimônio e cria toda uma situação de

dificuldades para quem transita por ali. E a gente sabe que o DSV

MEI rígido,	 duro. Às vezes voce está num lugar, com o c arro
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em cima da calçada para descarregar um negócio na porta da sua re-

sidância, o DSV já está lá multando. O DSV às vezes é duro, é 14-

gido, não pode pôr em cima da g calçada. De repente o DSV tolera,

com tranquilidade; e aquilo acontece todas as semanas, quer dizer,

não passou d espercebido do DSV, um Orgao também ligado à Prefei-

tura Municipal de São Paulo. Por que acontece isso?

É uma c oisa seria - não interessa que a pessoa

está necessitando para sobreviver - a questão do comercio ambulan-

te. Não dá, não adianta falar que e a crise; isso á simplório. Pode

falar que á a crise econômica, mas ela atinge todo mundo. Se permitir-

mos que o fulano seja comerciante em qualquer lugar, em qualquer

calçada, vendendo salsicha, qualquer coisa, MOMMIN daqui a pou-

co vamos permitir que qualquer fulano durma em qualquer lugar porque

ele está sem MIE teto; vamos permitir que qualquer pessoa roube

do outro porque ele está passando por uma crise. Não e assim, não

adianta.

Se está desempregado, vamos discutir a questão

f	 o
em niveis elevados, mas não podemos tolerar esse comercio, que tem

por trás uma serie de questEes a serem aprofundadas. Hoje a gente

023

=0 funcionário

N . -21(p
O funcionário /1111'è 
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não tem mais problema para falar "o camela da Teodoro Sampaib, o

camelô doi Largo da Batata". Hoje o problema e o camelô da Vila Mada-

lena, o camelô da Rua João Moura, o camelô da Rua Lisboa, o camelô

que já começa a se instalar na Praça Benedito Oalixto. A gente está

brigando.

É que tudo isso está ligado. Na medida em que

o DSV deixa o pessoal parar em cima da . calçada, na medida em que o

camela vai v ender salsicha na frente do baile, tudo isso ajuda no

contexto. 2u acho que a grande responsabilidade cabe à Prefeitura

de São Paulo.

Agora, eu apóio o projeto de disciplinArl

mas acho que tem que haver outras medidas disciplinadoras. INEXIMÉX

Isso e fundamental, porque sci esse projeto não vai r esolver.

O SR. 	 - Fala do bar ngay",

do pessoal pelado que se troca na rua. Isso e que e interessante,

falar das consequencias dos bares.

A SRA. ALDAÍZA SPOSATI	 É que tem mais uma pes-

KPOCRAf
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soa para falar e nós temos muita coisa a dizer. Como vamos ter- outras

audiências, acho que hoje á ate um ensaio geral para ter alguns

argumentos para as outras audiências, para enriquecer essa questão.

Vou passar a palavra para mais uma inscrita.

A SRA. RENATA - Eu trabalho na (ininteligível)

mas estou aqui falando em meu nome. Pelo que ouvi de todas as pes-

soas que falaram aqui, o principal problema é a fiscalização. Se a

Lei XI¥ "Psiu" não é cumprida, e porque não tem fiscalização. Se a

a legislação trabalhista não está sendo cumprida, é porque o DRT

tambem não faz as inspeOes, não aplica multas a esses estabelecimen-

tos.

Pelo que eu vejo, mais uma lei sobre uma tip

questão complicada que, com certeza, vai trazer o aumento do de-

semprego na cidade de São Paulo, miem vai ser mais uma lei, va-

mos ter a inflação normativa que temos na cidade, e ela tambám po-

de não ser cumprida, porque tudo depende do poder da prefeitura

fiscalizar o u não.

Então, eu acredito que s e as leis existentes

KPOGRAF
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sobre emissão de ruídos, legislação trabalhista, legislação previden-

ciéria ou qualquer outro tipo que diga respeito aos bares foram

realmente cumpridas, esses problemas que existem na Vila Madalena,

no Alto de Pinheiros ou em qualquer outro local d a cidade não v ao

ocorrer.

Acho q ua, com esse projeto de lei, MENIMInão

estamos atacando a causa principal. A Vamos estar criando uma outra

lei que vai se somar às inúmeras que tem e, se também não hou-

ver fiscalização da prefeitura, não vai ter efeito nenhum. Acho que

podemos caminhar em outro sentido.

Não frente da minha casa também tem um esta-

belecimento que IRE emite muito ruldommeínpuem...

•

•••

~Np )
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.... sé que vou ligar para o (ininteligível), encuanto o Admin rador

Regional da Iara mão - for lá, porcue não vou sossegar. :á essa a minka

contribuição.

A SRA. ALDAIZA S/OSATI - Vou falar tamb4m
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Vereador, porcue estnmos com um problema. Alguns representantes da

OAB que vieram para falar de outro pro,;eto iá tiveram oue se retirar :,..i

porcausa do horário. Nosso prazo está vencendo.
.	 .	 .

Gostaria de pot.derar o seguinte: sem lívida alguma, parel

ce-me c	 c colocado na iniciativa do Vereador de estabelecer=,.‘ori-

ric de	 para a:Leu= ativi-Ac-, a intenção nac teve pro-

nt.nciamento contrário. C . cl.ue nos rarece, Vereador, j claro r;u- ainda

remos outras audi,52ncias, 4 cue talvez o proeto precise ter _un trata.'

mento mais detalhado . Não somente na questão da denominação, mas tam-

bem na nuestão da localização.

Insisto todas as: vezes c,ue essa ru.estão surge e vou mais

uma vez insistir, porcue *assim, quem sabe as pessoas vão se conscien-

tizar e exigir mesmo essa questão do relatério de vizinhança tam'Jem pem

ra situaç8es de ocupaçao. Ou se t a, a legislação brasileira p recede em

todas as decisces a prorriedade inditidual e / asolutamente ao direito
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do entorno considerado. Com isso, o fato de algu2m ser o p-íi
1

dacuele local, e o transformem estabelecimento, a x grande questão

•e por que •	 _• a maioria das pessoas cue estão aqui são de Pinheiros

de Vila Madalena que sao regiOes Z-1, em grande parte. E temos Q,ue a

região Z-1 no e zona para ter bares.

Todavia, há instalaç3es de corredores ou como aquele cas.

da Mercearia Sao Roque, da Rua Rássia, cue temos batalhado muito, mas

• n.o se consegue fechar, por cuâ? Porque Quando o estabelecimento e aból

to, mesmo sem alvará, vira uma peleja jurídica e não, absolutamente,

afministrativa. Isso falo como Secretária das ReEionais, tendo sido e

isso. Não 4 arenas a ciuestao, como disse, ciue vão existir e-v.-den

-tenente .,,açoes de cumtlici--u.e, a pessoa não enxerga 7n2  o agente"- 

fez a vistoria e pede a vista, tem tudo isso.

I,
Mas na uma questa° de rue há um limite para a ação da•

feitura e que depois se transforma numa Questão jurídica. E isso segue

•
anos a fio. Então, como vincular a quesLao da regularizaçao do estabele

cimento perante a prefeitura junto à Junta comertial, abrindo um estabe

l eoimento , cuja localização 4 irregular x na Prefeitura. Aqui temos xx

1_=a cuestão de fundo. C..-npedimento da Junta Comercial. Por çue ela

4 conivente em acatar a abertura do estabelecimento se ele está em iima

Q, g
e --, •
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Veja bem, Vereador Jooji Hate , acho que as ponderaç8es

feitas acui devem ser avaliadas,	 Ontem, estive em outra ceri-

mônia e várias pessoas vieram discutir comigo essa questão dessa situae

ção terrível cue se tem em várias ruas, como a violência, do barulho,

principalmente na região de Vilã Madalena.

O Vereador colocou bares, mas tem também, como alguns já

falaram, os "flogueiroa.", vendedores de cachorros-quentes e a frecuêne

cia enorme que tido leses traz. Precisamos ter na cidade mais praças de

lazer. Estive, na semana passada em Recife, e vi Recife antigo ', Anui:-:

_
lhe aze a	 hora cue for, a a alegria precisa ser manifestadax. Scã

Paulo já 41.;_ma cidade dura, pesada, acho oue as ressoas tem oue se di-

vertir atá a hora cue bem entenderem. Nao vamos regrar o lazer e o

divertimento.

A iiqUestão j onde se dará esse lazer, cual 4 a preservação

do direito do outro? Nãospodemos retirar o horário do lazer, tem reseee

O •	 •

soas cue gostam de se divertir a-r e a uma horas e outros ate as tres.

Não cabe acui regularmos, como as granjas cue regulam o horário das

galinhas. Não se trata disso. Pense rue o Gue precisamos- • se.',3er se

_e	 crave, em algumas regices, a e:,..sLencia desses tipos de comercie

:TtS
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o horário de funcionamento. De certa forma l . se isso não estiver coloc

do, esse projeto de lei serp liberação geral. Abrem-se todos os bares

em zona Z-1, desde cue fechem à	 lh. E mesmo fechando à ih,

a deterioração do valor do entornOerá colocado para moradia residen-

cial.

Então, GLoon temos de axaminar, o seu propésito entendo x

que e muito correto, se vista com relaçao ao enterno. Acho cue temos de

ver como iremos trabalhar isso, aprofundando junto à Junta Comercial

e verificar como poderemos enriquecer ao longo desse debate, esse nas-

cedouro Jaz±a.cue na verdade sC tem um artigo, 1-,c=e o resto são

malizaç3es. O artigo diz: fica determinado çue os bares fec'rarão à il.-

.Penso em desdobrar isso.	 Se,c•mo a Renata colocou muito

bem, essa lei ficar outra vez à mercás da fiscalização, vamos ter vistas

e ouvidos grossos. O circuito não está estourado aonde deve ser. A colo

cação dc problema, Vereador, acho profundamente sinificativo.*

Cs instrumentos de uma lei rara que isso faça valer, -ore

cisamos trabalhar um pouco mais 	

gillewieweleffilemeefflemiee~1~W
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Minha opinião aqui, em vivendo esta ai Cidade os instru-

mentos que a Prefeitura tem.

O SR.	 	  - Queria só dizer a que, quan-

do tivemos4 a idéia deste projeto, fizemos de uma forma geral: fecha

mento de bar à 0I1a00. Dali, abrir a discuissão para que possamos fazer

substitutivo, porque temos que saber 4 que horas que vai abrir também

porque, senão, fecha à 01h00 e abre à 011105 1 dá na mesma. Então, temos

que fazer um substitutivo, completar isso, por isso estamos abertos

ao debate. Vamos aceitar substitutivos, queremos idéias, debate, por

isso que estamos aqui.

SO não concordamos, por exemplo, com os argumentos da AS-.

soéiação dos Bares e REstalmantes, que diz o seguinte: que na praia,

na Baixada Santista, o pessoal se diverte at e tal. E que aqui não te

mos, que o único divertimento do paulistano é o bar.

Agora, o bar é o lugar de se fazer barulho, de provocar

o vizinho, de tanta coisa que já foi dita aqui?

Essa história do desemprego é balela. Isso ai não existe,

porque os donos de bares, 90% ...

A SRA. ALDA1ZA SPOSATI - Isso ai é complicado afirmar, 5i
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porque Nova Iorque acaba de fazer una estatística sobre a redução do

desemprego e o grande campo de absorção da força de trabalho foram os

bares e restarrebtes. Não estou aqui defendendo ninguém. Estou só in-

formando um dado a V. Exa., que os jornais publicaram. Entãà, reàl-

mente, o que putia campo de serviços, com toda essa revitalização de

áreas e tal, tem dado campo de trabalho ao Iturismo e a essa questão.

Estou só colocando o seguinte, Vereador; que existem vários argumen-

tos. Este, se me piar permite, algumas estatística, não daqui, mas

de tendências de absorção no mercado, colocam uma outra direção.

O SR. 	 	  - Veja bem, esses dados aí

não são em relação a bares de Nova Iorque . . Lá é um conjunto: são ba-

res e outras coisas mais. Então, nós estamos versando só sobre bares

que l cerca de 90% trata de indivíduos que tem um bar e vende a sua

bebidinha e tal. É uma microempresa. Agora, os bares diferenciados,

aqueles que abre à 22h00 1 ele4 coloca o funcionário para começar a

trabalhar+ às 22h00 e vai até às 17h00. É só uma questão de mudança

de hábito, não vai causar desemprego nenhum. Por isso que digo que é

balela esse negócio de desemprego. iÉ ajudar ou querer fazer com que

os donos de bares diferenciados tenham esse argumento de que vai cau

sar desemprego, o que não vai causar, de forma alguma, porque ele po
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de abrir esse bar perfeitamente às 18h00 e funcionar até à 1h00, que

dá o mesmo horário, não vai causar nenhum desemprego.

É lógico que a mudança de hábito da população é difícil.

Então, esse projeto tem que ser feito com cuidado. Por isso que dis-

semos que é até 1h00. É claro que se tivermos, como dissemos anterior

mente, o apoio do PT e do PSDB, nós colocamos isso para as 10h00! E,

em contrário àquilo que a funcionária aqui da Câmara Municipal, a Sr§

Renata, dizendo que as leis que existem não são cumpridas, até concor

do. Na verdade, o nosso projeto vai ordenar a Cidade, ele ordena o fun

cionamento.

Quando se chega, por 'ma exemplo, às 18h10, para comprar

alguma coisa de ~material elétrico, na Santa lfigênia, ou roupas,

na José Paulino, não conseguimos compmar. Então, o pessoal vem compar

antes, já faz suas comprar e tal.

Da mesma forma, se ele sabe que o bar fechad01b.00, ele

já vem beber antes. Olha: seis, sete horas de bebida, como médico,

repité outra vez: é muita coisa!

Agora, essa lei nossa ela tem poder de polícia, diferente

de outras leis, viu Renata, até porque é fácil de qualquer pessoa de-

nunciar. Porque aquela lei do silêncio, o cara vem com o ApaYwt*Irk

aparelhinto e diz que o nível de ruído está dentro da normalidade e 

3 3
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•, :tt •

'ràlhõ, ' esta perturbando, então o oidadi5:43:(

fisOal a prOpria,polféia.

•
Quando estiva em Moscou, lá é o seguinte: uml.cidadão_esta

varam avião da aerofrota, ele pegou e colocou a pasta em'ciáadesse

acaba fechando os / olhos, fazendo vista grossa e etc. Lá

,

descanso de braço: lievan.toU' UM ti Cidadao
_	 •

-daí, que _O avião &nosso e o,sephorestá,eataganioÃÁViãOQue
.- VY'l'	 '‹-rs'r".--.", 4,...v.'	 ..'''''''":.-''''' ‘- f',,,-.:‘,:_•:#-- k'N..-í:' -r--,',,..V' ;',;"7-,,,4Tx ,,- .11..,,t,

4., ..'' c te4 f ^0..?" 	 s 4	 '':'	 •'"•V's '^À7ittrÁ' alifkW ‘ 71.':' ; .4 Ci'' * 470/a-,n;.n '` .4,444 . ',"
dizer: a p pria população fiscaliza. Nao -quero4 chegar - a esse pont

mas 4 xa aquele cidadão que é perturbado, agredido em seu direito,

do seu "himself", acho que ele tem todo o direito de denunciar!

Quero dizer que estamos abertos a substitutivos e já que

há
ro agradecer antecipadamente ao apoio do PT, nas suas palavras a pou

cos instantes. Acho que esse projeto vai ganhar muita força com isso

O SR. 	 - ...Demonstrar que a fis-

calização, que ela disse inexistente, fica a cargo da comunidade, a

principal e a melhor fiscalização que dererá acontecer.

34
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rreemene~~~

L.do r;,ec. I

A SRA. ALDAíZA SPOSATI - Sem divida! o

33:1"tadvam. os depois Convidar olienhoree.	 .

audiência do projeto e, talvez, pediríamos, : então,Agehouvesseinicia
_

Uvas no sentido de favorecer o ddtalhamento para poderaos,enriquecer

• "'?',"-

- •

'Presidente, pe4o iva aparte! MID dia 18 teramos_esse4eiate4gblico. Et

• •	 •
••• -•"-k	 -;	••••Y:- •'`	 ,

.- s que ,a Aseociação,venha-e,,poptraga4eugestgeS,Ledirtras.¡Pesso.á
Mv. -ytatir4"44fri.,

,	 '	 •	 ,;;I:4~-1,ã•4	 á. 4 f: 4" •'-

que tm ' t eresse tambem. É obio qa6v'este =projeto'esta 'englObando'em4

relação a um problema crucial, em termos de segurança e de mal costua

mes. É claro que gostaria de estar englobando vários outras leis, mas

infjelizmente tenho que montar essa lei, e que ela prevaleça e que se

ja boa para todo mundo.

A SRA; AIMAíZA SPOSATI - Muito obrigada, Vereador Jooji

Hato. Muito obrigada aos presentes. Convido os que puderem estar ainda

permanecendo para os projetos de lei seguintes, se quiserem.
nnnnnnn••"'"*""..".. t

Vamos agora para o projeto de lei 877/56.

35"
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EXMO. SR. PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

De autoria do Ver. Jooji Hato, o Projeto de Lei n e 396/96 visa a obrigar o

fechamento de todos os bares da Cidade de São Paulo à 1 hora da manhã, no

máximo.

Entende o autor que esta medida propiciaria a redução do índice de

criminalidade no Município, tal como ocorrido em várias cidades da Europa que

adotaram esse procedimento, segundo informa.

Todavia, em audiência pública realizada por esta Comissão sobre a

proposta, verificamos que grande parcela de setores da sociedade que apoiam a

medida o fazem por sofrerem direta ou indiretamente uma atitude negativa

desses estabelecimentos comerciais no que diz respeito principalmente a falta de

limpeza e barulho por eles gerados.

Isto posto, solicitamos que seja encaminhado pedido de informações ao

Executivo, para que o mesmo, através de seus órgãos técnicos competentes, em

especial a Secretaria das Administrações Regionais e a Secretaria dos Negócios

Jurídicos, responda às seguintes questões:

1. Quais as dificuldades encontradas pela Fiscalização quanto à observância

pelos bares à legislação que limita a emissão de ruídos ? E quanto à limpeza ?

2. Seria possível a realização de indicação ao Governo Estadual para que se

fizesse uma lei prevendo, por exemplo, a sanção de cassação do registro dos

estatutos ou contrato social na Junta Comercial do Estado de São Paulo dos

estabelecimentos comerciais que desobedecessem reiteradamente a Lei

Municipal do Silêncio, executando-se a lei mediante convênio com a

Prefeitura ?.

CÓD. 0522



amara ÍtinicOaa
3. Quaisquer outras informações julgadas pertinentes.

1P1111111file,
1**;

23/07/1997,

/VereadoraIdaíza Sposati/:

Presidente da Con ssão de Política Urbana,
Metropdita e Meio Ambiente

Defiro„ errP5 /08/97.

	Verdor	 l
Presidente da Câmara unicipal de São Paulo

a
	_j	

o\flodolfo

COO. 0522



Sra. Chefe,

MAFIGAREWUNES DA SILVA
Chefe de yeção Técnica 1:1
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RECEBI DO EM LEG. 3
05J d8

Sr. Cristino,

Preparar ofício ao Executivo solicitando informaçOes
a pedido da Comissão de Política Urbana, Metropolita
na e Meio Ambiente.

\

06/08/97

Preparado conforme solicitação de V.Sa.

06/08/97

José Cristing75'uza Santo*

Oficial Legisiativo

, niKto deffs
ISEGUE 	 11.1\:, Juntado 	
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'rubricado ...... not,	 )'7) .4n55 
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São Paulo, (Ã de agosto de 1997.

18 - OF-LEG3
OFICIO N.0458/1997

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos
do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei n2 396/96, de autoria do Vereador
Jooji Hato - que determina o fechamento de bares no máximo
até i hora, solicitando-lhe se digne determinar providências
no sentido que nos envie subsídios para que a referida
Comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

NILO 'ODOLFO
''oresidente

Anexo: cópia xerográfica do PL ne 396/96 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 51/52.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Poitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

;

•

jcss.
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São Paulo,  eG  de  ag----0LtQ	 d19–_—
i

Recebi ofício Leg.3 n 2 458/97 de

05.08.97

ao Projeto

Rato.

, solicitando ao Executivo informaçOes referentes

de Lei n 2 396/90 , de autoria do VereAdor Jooji

Anexo: Xerox do n.395/95 e do despacho da COmiesio de Politica
Urbana e Metropolitana e Meio Ambiente de fls. 51/52

RECEBI EM.
n 2 /7

Wa MU
Ep.ettrest\ Pinha

Oficial deAablnete
SGM/Al
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MARGARETEVNUIVES DA SILVA
Chefe de Se00 Técnica PI

Eutxtituto

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Metrop.e Meio
Ambiento

ERMAnas_r_:

MARIA
M4I.14 DE VASCONr:EIJAS 

APGII RTOSecietioa ta CemIESãe	 re.W ;ca u,bana.Metropolitana e Melo Ambiente

CÓD. 0233
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ITAIM-BIBI, 27 JUNHO 1997 
R 

f°
g.

	

.	 .

	

.	 .

Exmo. Sr.
cc''Vereador JOOJI HATO	 .

I	 I	 5̀.1

Estamos encaminhando para seu conhecimento o resultado

de pesquisa promovida pela Sociedade Amigos do Itaim Bibi.

Esta pesquisa realizada, em caráter inédito, por esta Sociedade

foi realizada entre os meses de maio e junho de 97 e seu universo

compreendeu síndicos e/ou moradores dos edifícios residenciais de nosso

bairro.

O resultado pedindo providencias foi enviado através do 10°

Cartório de Registro de Titulo e Documento aos Srs.:

1. Governador MÁRIO COVAS

2. Prefeito CELSO PITTA

3. Secretário da Segurança Publica JOSÉ AFONSO

DA SILVA

4. Secretario das Administrações Regionais

ALFREDO MÁRIO SAVELLI.

Esperamos desta forma colaborar com V. Excia. na luta que

mantemos para salvaguardar a integridade de nossa população, promovendo a

todos mais e melhor segurança.

Atenciosamente,

•Sr. Vereador

#2...	 c1 "7 • 1.n /a A u-

MARCO ANTONIO CASTELLO BRANCO

Presidente

REF.: MO- 99/97

R. Manuel Guedes, 426 - CEP: 04536-070 - Fone/Fax: 822-6909 - Itaim-Bibi - São Paulo-SP .

Junte-se ao PL 396/96 a-. manifest. ; ses deJlentidades de bairro
ede . munícipes seguintes, qu4, no pro•-ssO vão da f1.54, à f1.66.

01011 

1	 •

Presidente da Comissão de Poltica Urbana, metropolitana e
Vereadora(Mcl

Presidente da Comissão de Pol
Meio Am

Vereadora	 s. za Sposati

Mein Amàiente

iza Sposati

tica Urbana, metropolitana
iente
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13% CASAS NOTURNAS

29%
LIMPEZA

15%

TRANSITO

21%
SEGURA NÇA

22%
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SOCIEDADE AMIGOS DO ITAIM BI131

RESULTADO FINAL DA PESQUISA SOBRE OS CINCO PRINCIPAIS PROBLEMAS DO BAIRRO
MAIO/JUNHO 1997

CASAS NOTURNAS: Barulho, algazarra, ocorrências policiais, mesas nas calçadas.

SEGURANÇA : Prostituição e trafego de drogas, falta de policiamento ostensivo.

TRANSITO : Congestionamentos permanentes,excesso de linhas de ônibus, estacionamentos privativos de bares e restaurantes.

LIMPEZA : Ruas sujas, bueiros entupidos.

CALÇAMENTO: Calçadas irregulares , buracos e falta de manutenção.
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Centro - São Paulo
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607-0637

Ao
DD.Dr. 30031 HÁTO
Vereador: CAMARA MUNICIPAL SÃO PAULO
Nesta

Ref : HORÁRIO DE FECHAMENTO DE BARES

P.Vereador,

ASSOCIAÇÃO DOS FEIRANTES
DE SÃO PAULO ; através do Sr. =SUL KOTSUBO, brasileiro, viuvo,
prosidente desta entidade, vem mui respeitosamente a V.S.as., manifestar apoio ao
projeto de FECHAMENTO DOS BARES, que forneçam bebidas alcóolicas em
geral, no máximo as 24:00 horas. (MEIA NOITE), pois os feirantes e turribórn
demais comerciantes, efetuam suas compras, para abastecimento dag feiras livres e
do seu comercio, durante a noite e ate de madrugada, tanto que e de conhecimento
de todos que a maioria dos acidentes violentos de transito e a inconsequencius de
apreciadores de bebidas alcálicas, são causados após ingerirem aistunas doses
após o expediente normal de trabalho.

Certos de estarmos defendendo esta
classe trabalhadora, aguarda pela aprovação do projeto.

Atenciosamente,

" "—MTTSUL KOTSUB(
presidente	 ./
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Robertó1n%:r‘s defraújo
Secretário
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O funcionário

Associação dos Moradores e Amigos de Hidienópolis
Registrada no 7° Cartório de Registro de Pessoas Jurídicas sob n° 10.942- CGC/MF n° 00.826.894/0001-73

São Paulo, 20 de junho de 1997.

AMAHig. — OFÍCIO n° 224 / 97.

Senhor Vereador

Esta Associação vem, pelo presente, hipotecar
total solidariedade ao projeto de V. Excia. n° 396 / 97, o qual prevê o fechamento dos bares de São
Paulo até, no máximo, uma hora.

Ainda que não dispondo do texto do projeto, o
• que na verdade gostaríamos de tê-lo, não entendemos como a Comissão de Constituição e Justiça da

Câmara o considerou inconstitucional cujo parecer, se possível, gostaríamos de poder dele dispor para
nosso conhecimento.

Entendemos que a medida é da maior relevância e
irá contribuir, em muito, para a redução do índice de criminalidade e ponto do tráfico de droga,
minimizando, até certo ponto a ação do policiamento militar.

Destarte, o que nos preocupa como em tudo que
ocorre nesta cidade, seja por conta da responsabilidade da ação do Município ou do Estado, é o
cumprimento da obrigação pela falta e pela dificuldade de uma ação fiscalizadora eficaz.

Esta Associação ficaria deveras agradecida se V.
Excia. puder nos encaminhar cópia dos projetos de sua autoria, a fim de que pudéssemos não só ter
conhecimento do seu texto quanto contribuir perante os seus pares para a devida aprovação.

Renovando o nosso protesto de alta estima e
consideração,

Ilmo. Sr.
JOOJI HATO
D. D. Vereador do P.M.D.B.na Câmara Municipal de São Paulo
Viaduto Jacarei, n° 100 — sala 504
CAPITAL - (SP)

Rua Itambé, 474 - Cep 01239-000 Tel/Fax 256.61.34 - São Paulo - SP
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 Folha n'. 	 W  do proc. i

IT.  3,8 	de 19  /çt< 1O funcionário e: -(), 	 1
São Paulo, 21/06/97

1

Ao Sr. Vereador:

Jooji Hato

Câmara Municipal de São Paulo

Vd Jacarei , 100

São Paulo - SP

Congratulo-me com V. Sa. por apresentar o projeto de lei sobre o fechamento de bares

à 1 hora.

Esta iniciativa poderá propiciar um beneficio imensurável à saude mental e fisica de

nossa juventude, bem como representará um grande alivio às familias cujos filhos

•
passam as noites se embriagando nesses estabelecimentos.

Como sugestão gostaríamos de ver incluido por V. Sa projeto de lei regulamentando a

abertura deste tipo de estabelecimento próximo às nossas escolas de nível superior.

Por exemplo, uma lei que somente permitisse bares a partir de 1 quilômetro destes

estabelecimentos de ensino.

, 

Sinval Teixeira Meira

Endereço: R. Domingos de Morais, 1344; apto 114
CEA 04010 - 200	 São Paulo - SP

•



	Folha o'.	   do proc.

N°. ,.?74 	 de 197.6 i

O funcionário

São Paulo, 21/06/97
J

Ao Sr. Vereador:

1• •

Maria do Carmo Marinho Meira

Jooji Hato

Câmara Municipal de São Paulo

Vd Jacarei , 100

São Paulo - SP

Congratulo-me com V. Sa. por apresentar o projeto de lei sobre o fechamento de bares

à 1 hora. .

Esta iniciativa poderá propiciar um beneficio imensurável à saude mental e fisica de

nossa juventude, bem como representará um grande alivio às farnilias cujos filhos

• passam as noites se embriagando nesses estabelecimentos.

Como sugestão gostaríamos de ver incluido por V. Sa projeto de lei regulamentando a

abertura deste tipo de estabelecimento próximo às nossas escolas de nível superior.

Por exemplo, uma lei que somente permitisse bares a partir de 1 quilômetro destes

estabelecimentos de ensino.

Endereço: R. Domingos de Morais, 1344; apto 114
CEP 04010 - 200	 São Paulo - SP
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Folha n'. 	 62 	 do proc.
N.  39 	 de
O funcionário d_./..,c)
°‘  

São Paulo, 28 de julho de 1997.

Ao Ilmo. Vereador Sr. Jooji Hato

Nos dirigimos a Vossa Senhoria no sentido de solicitar sua

interferência para solucionar um problema que nos aflige há mais ou menos 03 anos, e

que expomos abaixo:

Na rua Cubatão, n° 703, Vila Mariana, está instalado um

bar cuja Razão Social é "Barrigudo's Bar" e o qual tem trazido inúmeros transtornos à

vizinhança.

O referido bar não possui horário para fechar, avançando

constantemente madrugada adentro com ênfase às noites de domingo, onde quase

sempre o referido estabelecimento só é fechado às 4:00 ou 5:00 horas da manhã,

provocando arruaças.

Os freqüentadores fazem uso abusivo de álcool, com

poluição sonora excessiva, brigas, palavras de baixo calão, etc, configurando uma

situação perigosa e de risco.

Já notificamos à Administração Regional de Vila Mariana

várias vezes (com envio de fax).

Já solicitamos auxilio do programa da Prefeitura

denominado "P.S.I.U.", e já ligamos para a Policia várias vezes. Entramos em contato,

inclusive, com "Denarc".

Como até o presente momento, nenhuma providência

efetiva foi tomada e esta situação interfere no sossêgo noturno dos moradores da rua,
„-

esperamos poder contar com sua ajuda, para providências que este caso requer.



Folha n'.	  	 do proc.
N°. 	 396	 do
O funcionário	 )

EdiflOo Len ice
Rua Cubatão , 709

Síndico

Edifício Dona Afifi
Rua Cubatão , 714

Síndica

E. T. Na data de hoje , 29 de julho , entramos em contato telefônico com a
Administração Regional da Vila Mariana , senhor "VIEIRA", fiscal da mesma que
nos informou que o dono do referido bar possui alvará de funcionamento e que
nos queixássemos ao senhor governador Mário Covas !!!

Diante do ocorrido , só podemos concluir que os cidadãos desta cidade estão
mesmo desamparados ! .

r‘c b•->.	 d.., (à,
MÁRCIA REGINA DE SOUZA
( Síndica - Edifício Dona Afifi ) .•

•
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Folha n'. 65	 do proc. I
N°. 	

O funcionário.

c(23-4..1São Paulo, 06 de julho de 1997.

Caro Vereador Jooji Hato.

Muito me surpreendeu um vereador que teve a coragem de
enfrentar uma situação tão delicada quanto a que o senhor se dispôs: acabar
com o barulho durante as madrugadas!!! Estou de pleno acordo e espero que o
senhor não volte atrás. Gostaria que esta lei se aplicasse a casas de show e
danceterias também, pois incomodam muito mais.

Já fazem três anos que estou brigando junto as autoridades
incompetentes da prefeitura como a Administração da Lapa, o PSIU e o
CONTRU para o fechamento da espelunca GALPÃO FÁBRICA, situado na
Rua Tagipuru n°906, Barra Funda, ao lado do Metrô de mesmo nome, tal
estabelecimento funciona a qualquer dia da semana e principalmente de sextas
e sábados das 00:00 as 05:00h da manhã fazendo um barulho insuportável
durante toda a madrugada, utilizando caminhões geradores, inclusive fechando
a própria rua. A baderna é geral!

Para o senhor ter uma idéia, eu moro a 800m do local, em frente
ao parque da Água Branca. A espelunca está na Barra Funda e o barulho é
tanto que passa por sobre o parque e vem bater direto em nossos dormitórios.

Já não é a primeira vez que reclamo sobre o assunto. Abaixo-
assinados já foram levantados e o problema continua. Nas madrugadas temos
que agüentar este desaforo! O que está acontecendo com as autoridades que
devem zelar pela nossa tranqüilidade e bem estar. Já existe a Lei Tripoli n°
11.501/94 e 11.986/96 e o decreto municipal 36.083/96 mas ninguém está nem
ai e não fazem com que elas sejam cumpridas. Os Sr. Antonio Luiz Paiva Brito
(diretor do CONTRU), Naor Guelfi (Sec. Mun. Abastecimento - PSIU) e
Oswaldo Cuoghi (Adm. Lapa) dão uma de desentendidos sobre o assunto. Ora,
alguma coisa deve estar errada! Ou é um caso de incompetência ou de suborno
de seus comandados ou outras esferas. Isto já está claro!

Tenho o meu direito de descansar e dormir em paz. Atualmente
estão privando-me deste direito!!! Gostaria que o Sr. pudesse me ajudar,
utilizando de seus poderes como vereador para descobrir o que se passa com
estas autoridades que não querem fazer nada.



I
Folha n'.	 .,(4	 do proc.
N°. 	 .>6	 de 19 	  
Ol'ncionário 	g	 - 	

A verdade é que pago meus impostos e exijo da prefeitura
urna posição enérgica! Chega de suborno ou incompetência destes fiscais!

Sem mais por enquanto, apresento meus protestos de elevada
estima e consideração, afirmando ainda que dou todo o meu apoio quanto a
esta nova Lei e que, com a Graça de Deus, ela será aprovada!

Atenciosamente.

RICARDO AUGUSTO FELICIO

•
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Ultimo trago
•rojeto quer fechar bares à 1 hora da manhã

\i ..	ril oda sexta-feira o programa se
repete. Os primos Marcos e i

Diogo Há costumam sair de casa
por volta da meia-noite. Destino: os
bares de Moema, Pinheiros ou Vila
Madalena. Lá, encontram as namo-
radas Flávia Melman e Cristina .
Chrestesen. bebem um chopinho, \
batem papo e relaxam da semana de
estudos. A reunião só termina na I
manhã seguinte, numa rotina seme-
lhante à de milhares de jovens paulista- 1

-: que lotam lugares da moda ou sim- \
,....'s botecos de periferia. Se depender
de um projeto de lei em discussão na
Câmara Municipal, entretanto, quem dei-
xar para sair tão tarde pode ter de voltar

ara casa frustrado. O texto, de autoria do
reador Jooji flato, do PMDB, prevê o

echarnento de todos os bares de São Paulo
até 1 hora da manhã. Depois disso, somen-
te restaurantes e danceterias poderiam
manter as portas abertas. "É um absurdo
tirar uma das únicas formas de diversão da
cidade-, protesta a estudante Flávia.

As reações iniciais à idéia de flato dão
mostras de que vem por aí unia polêmica
talvez tão grande quanto a que se formou
com a proibição de fumar em restaurantes.
Ao propor a nova lei, o vereador usou

) '
-0 regime do copo

\ Nova York Podem trabalhar até
1 as 4h. Depen . endo do bairro, a
\ prefeitura antecipa ou prorroga o horário
\

\F
aelcshuamma sà se x2che, çmõ eass psãao

ra locaisa ertas
\ turísticos

Como funcionam os bares
em algumas das maiores

cidades do mundo

Todos fecham às 22h

26

1 ort • res Os pubs ficam abertos de segunda
a sábado, das 11h às 23h, e aos domingos,
das 12h às 22h30. As administrações regionais
concedem licença especial para abrir até
as 4h em alguns casos

Madri Um decreto estipula fechamento
de bares e cafeterias às 2h.
 Em áreas específicas e com autorização,
vão até as 5h 

Fontes: Instituto de Direito Comparado Brasil-Moio,
embaixada bribbrica, Consolado Geral da França, Centro
Oficial de Turismo Espanhol

Os moradores do prédio em frente do
bar Original, em Moema, chegaram a
fazer um abaixo-assinado para que o
barulho parasse: "Dormir, só depois
das 4 horas", diz Eunice Fonseca

como justificativas a falta de segurança
nas ruas da cidade e o barulho que impede
o sono dos moradores vizinhos a muitas
casas noturnas. Segundo ele, cerca de
.40% dos crimes ocorridos na capital acon-
tecem dentro dos bares ou a caminho
deles. "O consumo de álcool é muito alto,
provoca brigas e acidentes -. afirma. Pela
primeira redação do projeto, apresentada
no início de junho, todos os bares da cida-
de, sem exceção, teriam de fechar suas

portas bem antes de o galo cantar. Na
---,,,,	 semana passada, porém, 1-lato prepara-

.	 va um novo texto em que prometia)
definir com clareza quais os estabele-
cimentos que estão na sua mira. "São
todos aqueles com portas abertas dire-

i
tamente para a rua ou mesas na calça-

i da, que não tenham vedação acástica

i1

i
nem estacionamento-, adiantou.
Mesmo diminuindo o universo de seu

alvo, o projeto de Nato deve atingir cerca
de 4 000 casas que funcionam durante a
madrugada. segundo cálculos da Asso-
ciação de Bares e Restaurantes Diferen-
ciados, Abredi. A entidade tenta, agora,

' reduzir esse impacto. "Queremos excluir
todos os bares que estejam localizados
em hotéis e fiais, aqueles que são atra-
ções turísticas e os que não incomodam
os vizinhos", diz Percival Maricato, pre-
sidente da Abredi, para quem a lei causa-
ria desemprego e a falência de alguns
empresários. Muitos moradores de bair-
ros que concentram bares movimenta-
dos, por sua vez, estão se unindo em
defesa da aprovação da nova lei.	 .

"Já levei até um tiro", diz Luiz Rodolfo
tyieira de Barros, presidente da Associa-

:: dos Moradores de Pinheiros, que che-
:a mudar de endereço dois anos atrás,

é I ndo foi atingido na mão por uma bala

VEJA SP, 2 DE JULHO. 1997

Vereadora A daíz

presidente da Comi são d
litana e 1eio

• Sposati

Política Urbana, Metropo
Ambiente



• Administração de Empresas
▪Administração
— hab. em Análise de Sistemas

• Administração
— hab. em Comércio Exterior

• Administração
— hab. em Recursos Humanos

• Análise de Sistemas
• Direito
• Engenharia
— Elétrica (Eletrônica e

Eletrotécnica), Mecânica,
Mecatrônica e de Produção

• Odontologia
- Propaganda e Marketing
• Psicologia
— Clinica, Educacional e

Organizacional
• Secretariado Executivo Bilingüe
— Automação de Escritório

• Turismo

410 Inscrições:
até 30 de junho

Exames:
dias 5 e 6 de 'ulho

Informações:

• Av. Paulista, 900 —lei: 0111) 253-7700, ramal 150

• Rua Or. Bacelar, 1.212— tel.: (011) 5071-8000, ramal 24

• tampos da UNIP, unidades do Objetivo e Cursinhos

http://www.unip-objetivo.br
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Barros: tiro na mão durante briga de rua

perdida. durante urna briga na agitada Rua
Mourato Coelho, perto da casa que então
ocupava. "Ninguém consegue pegar no
sono antes das 4 da manhã", reclama
Eunice Fonseca, da comissão dos morado-
res do edifício que fica em frente do bar
Original, na Rua Graúna, em Moema. Há
duas semanas eles organizaram um abai-
xo-assinado pedindo o fechamento da casa
devido ao barulho causado pelos freqiien-
tadores. "Urna vizinha ficou tão nervosa
por não conseguir dormir que chegou a
perder 12 quilos", conta Eunice. "Estamos
dispostos a conversar e já fizemos várias
reformas, como colocar uni toldo para
reduzir a propagação do som", garante
Edgard da Costa, um dos sócios.

Medidas como a proposta por Hato
vigoram há muitos anos em algumas das
principais cidades do mundo (veja quadro
na pág. ao lado). Segundo juristas consul-
tados por Veja São Paulo, normatizar o
funcionamento do comércio é urna das
atribuições do poder municipal e, em prin-

vEJA. , 5.134.:2 DE JULHO, 19910

cípio. não configura nenhuma violação aos
direitos dos cidadãos. "A lei é regulatnen-
[adora e pode colaborar para a diminuição
da violência". afirma Adnan El Kadri. da
Comissão de Defesa do Consumidor da
Ordem dos Advogados do Brasil. "Se as
nomms que já existem fossem respeitadas,
não precisaríamos de mais esta", pondera o
advogado Dahno Dallari. Segundo ele, as
leis de zoneamento e do silêncio, além da
que proibe a venda de bebidas alcoólicas a
menores de 18 anos, cumpridas à risca,
teriam o mesmo efeito desejado por Flato.

A posição de Dallari tem defensores na
Câmara. "É uma lei desnecessária, que
custaria o emprego de 40 000 pessoas",
afirma o vereador Arselino Tatto, líder do

PT. "A pressão dos
moradores de bairros

• ‘	 como Pinheiros pode até
fazer com que ela seja,. •

. ,	 .	 aprovada -. diz. Aurélio
• ..••• .. . -. ' 	 Nomura, do PSDB..,-....	 "Mas, se isso acontecer,

só serão prejudicados os
bares de periferia."

.;,:''svnl`og' ,	 Enquanto a polêmica
n''' ' .4'4 'ilt.•...,,, .•.; ..„ ,	 esquenta. alguns pro-

• .- -• !' 'IA' .	 prietários de bares e seus...'..„, a , „. ii.
,-, .:... • vizinhos demonstram

que toda a discussão
realmente pode ser des-

.

necessária. "Não preci-
ta samos brigar, foi só con-

versar e a paz voltou por
aqui", conta Marcos
Benuthe. dono da Mer-

,"'" -•	 cearia São Pedro, na.•- .	 _
Vila Madalena. Há uni
ano, depois de uma

I,..	 denúncia dos morado-
res, o estabelecimento,,,„1„.	
foi multado pela prefei-
tura por causa do baru-; -• 9--

. -..	 lho. Resolveram então
.	 partir para o diálogo, e

,	 hoje o bar funciona até a—
meia-noite durante a
semana, 22 horas no

,.... .	 sábado e 18 horas no
vizinhos	 domingo. Também na
	  Vila, outro exemplo de

conciliação. Os morado-
res pediram e o dono do Jacaré Grill —
que costuma ter as mesinhas na calçada
lotadas —, Marcelo Silvestre, concordou
em fechar a cozinha à meia-noite e o bar à
I hora. "Eles estavam certos", afirma Sil-
vestre. Pode estar aí a solução. -to

IEDA PASSOS

27

Benuthe, da Mercearia: acordo com os vizinhos



SEGURANÇA

Associações querem fechar bares à 1 hora
piem-et—de-600 pessoaj

to...-77-tn'Ffi;eá,''rreara-gettirj
aprovaçeiô Lio prwk.t9
?j,ra-Wiedida

IVANA MOREIRA

'elíresen r..--W=à.'s---
çoés de 'Moradores de--Nr

brios bairros -dà-cidárlée de
(Congelhoule_Segurança Comun1-
4tá •os foram ontem à Camara .
nicipal para defender uni projeto
de lei que prevê o fechamento dos
bares de São Paulo até, no máxi-
mo, 1 hora. Cerca de 600 pessoas
participaram do debate público
promovido pelo vereador Jooji
Flato (PMDB), autor do projeto.

Na defesa do fechamento obri-
gatório está também a Secretaria ..

Estadual de Segurança Pública.
"Não há dúvidas de que essa rrie-
dida contribuiria muito para a di-
minuição da violência", disse on-
tem o secretário-adjunto, Luís An-
tônio Alves de Sou-
za, que levou ao de-
bate estatísticas do
Núcleo de Estudos
da Violência da
Universidade de
São Paulo (USP).

Segundo o estu-
do, realizado entre
1995 e 1996 na re-
gião de Santo 	
Amaro, 40% dos
homicídios resultam do excesso
de bebidas consumidas em bares.
De acordo com Souza, leis seme-
lhantes adotadas em outros paí-
ses já provocaram diminuição nos

indíces de homicídios. Em Lon-
dres, o 'toque de recolher" resul-
tou numa queda de 18%. Em Cali,
na Colômbia, a lei não vale para
os fins de semana. Mesmo assim,

houve uma redu-
ção de cerca de 9%.

Com base nos
TARIA	 dados da Associa-

ção de Bares e Res-
taurantes diferen-
ciados (Abredi),

NÇA É	 mais de 10 mil ba-
res serão prejudi-
cados caso o proje-

	  to de lei seja apro-
vado. A redação

atual exclui da medida restauran-
tes e casas noturnas. "É temerário
decretar o fechamento de milha-
res de estabelecimentos que fun-
cionam legalmente*, afirmou o

presidente da Abredi, Percival Ma-
ricato.	 .

Tramitação — O projeto de lei nú-
mero 396/97 havia sido conside-
rado inconstitucional pela Comis-
são de Constituição e Justiça da
Câmara, mas o parecer foi derru-
bado em plenário. Agora, o docu-
mento está sendo avaliado pela
Comissão de Política Urbana Pa-
ra chegar a votação, ele precisa
ainda receber o parecer favorável
de outras duas comissões, a de •
Atividade Econômica e a de Orça-
mento.	 •

Segundo o vereador Hato, será
feito um substitutivo para definir
melhor quais os estabelecimentos
que ficariam excluídos da medida
e para incluir sugestões apresen-
tadas no debate.

SECSECR
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Secretário luta para
receber verba da Aids

(- Projeto fecha bares para
tentar reduzir violência

CCunara . Municipal de S5c1'.

Audiência entre o secretário Munici-
pal dc Saúde, Masato Yokota, técnicos
do Banco Mundial, Secretaria Estadual
de Saúde c Ministério da Saúde pode
reverter pelo menos parcialmente o
corte de repasse de R$ 2,175 milhões
para programas de prevenção à Aids
no município no biênio 96197. A verba
foi bloqueada porque a Prefeitura não
utilizou 77% do dinheiro encaminhado
pelo Ministério entre 1994 c 1995,
atualizado cm R$ 2,326 milhões'.
"Mostramos que hoje nosso programa •••
está em ritmo adequado c esperamos
contar coro recursos até junho do ano
que vem", disse Yokota, que quer pelo
menos unia parcela do montante corta-
do para tocar as atividades de orienta-
ção contra a doença, treinamento de
profissionais e compra de remédios.

Segundo o secretário, o encontro já
estava programado antes das informa-
ções sobre o bloqueio terem sido divul-
gadas. Mesmo admitindo ter perdido a
verba porque a Prefeitura não gastou o

Projeto de lei que prevê o fechamen-
to dos bares da Capital a partir de lh
da madrugada para reduzir a criminali-
dade e a perturbação de moradores
próximos, volta a ser discutida na Câ-
mara Municipal. O projeto, de autoria
do vereador Jooji flato (PMDB). havia
recebido parecer dc inconstitucionali-
dade pela Comissão de Constituição c
Justiça cm junho do ano passado, mas
esse parecer foi derrubado em votação
na última terça-feira. "Queremos me-
lhorar a qualidade de vida do cida-
dão", disse o parlamentar.

Para justificar a necessidade de li-
mitar o horário de funcionamento dos
bares o vereador se baseia em dados
sobre a criminalidade da Secretaria
de Segurança Pública c na atuação de
associações de bairro contra os abu-
sos cometidos por donos e clientes
desses estabelecimentos.LSegtiridtres'-

íatísticardeleveretro ,destc ano, d

que deveria com a prevenção. Yokola
justifica o problema afirmando que.
embora a verba inicial tenha sido re-
passada até 1995, o programa só cies-
lanchou a partir de junho do ano passa-
do, quando ele sequer estava na pasta.
Dos R$ 2.326 milhões, a secretaria
teria gasto R$ 1,311 milhões c esta-
riam em fase de licitação outros R$
397 mil. totalizando R$ 1,708 mi-
lhões de recursos comprometidos. O
saldo. de R$ 618 mil. Yokota prome-
te aplicar nos próximos cinco meses.

O que a Prefeitura tentará evitar é
que, além dos R$ 2,175 milhões perdi-
dos — que segundo os técnicos só po-
derão ser parcialmente liberados a par-
tir de junho do ano que vem. Ainda se-
gundo o secretário. os técnicos Polly
Jones, Alexandre Abrantcs c Jorge
Torgal manifestaram a intenção de in-
terceder junto aos órgãos competentes
para a liberação, uma vez que a verba
do Banco Mundial é repassada pela
ONU para o Ministério da Saúde.

15.M7M-dl,	ios c-o-nTaraos
[1,65 ocorreram dentro de bares ou rrol

Viajem da casa do frequentador—atéeir Otit—ro dado, dzi- Divisão de Inteli-
gencia c Apoio Policial (D1AP),
aponta que 50 mil pessoas estão tra-
balhando para o tráfico de entorpe-
centes em cinco mil pontos, a maior
parte em botecos da periferia.

tiffilb-r - da Divisão'de Prevenção^i
educação do Denarc. Alberto Corazza',

gisse ontem que aPéia a idékr. "É•intil

cdida radical, „Nrém salutar'',
ia.cgundo ele, além da—rnuçãrid-o

consumo dc drogas pela falta de dispo-
nibilidade dos entorpecentes em bares
que podem Scr pontos dc tráfico, outro
problema que seria atacado envolve as
consequências do consumo de álcool.

r-oirmiMic
kileira C ..-a maior causa dEinorte)iãoi

taatural, seja por, doenças ou por coli-
sões de veículos após seu uso"- • ataca.''

Vereador quer
proibir garagem
em Congonhas

O vereador Roberto Trípoli (PSDB)
pediu ao Ministério Público providências
contra a construção de um edifício-gara-
gem na praça Comandante Lincu Go-
mes, junto do aeroporto de Congonhas.
O parlamentar alega que esse local é um
bem público de uso comum da Prefeitura
c não poderia ser usado para a obra. A
assessoria de comunicação da Empresa
Brasileira de Infraestrutura Aeroportuá-
ria (Infracto) do aeroporto de Congonhas
assegurou que a praça pertence à União c
que não há irregularidade.
A praça recebeu a denominação em
1969 c foi oficializada em 1972 como
bem público de uso comum da cidade.
A Infracro assegurou que o terreno
pertence à União desde 1936.

Continua retirada
dos camelôs do
Largo 13 de Maio

Doze fiscais da administração regio-
nal de Santo Aniaro c cinco PNIs
apreenderam, na manhã de ontem, lonas
c lixadeiras para barracas de camelôs. A
fiscalização atuou no largo 13 de Maio c
rua Desembargador 13andeifa de Meto.
O material servia para aumentar a área
dos quiosques tornando- os. em Muitos
casos, duas vezes maior que a área per-
mitida. Segundo a administração, fiscais
farão vistorias Periódicas para verificar
se o problema não está 'se repetindo.

Segundo a Associação dos Vendedo-
res Ambulantes da Zona Sul, foram so-
licitados caminhões de água à regional
para limpar a área c lavar os calçadões
e pontos de ônibus. "É do interesse dc
todos que as ruas estejam limpas c que
os pedestres tenham espaço para circu-
lar c possibilidade de pegar a condução
para casa", disse o presidente da asso-
dação, hloatir Sena e Silva. •

otieuoioun
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As leis existem para serem cumpridas

C

• '

A cultura na-
cional é pródiga em ,. .' 
criar conceitos e :: '':... -.
pré-conceitos. Uma
delas é de que exis-	 1.,..:-',:,
tem leis que não ,-.4 ,,.*+4.-
pegam. Não sabe-
mos de onde foi ti-
rada esta conclu-	 • Kazuhln

são, mas ela é pro-
pagada como sè fosse uma
verdade absolUta. É claro,
que, muitas. vezes, Vários
fatores confirmam . o que
deveria ser . urna falácia,
pois uma lei não é para.
negar ou deixar de pegar.'. ,
E para . ser cumprida.

"Este parece ser o . caso,
dos estabelecimentosnotur •
nok Pelo fatá de muitas
leit, que; : regulamentam o
fünciónamento. -ide bares
rujfier. em cumpridas, está

se propondo uma
nova lei: De auto-

' s , :• , ria do "vereador
Jooji Hato, este pro-......„
jéto de lei propõe o

‘....",..,' :),,j fechamento de ba-
' res noturnos à 1h

da manhã. Ele está
2 Kurfta	 sendo analisado

pela Comissão • de
Política' Urbano, já tendo
passado pela Comissão de
Constituição 'é Justiça da •

Câmara Mún" icipal. - • -

• ' 4.?—projeto—v. em.--serl_p
laputalcrtom . toda  razãd,
eeninoraclores qüe-ãão prel
éraiietdos Poii_eàtabelecq
menn_que nao Cumprem

ia471 éisi á exigtérta. A maior
...reclamação é ' com relação
ao barulho provocado pelos
freqüentadores e pela falta
de proteção acústica em'

• gulamentaçõeá . estabele-
cidas. O projeto dO vereador.
Jooji Hato não Pode, e ácre-
ditamos que riãO ofará,
locar todos no ,Mesmo sacó.
É preciso que ele faça uma
distinção entreos bons e

maus estabelecimentos. Do
contrário, nascerá sob a égi-
de da injustiça.

Outra questão a ser le-
vantada, dentro do pressu-
posto de existirem leis que
pegam e não pegam, é a de

. que não existe garantia al-
guma de este projeto de lei,:

- se transformado em lei, vá
pegar. Afinal, seria neces-
sária uma fiscalização ri-
gorosa em toda cidade.

,
 Se

hoje a fiscalizaçã o não con-
segue pibir os abusos e ir-,.
regularidades, por que con
seguiria fazer esta nova 1
funcionar? Não séria mai
fácil exigir o cumpriment
das leis já existentes?

"Kazuhiro Kurlta é diretor
de redapo da Rede A

de Jornais de Bairro

Kazuhlro Kurfta

muitos bares com Música
•ao vivo. A questão é que já
existem leis especificas para
este caso, que não são cum-
pridas. Por outro lado, exis-
. tent . muitos estabelecimen-
tos cumprindo todas as re-

.
• O projeto do vereador

Jooji Hato não pode
colocar todos no -•

.mesmo saco. Do ,
contrário; nasCerá sob

a égide da injustiça
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sares '• •	 • •	 •

.	 Como muitos querem fazer
inclusive a Abredi, que o fecha-'

„, • mento dos dares e restaiirantes
lh irá desencadear mais de

A	 á() mil desempregos; além da • •
falência de 20 mil pequenos .	 •
empresário.s; podemos afirmar
quenão . procede. E gi or quê?,
.PO rque simplesniente o projeto
do vereador Jooji Nato não
fecha bares e restaurantes, . .
como pretenderri fazer crer os
donos de bares, más simples-

'mente altera o horário de
:funcionamento dos bares	 -
,noturnos, os restaurantes não 	 •

stab Incluídos, pois não geram
poluição sonora ou outro

. problema, e quanto a alteração
: do horário não há como provo-
cor demissões, pois os bares
noturnos passarãoa funbionOr • .
das ISh até a lh da madruga-
da, e não mais-das 20h até as 4h
da madrugada, estão querendo
Impressionar. O projeto de lei .
procura adequar o horário para
que haja menos violência

' menos poluição sonora, e
principalmente para que outro
segmento da Sociedade, mora-
dores e . vIzinhos! tenha	 .

'direitos de repouso, ' sossego e
segurança preservados; da
mesma forma como os proprie-

. tárlos dos bares noturnos e seus
fregueses exigem seus direitos .•

•respeitados, mas não respeitam
de terceiros, e quanto a alega-
ção da Abredi de que são os
maiores geradores de empregos

da capital, nem mereCe aten-
ção, não vem po caso,pois ' •

. ' continuarão a gerar os meirhos
empregOs,gi 'quê riCo serão. •
fechado, Mas sim seus horários t: .

•regulamentados, e por conse- 1'
'guinte nenhum pequeno emprel'
sário Irá à falência; multo meno,'‘'
milhares, comi) pretendem fazer

• crer as entidadeS`do setor e	 s
:proprietérioi..Á'Comunidadel'

,.atingida pelo baru' lho etc, nO
pode deixar se Impressionar pOP .
essas falsas afirrnativas' ,

•

'Luiz ROdelphi, 1/10110 de Bdtrd!.---
•iresidente da Associação dos AMIgOs

	

—	 .	 de Pinheira

•
• •

'

Agradecimento
• .	 •

• Pelo presente, queremos
,
 agra:

decer pela 'cobertura ,-"i •
jornalística feita Pelo Jornal do
.Bairro'do 8 n:itântei, e peid

' exC elente'matérid'publicada
, sobre . a desta de posse da
diretoria da SÀJA (Sociedade
Amigos do Jardim Jaguaré), nó
último dia 27 de maio. Foi uma.
feSta maravilhosa :que contou,ri
com a. presençd de mais de 2.50;

pessoas, entre elas, multas • 	 • 'c',
autoridades de São Paulo', 	 't
Osdsco e Caraplcuíba E. temos:
certéia ; só co. ntribiliá.pOra o :	 -
engrandeclmento-tto'nosso
querido bairro do Jaguaré. 	 • ,'
Agradecemos e esperamos . 	 .
poder continuar com o apoio e

• colaboração de vocês em •-•
et"• outras oportunidades. • •	 rid

Jose Glibwto Marfins, presidente da
Sociedade Amigos do Jardim Jaguaré,

1\1

Bares

_

•n•••n••nn•••••n••....1•n•IMII.



FOLHA DA TARDE

LEI SECA NOTURNA 1

LUfria-daS.propostas•citadas nt?" •
,seminário foi'a criação de uma .
rei que proíba a•venda•clii-•••••*`

eiebidas alcoólicas.no

1111	

tfrit-iiiicípio entre Ofie 71i-dã"
manhã: As'duas'pOlícias 	 •

oprovam a medida. Baseiarp- •
1 'se nos resultados obtidos com

leis semelhantes nos EUA e • • •
Colômbia... •

LEI SECA NOTURNA 2
Dados divulgados no	 • • •
seminário apontaram que em

. Cali (Colômbia) foi proibida a
venda de bebidas alcoólicas
entre duas e seis da : . -
madrugada.madrugada. A ocorrência de
crimes teria caído 9% já nos
primeiros meses de vigência
da lei.

• •
SIMPATIA-DEMAIS . ••,	 .

O deputado estadual Nivaldo

4111	

Santana (PC do B) decidiu
colocar o bedelho na roupa

 •

suja dos Vizinhos. Depois de.
saber que um membro da 	 •
Juventude Tucana, Caio
Maia, defendeu o apoio do
PSDB à Luiza Erundina (PT),

„Santana tratou de dar unia • .
•-Siageá •tib.=:die'Éliie Mala	 • •

'preCisa urgentemente "mudar
de profissão": "Ele deve • •
passar de coordenador de
jovens tucanos para cabo	 •
eleitoral petista' , ironizou o •

• deputado do PC do B. • .
•

AUTOCRÍTICA? •

Frase do deputado estadual e.
•líder do PFL, Estavam Gaivão
(PFL) a um garoto que.vende
guloseimas na Assembléia: •
"Ou Você estuda, ciu vai virar
uni deputado". •

:,-
Goldrnan promete apresentar
amanhã .à imprensa os ,
documentos que; segundo ele,
provariam suas, denúncias dge

• :fraudes nas prévias do partida, .
que deram vitória a João .ji;

• Leiva*	 „:- • •

•.	 .

É AMANHÃ •	 •.	 ,

•Em São Páulo, o (ainda)
.peemedebista AlbertoFcclimucuena nweric)

FUTURO... • •• •

•Quandó.deixar o cargo,	 u	 °
•dificilinente irá aceitar: 	 ••• .	 •	 I	 ;

...qualquer  tipo, de cony.ite•pa
' ifitegtár!o* governo Fernando
• Henrique —seja convite pára .•
asshinir hm ministério, seja

. convite para chancelaria. • , .

o
O.
O

t5"

(.0

• .	 ' .

.	 .	 .
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[	 \•SEGURANÇA EM SP

Aconteceu anteontem no
salão nobre da Câmara
Municipal um seminário
sobre segurança pública. .

f 
Participaram membros das
cúpulas das polícias Civil e
Militar, representantes do
governo, de entidades civis e
vereadores. S'êgurança é um
dos temas que vai	 .

monopolizar a "plataforma"
de candidatos este ano.

"- A REVOLTA	 •

O prefeito de Osasco; Celso
Giglio (PTB), fez	 .

•• represenia. çã'catint&C;•:•,..
Procuiációria-Geral da •• • •'• •	 .
República pedindo "urgentes
'mudançae na
eleitoral:MotivO: de aéOr'do.•

•coni, a lei, Giglio não poderá	 I

subir ao palanque de seu • ••• • 	 1
candidato a prefeito na cidade.
Mas FranciscO• Rossi (PDT), .

_ek-Pre.feit.6.0E.OS•à5Co • e :	¡
candidato em São,Paulo,	 I
poderá apoiar o seu candidato • !

:	 •	 ;

.	 :

CAMPANHA DESCARADA ....•

A Federação das AssociaçõeS
dos Servidores Municipais"
está fazendo camPárilia para.
sua presidente, Berenice • • • •
Gazone —quer ser vereadora
peln PTB. Ao telefone; • -• ,•
funcionáriOs anunciam a • .
candidatura: "contamos com,

*seu Voto".	 • •

CAÇADOR DE "TALENTOS".

: O prefeito Paulo Maluf
começa a analisar os vídeos •
dos principais pré-candidatos
a prefeito do PPB esta •
Semana. Na reta final estão, •
'como el'a 'previsto, Paulo
•Richter, Reynaldo de Barros e

4 Celso Pitta.	 .	 •
.•

"NOIVADO" .•••,:-	 •

•Está praticamente certo que ,.
•chapa encabeçada pelo p. pB a i'••
•prefeito não terá outrO 	 •
•pepebista na vaga de vice. A •
. intenção é obter unia aliança
'Com o PFL;que poderia.

. °abocanhar Oposto. • •
• • - •	 •

•

;...NÃO MUITO DISTANTE •
•

Saindo dg prefeitura: MalUf
deverá ákuinir á 'presidência
nacional do PPB: O prefeito
deverá levar consigo alguns

.:cle seus assessores mais., •
próximos. E iniciar—mais

•,uiriáVei a campanhá para a
;Presidência da República:. •

O "MÃO FECHADA" .
-O líder do PTB na • .

, Assembléia, Campos
.• Machado, diz que • . •
• • interlocutores do PSDB
: • Chegaram a visitá-lo Coin
• propostas de coligação. O #

• . PPB também estaria de olho-
•• no.partido. Machado, no.

entanto, avisa que não abre;g
mão da candidatura "por

• •ninguém".

2D
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DISCOTECA e
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Estacionamento grátis
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SEMPRE O MELHOR PREÇO

Ort."2 268-3003

o

PINPOROS
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O IROACO DA MARCA 

'O GORDINHO

GARANTE!

Direto da Cidade
das Abelhas - Apiário Embu.
Própolis, pólen, geléia real,

cosméticos, shanipoos.

R. Simão Álvares, 488
(entre a Teodoro Sampaio

e Cardeal)
Tel.: 842-9591/4817

Paparazzi
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É MELHOR!
É MAIS BARATO!

É RÁPIDO!

ACEITAMOS TODOS OS
CARTÕES DE CRÉDITO

SEM ACRÉSCIMO

Paparazzi

AV. PEDROSO DE MORAES, 99
TEL. 816-5 20
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AtaracIoÕ-
regional de
Pinheiros

O administrador regional de Pinheiros, Stanko Svarcic, foi afas-
tado por 30 dias de suas funções, após denúncia de cobrança de
propinas por fiscais da AR-Pi. Além dele, foram afastados outros
15 funcionários. Os afastamentos foram feitos para evitar interfe-
rências na apuração das irregularidades.

Para o lugar de Svarcic foi designado interinamente o engenhei-
ro Otávio Eiji Osokawa, funcionário da Regional de Pinheiros.

Vizinhos querem
fechamento à meia-noite

Foi realizada no dia 18, na Câmara Municipal, mais uma audiên-
cia pública para discussão do projeto de lei do vereador Jooji Flato
(PMDB) que prevê o fechamento de bares e casas noturnas até, no
máximo, 1 hora da manhã. Na reunião, representantes de entidades
comunitárias foram além e pediram que esse horário seja antecipado
para a meia-noite.

O diretor do Hospital Municipal do Jabaquara, Osmar Cardoso, e
médicos de Prontos-Socorros municipais disseram que o maior núme-
ro de feridos com armas de fogo e armas brancas que chega aos hos-
pitais entre 23h00 e 3h30 vem de casas noturnas. Persival Maricato,
presidente de entidade que congrega esses estabelecimentos, mani-
festou-se contra o projeto, dizendo que "a vida noturna, a culinária e o
turismo são uma atração de São Paulo. O que falta é uma Policia de
repressão". O secretário-adjunto da Segurança Pública, Luís Antônio
Alves de Souza, elogiou a iniciativa do vereador Hato afirmando que,
se aprovada, ela vai diminuir a violência na cidade.

O autor do projeto de lei disse que a sua proposta não visa apenas
as casas noturnas da periferia, onde é maior o número de homicídios
e outras ocorrências policiais, mas também as situadas em bairros
residenciais, como Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Moema, Perdi-
zes e outros, onde os moradores não têm sossego à noite. Ele lem-
brou que medida semelhante foi adotada com sucesso em grandes
capitais, como Nova York, Londres, Moscou Tóquio e outras.

O assunto continua em discussão e outras audiências serão reali-
zadas para que o debate em torno do projeto seja amplo.

Na foto, parte do grande número de pessoas presente à audiência.
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.Projeto de lei prevê que bares da cidade, como o Rei das Batidas, terão de fechar à lh

Vereador não
deixa os filhos
chegarem tarde

Autor do projeto de lei não vai a bares

Alves de Souza
defende ádiversa •

sem confusão'
Secretário-adjunto teme abuso de alcoo

O vereador Jooji Hato
(PMDB), autor do projeto de
lei que pretende regulamentar
o horário de funcionamento
dos bares de São Paulo e que
está tirando o sossego dos do-
nos de bar, é um cidadão paca-
to, pai de três filhos adolescen-
tes. "Quadrado". segundo
seus filhos, jovens entre 14 e 17
anos, Hato não
permite que che-

	

guem em casa	 -1

depois das 23h.
"E uma briga to-
do fim de sema-

	

na", disse Hato.	 -
"Mesmo na

	

praia não permi-	 -	 .
to que eles vol-
tem de madruga-
da", emendou.

	

Professor e	 Jooji Hato:
médico formado
pela Santa Casa de Misericór-
dia, ele alega que a madrugada
é perniciosa para a juventude.
"Quem bebe durante sete ho-
ras seguidas só pode fazer bes-
teira", explicou. Hato incenti-
va a prática de esportes e de-
fende hábitos mais saudáveis.
"Só vou a bares quando tenho
algum compromisso profissio-
nal." Os conflitos familiares já
fazem parte do cotidiano do
vereador. Apesar de sua mu-

lh,er apoiá-lo no projeto de lei,
ela defende os filhos quando o
assunto é bar.

Filho de japoneses, Halo
veio para São Paulo aos 18
anos para estudar Medicina.
Mesmo cursando a tradicional
Santa Casa, o ‘ereador não
participava das inúmeras co-
memorações da faculdade.

Lludi/AE	 "NunCá gostei

II

"--- ----- de algazarra."
Na infância...., em Pacaer.,.liu,

interior paulista.

gib	
Jooji Halo gos-
tava de ouvir

:	
Roberto Carlos
c Simone. Hojc,
ele gosta de ou-
vir no som de seu,
carro música

adrado'	 clássica e temas
de filmes.

Católico praticante, Hato já
está no seu quarto mandato
como líder do PMDB na Câ-
mara Municipal. Admirador
fervoroso de Ulysses Guima-
rães e Tancredo Neves, ele pla-
neja seguir os mesmos passos
dos ídolos. "Eles eram símbo-
lo de dignidade", disse o verea-
dor, que tem em seu gabinete
um quadro com uma foto sua
ao lado de Tancredo.
(C.G.)

O secretário-adjunto de Segu-
rança Pública do Estado de São
Paulo, Luiz Antônio Alves de
Souza, diz que a secretaria está
apoiando a idéia de restringir o
horário de funcionamento dos
bares, para a melhoria da quali-
dade de vida do paulistano. Pai
de cinco adolescentes. Souza
permite que seus filhos freqüen-
tem bares, desde
que não abusem
do álcool. "Acho
saudável a socia-
bilidade", argu-
mentou. "Tam-
bém gosto de be-
ber uma cerveji-
nha depois do tra-
balho."

Os filhos têm
uma liberdade vi-
giada: têm per-	 Alvez de
missão para sair á
noite, namorar, mas têm de avi-
sar a hora em que vão chegar em
casa "Prefiro que esse horário
nunca passe de 1h", comentou.

Adepto da diversão sem con-
fusão, o secretário costuma ir ao
teatro e depois jantar fora. "Esse
é um tipo de programa muito
mais saudável", explicou.

Formado em Direito. Souza é
católico e membro fundador da
Comissão de Justiça e Paz da
Arquidiocese de São Paulo. "É

preciso impor um limite à vio-
lência que ocorre na madrugada,
decorrente de embriaguez."

A disciplina e a tranqüilidade
dos moradores são os principais
argumentos do secretário-adjun-
to para apoiar o projeto. "O
problema é que os empresários
da noite só pensam no lucro",
disse. "Eles precisam garantir a

	

Renoto ,,,sr.n/AE	 segurança e os di-
reitos dos mora-

- dores vizinhos."
Segundo o secre-
tário, estão ocor-
rendo dois abusos
inconcebíveis: nos
bairros nobres,
principalmente a
região da Vila

	

-	 Madalena, Pi-
n.	 nheiros, Jardins e

	

,uza: limites	 Moema, o maior
problema é em re-

lação ao estacionamento em lo-
cal proibido. "Os moradores
não conseguem entrar nem sair
de suas casas" disse. "Às vezes,
acontece uma emergência -e tem
um carro estacionado na frente
da garagem."

Já na periferia, os bares con-
centram um alto índice de peri-
culosidade. "Os homicídios e a
violência doméstica acontecem
sem discriminação", afirmou.
(C.G.)

`eiJooji Hato: uadrado' Alvez de SSouza: limites
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bares. credenciados ou não, se-
rão atingidos pela lei. A Asso-
ciação de Bares e Restaurantes
Diferenciados (Abredi) calcula
que 30 mil funcionários serão
prejudicados. A falência, de-
semprego e repressão são os
principais motivos que estão le-
vando as associações e sindica-
tos a se mobilizar para impedir
que o projeto seja aprovado.

"No debate público deu para
notar o quanto um bar incomo-
da", afirmou Percival Maricato.
presidente da Abredi. O proje-
to, que ainda está tramitando
na Câmara Municipal, é polé-
mico. "A constitucionalid-ade é
duvidosa", afirmou o jurista
Aves Gandra Martins. "Esse é
um problema de direito econô-
mico. Quem deve cuidar disso é
a União Federal e não o municí-
pio", emendou.

A alternativa apresentada por
Maricato é o incremento da hap-
py hour. "Dessa Maneira, gradati-
vamente, a população irá se acos-
tumando a horários mais flexi-

! veis", explicou.
O projeto, que de início parecia

esdrúxulo, está conquistando ade-
são dos partidos. No debate pú-
blico, a líder do PSDB na Câma-
ra, Ana Maria Quadros, garantiu
apoio do partido ao projeto de
JoojiHato (PMDB). O PL. o
PRONA e alguns vereadores do
PT e PPB também já demonstram
simpatia pela idéia. "A Lei Seca
não funciona nem adianta. Mas é
preciso fazer algo para acabar
com a violência", explicou o líder
do PL. Mohamad Said Mourad.
Quem não está gostando nada
dessa possibilidade são os centros
acadêmicos e os líderes estudantis.
"O Hato está querendo ser pai e
mãe de todo o mundo", revoltou-
se o presidente do Centro Acadé-
mico de Direito da PUC, Fernan-
do Arnorim. "Ninguém tem nada
a ver com quem bebe demais."

A socialite Maricy Trussardi,
mãe de 10 filhos, católica prati-
cante, aprova a medida. "Todas
as mães que amam os filhos deve-
riam fazer uma estátua Rara esse
homem."
Colaborou
Ano Cristina Aleixo

ILSGIUU UL:

motonetas Jog e Scooter. Vários jui-
zes vinham liberando o veiculo, com
base na Convenção de Viena, que
permitia a utilização de ciclomoto-
res em até 50 cilindradas. A Joe e a
Scooter possuem baixa cilindrada,
mas atingem velocidade • média de
70 quilômetros por hora.

A decisão, em resposta á reclama-
ção da PM de Jundiai e do Conse-
lho Comunitário de segurança da ci-
dade. cria jurisprudência, tornando
a medida extensiva a todos os muni-
cípios do Estado.

A probição partiu do desembar-
gador Márcio Martins Bonilha. Ele
analisou a reclamação contra uma
portaria do juiz da Infância e Juven-
tude. juiz Beethoven Giffoni Ferrei-
ra, que havia permitido em 1995 a
utilização dos ciclomotores, me-
diante o cadastramento dos meno-
res no Fórum do município.

O presidente do Conselho de Se-
gurança de Jundiaí, Douglas Mon-
do, que está preparando um pacote
de sugestões ao governador Mário
Covas, disse que o desembargador
agiu corretamente.

Autorizações
CASSADAS

Ele vem definitivamente acabar
com "a irresponsabilidade dos pais,
que deixam os menores, sem cons-
ciência das regras de trânsito, pilo-
tar pelas cidades".

Mondo explica que os jovens pre-
cisam aprender muito, para ganhar
um veiculo. Ele mostra números do
Instituto Médico Legal (IML) da ci-
dade. De abril do ano passado. até
maio deste ano, foram 35 mortes em
veículos sobre duas rodas. Só em
maio, nove vitimas, sendo trés fatais
e seis com lesões, na faixa dos 11 aos
20 anos.

O secretário dos Transportes, Jo-
sé Carlos Sacramone. comemorou a
decisão do desembargador, já que
os jovens com as Jogs e Scooters, vi-
nham causando problemas sérios.
"Se os adultos não sabem dirigir di-
reito, imaginem esses adolescentes."

O juiz Luiz Beethoven explicou
que a partir da decisão do desem-
bargador, a sua portaria foi extinta.
Os menores que conseguiram a per-
missão no periodo de 95 até agora,
já tem os documentos automatica-
mente cassados. A Policia Militar
pode começar a apreender todos os
veiculos.

Happy hour
HORÁRIOS FLEXÍVEIS
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,.Entidades querem bares da capital
fechados após urna da madrugada

Jr•

11~antes de -associações-
moradores'cle'váriasbairros 'da

fcidade e de Conselhos de Segurati-
ça.Comunitários'foram -segunda-
feira à. Ca&tiia Municipal defen"-

., .,d-erurn'prOjito. de lei que preve.o
, fechamento dos bares de São Pau-

lo .até no máximo I hora da ma :
•• ; ctrrigada: 'Cerca 'de -600 'pe--s‘sois.
,'.participarim .do debate público
• . promovido pelo vereador Jooji

Nato, (PMDB). autor do projeto.
Na defesa do fechamento.obriga-

,. ((Sá° está também a Secretaria Es-
.. (adua! de Segurança Pública.

f'NãO- há dtWida'S de que essa
-tdida- contribuiria muito para a dimi-

nuição da violência"; disse ontemio

• ",!eéretário adjunto, Luís Antônio ,l-
es de Souza, que levou ao debate.

estatísticas do Núcleo de Estudos da
""Molência da Universidade de São

'Pa .uld(USP).Segundo o estudo reali-
i—ado-entre 95 e 96 na região de Santo
Amaro, 4070 dos homicídios resul-

tam do excesso cie bebidas consumi-
das em bares.' A maior 'parte dos cri-
mes ocorre entre 22 e 24 horas. "É
um número muito expressivo", res-
saltou o secretário adjunto.

De acordo com Souza, leis seme-
lhantes adotadas em outros países já
provocaram diminuição nos indices
de homicídios. Em Londres, o "toque
de recolher" resultou na queda de
1890 na criminalidade. Em Calí, na
Colômbia, a lei não vale para os fins
de semana. Mesmo assim houve re-
ducação de cerca de 9%•

Com base nos dados da Associa-
ção de Bares e Restaurantes Dife-
renciados (Abredi), mais de 10 mil
bares serão prejudicados caso o pro-
jeto de lei seja aprovado. A redação
atual exclui da medida restaurantes
e casas noturnas. "É temerário de-
cretar 'o fechamento de milhares de
estabelecimentos que funcionam le-
galmente", afirmou o presidente da
Abredi. Percival Maricato.
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Movimento' quer fechar bares mais cedo'
EM DECsATE NA CÂMAR.A. O DEFENDA SÃO PAULO E DNEESAS ASSOCIAÇÕES DE MORADORES AFCVM E1:01ETO DE 1E1 DE FECHAR BARES À 1H

Camila Garcia

uo BAR É UMA INSTITUIÇÃO SAGRADA NA VIDA DO PAULISTANO,'
odvogodo	 O funcionário¡Do advogodo Oorn;one GOLA	

_	 „

U tuncionário

N'.	 )70
Folha n'. 	

N°.	 3f6 	 de

preC.

1..NEMMIMPIEffIl•

ACãmara Municipal realizou
ontem um debate público para dis-
cutir o projeto de lei 396/96, que
pretende regulamentar o horário de
funcionamento dos bares da capi-
tal. O vereador Jooji flato
(PMDB), autor do projeto, voltou
a apresentar a proposta de fechar
todos os bares á 1h. O Salão Nobre
da Càmara estava lotado. Segundo
a segurança local, passaram por lá
600 pessoas. Para a lei ser aprova-
da, o projeto precisa de um parecer
favorável de urna das quatro co-
missões pelas
quais têm de
passar. Depois
de votada em
dois turnos, ela	 ,....,.. iftr
deverá ser sub-	 :! 

,,

.:'.	 ,:-.

metida à san-
,g:1,2.; • '-"- ',--k N

,	 i .s	 I .
ção do prefeito	 .•;.:,•.$ 441(0,-..n
Celso Pitta.	 V4: 4...no.

••• O secretário-
adjunto de Se-	 ;;...
gurança Públi-	 _UI!. -7,..

ca do Estado de 	 kle •.‘,...

São Paulo, Luiz 	 -,j
Antônio Alves	 • - ' , ...•	 Xle",
de	 Souza.	 Noitada no boi
apoiado por as
sociações de moradores de bairro,
conselhos de segurança (Conseg) e
pelo Movimento Defenda São Pau-
lo, engrossou o coro de aplausos á
proposta do vereador.

Do outro lado estavam o Sindi-
cato dos Bares e Restaurantes, a
Federação de Hotéis, Restauran-
tes, Bares e Similares do Estado de
São Paulo (FHORESP), que, vaia-
dos pela platéia, argumentavam
que a praia paulistana é o bote-
quim. "O bar é unia instituição sa-

grada na vida do paulistano'', afir-
mou o assessor jurídico do Sindica-
to dos Bares e Restaurantes, Da-
miano Gullo.

O vereador alega que a violência
na cidade está relacionada a bebe-
deiras e brigas de bar. De acordo
com dados de pesquisa feita pelo
Núcleo de Estudos de Violência na
USP, as outras drogas não são a
principal causa dos assassinatos na
zona sul. A pesquisa mostra que
48,3% dos assassinatos são cometi-
dos por razões banais como diSCUS-

ArquI.WAE	 SUS cio bares,

	

,	 regadas a ál-
cool, brigas em

1,	 •	 •	 .. farinha ou viu-
.1 gança. O tráfi-

, )4,- ..• ..,'' -,	 co de drogas
corno cocaina,

'3711- 0 •,
á	 crack c maco-

'	 nha representa
.6,.

.• i i .,,X,....
de homicídios.
11,7% do total

"Isso compro-
; •,,-,•• It va a necessida-

de da mudança
no horário dos
bares", disse
Jooji ilato.

Em seu discurso, o secretário
Luiz António Alves de Souza tam-
bém utilizou dados da pesquisa da
USP para ressaltar que as maiores
violências ocorrem no fim da noite.
"A maioria dos crimes acontece en-
tre as 2211 e 24h", relatou o secretá-
rio Souza. O debate aguçou os áni-
mos dos participantes. "E revoltan-
te ouvir que pinga e drogas são si-
nônimos de praia", gritava o repre-
sentante do Conseg do bairro da
Saúde, Danilo Mazzo.

....
.	 ,	 .

?reador contra

OAB faz blitz em albergue
CRÍTICAS À AÇÃO DA PREFEITURA

A Comissão de Direitos 1 lu-
manos da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil vistoriou ontem
abrigos para moradores de rua.
O :objetivo era descobrir por
que 13 pessoas morreram de
frio neste inverno se sobram va-
gas nos albergues da Prefeitura.

O presidente da Comissão,
Jair° Fonseca, criticou a quali-
dade do sopão servido no jan-
tar. Por fim, contestou a valida-
de da vistoria ao saber que os
abrigos estava ia de sobre-aviso.
"Estava tudo estranhamente
limpo e quieto", afirmou Fon-
seca.

"O sistema de abordagem aos
moradores de rua está equivo-
cado, e as estruturas dos abri-
gos não atendem às necessida-
des do povo de rua", anrinou o
padre Júlio Lancelotti, do Vica-
riato Episcopal do Povo de
Rua.

Para padre Julio, um dos
principais problemas é o enca-
minhamento de moradores aos
a brigos, respo n sa bi I ida de da
Guarda Civil Metropolitana.
Na sua opinião, isto faz com
que os moradores de rua se sin-
tam ma rgimiis.
Juliana Marçano

I
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SEGURANÇA	
LO futrion_i riooAssociações querem fechar bares à 1 llra

Cerca de 600 pessoas
J;»7.-Int Cãmara pedir
nprovaçdo de projeto
que prevê a medida

IVAN:\ :•.10REIRA

P

epresentantes de associa•
.cões de moradores de vã-tios bairros da cidade e de

Conselhos de Seguratiea Comuni•
tários foram ontem ft Camara Mu-
nicipal para defo nder um projeto
de lei que prevê o fechamento dos
baro S de São ['atilo até, no máxi-
mo. 1 hora_ Cerca de ti0() pessoas
participaram do debate publico
"pc,,i,i, pelo vereador ,loo.ji
ner ,ÉN1DB), autor do projeto.

Na defesa do fediamento oliz-i-
gmário está também a Secretaria

Estadual de Segurança l'nbliea.
'Não há duvidas de que essa me-
dida contribuitia innito paia a ili-
ininuiçáo da violrmcia -. disse on-
tem o secretatio•adjunro, Luis An-
p-m io mves de sou•
za. que levou ao 111,

	Núcleo de 17..srlidos	 SEC
bate estatísticas do

da Violência da
Universidade de
São R11110 çl 'SP).

	

Sewindo o estu•	 SEGUF
I 10, realizado •ot [-e

	

199r) e. 11)96 na re . 	 A F,
giãi)	 sa til fl

Amaro, ,I 1 )".; dos
Itomicidios residi aii, do excesso
de bebidas consumidas em bares..
De acordo (.0/11 Souza. leis seme-
lhantes adotadas 1 , 01 initros pai-
ses já provocau;IIII dintintlicao nos

l odíces de homicídios. Em Lon•
cites, o "Loque de recolher" resul-
tou numa queda de 18%. Em Cali.

a lei não vali . para
os ruis de semana. Mesmo assim,

tio li' nina re f lu-
o de (21 , 1 1:1 de !I";..
(:1/01 base nos

TARIA	 dados- da Associa-
ção de 1[ames Ws-
/mirar/Les difinett-

,	 ciados (At),.,•,li).
\IÇA E	 mais de 10 /1111 11:1-

IVS	 •

OR	 cad<is caso /1 pr,5jr•
to de. lei sela apro.
encho A redação

atual exclui da medida restam:m-
ies e casas tu I/ untas. 'É. temerário
11N:rei:Ir o fechamento de milha.
res dr estabelecimento ,: qui . Mn-
cionam lee.alment e •. ari/ timo o

piesidente	 Ah/	 rercival Nla-
ricato.

Tramitação projeto de lei nu-
mero :100 , 07 havia sido consi4le•
rido ineonst itticil mal pela t e/inis-
s;"10 dr coostitiiiçáo e .11/stiça da

mas o parecer 1 n )i dem t
bati() rui idetuit	 ‘ 1g(tra. () cicio
mento está sendo ax-aliadi,
1:(rtitiss:iu de l'olítix...;‘ 1 r ibalta. ra-
ra	 a votn,...,),), ele rreci.;:i

n't
nit11-:11 .; climas comissóes. a d..

Ali , idade Er:,,n,-, l oie; 1 e a u. le b.ça•
mento.

Se.tiiiido o \i'ii;cc[cii lIncli.,rrá
frito 11111 substitutivo para detinir
melhor quais (Os 1,Sizilwlecitilerwis
que licacinciic rxeliiillos cmi tillsrlida
e raia incluir sinzesti"ws apiesen-
latias no debate,

SECR

SEGUR,

A FA

IETARIA

)E

ANÇA É

n vOR

Sci, -.1stià •J Mutri.a'AE

Protesto por salário

l'f qo menos 130 ren tejrns que

Inrstane sen . iço pau a Secniaria
nmdia e do 13cm-Ustar Social

prT4estaram ontem contra a ,lana
de pagante/do. Eles se eoneenou-
'a 111 f '15 9 1101115 nu Rua 13 de

Moia e sequiram até a seen,taria,
na Tino l'edm de Toledo. Cláudia
dos Saldos mostrara. cheques de-
ralridas por lidla .finnIas, par
mio ler irrelndo salário. 0.s p('-
tweiras, que trabalham para a

Turrn.sfilme, empresa. ranliniada
pr'la Ihrlednra, .faram recrldol,,s
pela •ecreidria	 Ar(iirsr.

serwifiria alegou In TA.ilenn	 (-111)?

11 u1T1)7(1!KM11(1	 1111,1101(..,( p11!p11*

)111/1» (1.O.C.f11110.1.1111h1LIS.

/



JORNAL DA TARDE
,

Data	 •	 ,	 *: •
r - 1 - • I

1.;:p.bu,-,../AE,.._	 ..

.,.. .	 „_--	 que é sobrinho do governador Má-
z • k ,: „, rio Covas.

:"..'','=:s,„	 '', ..n 	 Leonildes Umburana, de 34 anos,
'..s.

-- .....,:::. , T... dono do bar Portinho da Vila. na.:-. Yok	 ,. .111(r.liiiimo
- Rua Fradique Cominho, em Pinhei-

ros. acha que não há relação entre o
horário de funcionamento dos bares
e o aumento da criminalidade. -0

r..,."14ÀV' . , n 	 que existe é falta de se gurança e

'''',‘fr competéncia do secretà-rio - . diz.
"Ele põe o pessoal para trabalhar de

-1	 dia, mas à noite deixa a Cidade na
_:_.,4	 mão da bandidageni."

Freqüentadores: "coníraternização" começa O 1h
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Pasta r29

“QUEM FICA EM UM BAR DEPOIS DAS NOVE DA NOITE QUER ARRANJAR ENCREN
(Do delegado DoMingos Pauto Neto, responsável pelos distritos da regido de Santo Amaro)

C :MARA MUNIC/PAL DE SÃO PAULO

Departamento de Documentação e Informãtica

Subdivisão de Documentação

Setor de Documentação Jornalistica

Co
CL
Co

Polícia quer bares e
'fechados a partir i a 1h

SUGESTÃO PARA DIMINUIR O NÚMERO DE HOMICÍDIOS NA CAPITAL CAUSA POLÊMICA

\-/erczt de  304q dos homicídios
que ocorreni riFC-apital são pratica-
dos dentro de bares. Outra parcela

:ativa dos assassinatos é cu-
ida no traje[o entre o bar e a ca-
da . Gma. E o que revela urna
guisa di..i - NUcleo de Estudos da.
lencia da—Cniversidade de S-zio

Paulo (LSP)..que esti.isT-N O-TeTU
' nos bairros de maior criminalidade

da Zona Sul da Capital a pedido da
Secretaria da Se gurança. A pesqui-
sa. que deve ser concluída no final
do rnés. vai su gerir que o fechamen-
to dos bares à I h pode diminuir a
criminalidade na Capita/.

O secretário-adjunto da Se g uran-
ça Púbilça. Luiz António de Souza,
gostou da idéia de fechar os bares,
mas diz que os dados apurados até
nora revelam que a maioria das
mortes em bares nos finais de sema-
na ocorrem entre 191i e 1 h. Entre os
principais motivos desses crimes es-
tão as brigas e discusões por moti-
vos fúteis. acaloradas pela bebida.

Souza contou que. num universo
AI 0 homicídios pesquisados pela
IelPune da CSP, 50 aconteceram emr

bri gas dentro dos bares. "Se o pre-
feito pode determinar a abertura do
comércio aos domingos, pode tatu-

do Fechamento dos bares é boa, mas
não vai resolver o problema. "Já

que se pretende tirar as pessoas dos
bares e das ruas, o melhor seria o
toque de recolher as 22h, o que. con-
venhamos, é impossivel. porque vi-
vemos num pais democrático e não
há necessidade de chegar a cure-
MOS.-

Alberto An gerami, diretor do
Departamento de Policia Judiciária
da Capital (Decap), acredita que, se
a Prefeitura decidir colaborar fiscali-
zando os bares, o indice dc homici-

dios acabará diminuindo. "Com os
bares fechados acaba também a
venda de dro gas. pois muitos desses
estabelecimentos viraram pontos de
encontro de traficantes e comprado-
res. - Ele citou como exemplo os ba-
res da reg ião de Pinheiros que per-
manecem abertos muitas vezes até
as Gh.

Mas a imposição de um limite de
horário para o lecltamento dos ba-
res é al goimpensá vel para os donos
e. principalmente, para os freqüen-
tadores. Se g undo eles. 1h nào é o
fim, mas sim começo da festa diária
dc coninuerniza,;:io. "O pessoal sai
da faculdade as passa em casa
para tomar banho eia é I h!", diz o
iudoc;) Pablo Covas. de 22 anos.

bem exi gir o fechamento dos bares
em lu gares de muita criminalidade a
partir de determinada hora.-

Para o delegado Domingos Paulo
Neto, responsável pela re gião de
Santo Amaro, urna das mais violen-
tas, a colaboração da Prefeitura é
fundamental. "Quem fica num bar
depois das nove da noite quer arran-
jar encrenca. Se beber em casa, fa-
talmente acabará dormindo.-

O coronel Elio Proni. chefe do
Comando e Policiamento Metropo-
litano (CPM), afirmou que a idéia
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FreqUentadores d e um barzinho: roque de recolher

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Departamento de Documentação e Informítica

Subdivisão de Documentação

Setor de Documentação Jornalística

Bares fechados: apoio de delegados
PROPOSTA É PROIBIR FUNC IONAMENTO A PARTIR DA 1H

Delegados da Zona Sul, a região
mais violenta de São Paulo. apro-
vam a idéia do fechamento dos ba-
res da Cidade à 1h. A proposta sur-

a partir de uma pesquisa que es-
tá sendo feita pelo NUcieo de Estu-
dos da Violència da USP. O estudo
revelou que cerca de 30% dos homi-
cídios praticados na Capital ocor-
rem dentro de bares e outra parcela
no trajeto para a casa da vitima. A
medida, que precisa ser re g ulamen-
tada pela Prefeitura, e criticada por
dcmos de bares.

O delegado titular do 47" DP. no

Capão Redondo (média recorde de
22 assassinatos por inès). Sér gio Ab-
dana. aprova a idéia — "o pessoal
está armado, bebe e faz bobagem.'
—, mas não acredita que seja posta
em prática. "Muitos bares vão en-
trar com mandados de segurança".
diz. O delegado do 92' DP, no Par-
que Santo António, Valter Passoli,
diz que "é muito comum o tráfico
de drogas no interior de bares, du-
rante a madru gada". O dele gado do
10[ 9 DP. no Jardim das lmbuias.
Oswaldo Mediria, sugere um perío-
do de exNriencia de um filés.



Folha

• 	

_do prec.

Nr. ........ C?G ... 	 o	
..

O funcionário . ........

NOME:

NOME: FONE:  5'-?tg 67(% 

R.G.NR2:  iga 6 5- 02M	 ASSINATURA:

São Paulo, 25 de Agosto de 1997	 F/

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

N4s, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquÊles que na Regiao exercem alguma atividade profissio

. nal no penedo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providencias que inámeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses que resultam so em violÊncia e poluiçao sonora,-
ate o amanhecer, para toda üegião t tais como musicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
4 moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apÊio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares t queremos crebr que com a aprovação do cita

do projeto, com o ap gio de seus pares, encontraremos novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficaramais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

FONE:  5544.,11._.NOME : Ali P.a t	 LM* -1
R.G. NR 2 :  (21. •'153 -51(r? - g	 ASSINATURA:

NOME:

R.G.NR2: 	 s?V/40-0-oa	 ASSINATURA:

NOME:	 ,ÇFON E :11.3_421,..1_

R.G.NRQ : 	. 92(..84..)	 ASSINATURA:

•
NOME: 	 cteLtPt, •20,1~ 	FONE: 	 0Z e 
R.G.NR2:  . o 3 9'S 

',(/*yyv 

%MEN:  (ÇqI.6Ô7 , 	 ASSINATURA:

a/acom çactmáLL

Fonv4g2.,us:
n..

ASSINATURA:

Secretár9,

Juntar „ao PL 3k6196.

ArzalSposati

Pres. Com . Pol. Urbana Metropolitana e Meio Ambiente



ASSINATURA:

R.G.NR Q :•	 ASSINATURA:

So Paulo, 25 de Agosto de 1997	 F/

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SXO PAULO

Folha n'. 	 cio proc.
N. 	 '3nc ,de r3g6 
O funcionárioMPAyr-in

NOs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aque'les que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,:
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de	 plan1-
tao, já desiludidos das providencias que inámeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses que resultam so em violébncia e poluiçao sonora,-
ate o amanhecer, para toda Região :. tais como másicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agress ges, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito ap gio ao projeto -

de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos ore'' , que com a aprovação do cita
do projeto, com o ap gio de seus pares, encontrarembs novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficarj. mais

tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME:

R.G. NR Q :j r 5- ;) 	 ASSINATURA: 	 to": 
ç

NOME :jotwOhn_	 P. O. jn	 FONE:  28.05?42..

NOME:  silk,t-P.	 .4)	 rt4-,	 "Vvt eivt e. e,9 	FONE:  2RC)---Saé 

R.G.NRQ: 	 W 	ASSINATURA:

NOME: jjaraliaa&UU,

R.G.NR 2 :  7 .9/. él? 01-/

NOME:  1212C.•12 

NOME:  pG•mvi	 L p Es • /1A o iZei R p 	A FONE:  g- 5-5 3 

•-
21) PD 99--	 ASSINATURA:, icyrW4Aar.inWrij 



F/	 /
Folha n'. 	 jj. 	 	 prec.

N. 	 "C) G do 196)6 
O funcionário C,Perti/a

9r.r‘4/fèogpNOME:___

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SXO PAULO

NOs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquÊles que na Regi jto exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, jt# desiludidos das providebncias que intimeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus	 fre

gueses, abusos esses que resultam sci em viol'encia e poluição sonora,-

ate o amanhecer, para toda liegião t tais como mtisicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito api!do ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos cre'r que com a aprovação do cita
do projeto, com o apcliio de seus pares, encontraremos novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficar / mais

tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

R.G. NR2: 	 ASSINATURA:	 22	 // /)/1
AW lr

NOME:  4.4A_cuceN,A9c247 ri.:QP/nPrtblo FONE:  ã 2 .33.50
R.C1'.11Rg : 	 053— qqq	 ASSINATURA:

NOME:  6j/1SEPP6 ,2-k (27044  FONE:  q5fW 

ier	
744r4'11.70//te,R.G.NR Q :  V/ MS 326,- N(	 ASSINATURA:

NOME:  /94/4/2440 C4; 44 	FONE:  / 33 3 515
R.G.NRQ:  \A/ o 2 .3 3 /3--() 	 ASSINA'AMA: ,z141/ /0 • I AC

FONE:

R.G.NR2:	 ASSINATURA:

NomE:  prhg tjt)62_ De eveis-rço	 rutl
R•G.NR9: 	 9 2-0 `6 — J.	 ASSINATIffli

A n ^
59 8,C

NOME:



F/ /

C do

	 do prc.

 19 CG

Folha n°...
N°. 	

O funcionO funcionário

R.GURQ: 3. 11(6 -	 ASSINATURA:

NOME: 	

R.G.Nmt,1/72O,/e ASSINATURA

gf(ta/cod-70 dl-A%  FONE:-P

NOME: SíM) ONE:024)-e4..í.

R.G.NRQ: 	 .s0>-0)	 ASSINATURA:

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

NOs p , moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquales que na Regiao exercem alguma atividade profissio

'	 nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tão, j desiludidos das providancias que inUmeras vazes solicitamos 'á" .

Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
guases, abusos asses que resultam s6 em violancia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda Região & tais como misicas ao vivo dos Ba
ries, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agressges, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apgio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário Para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos crar que com a aprovação do cita
do projeto, com o apgio de seus pares, encontrarembs novamente o 	 di

110

	

	 reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficara mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME:  ÁáVi;)	 Alsç'%‘ 	FOIWÃ2E51/_£1...
•

"7-

NOME:  4‘kii":9 -?0,~Ze 

FONE:

R.G.NRQ:  7, 3..3jj. q3q C	 ASSINATURA; 	



NOME:

FONE:  gll 53PNOME: AjÁtila dumi) fia PO;

NOME:

ASSINATURA:R.G.NRQ:  33R-

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

F/	 /

NOs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aqué%les que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das provid;ncias que inámeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses que resultam sc5 em violébncia e poluição sonora,-
at g o amanhecer, para toda liegião 1 tais como musicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas4 moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito ap gio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos crer que com a aprovação do cita
do projeto, com o apciio de seus pares, encontraremos novamente o 	 di

ler

	

	 reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo "ficaramais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

A .	 N

NOME :x..e, 	FONE:  — '
E . G • NEg :  )03V c42n	 ASSINATURA:  -g2	 çÁ-)	 j/ r,, Q.--

R.G.NRg :  ).	 Li (9 9C	 ASSINATURA:  •n:/(61(69 

R.G.NR9  025-.0q..2r/---o	 ASSINATURA:

NOME:  aeicSÀ:75,,/x_PIAitc/(9	 FeNE: 	

R.G.11R2 s 	 6 `" 	 ASSINATURA: 	 4,/{Á,OCÍO-

.4

NOME: 115:Á /4) <V,

NOME:

• R.G.NR9:  4,342 94 03‘ ."	 ASSINATURA:



•	 FONE: 	
Éi9ã-	 .	 ASSINATURA:  `-I1A/dte...,../ 

;.m4, caiu° 	 Sfl/Pt— 	FON Â/

ASSINATURA: 1»•' Fir;

R.G'.NRQ:  Cie- r6 p/- (phr 	 ASSINATU

NOME: 	 , 0,i2 4_, cal)/Po 01, Sfi/Pt 
R,G,NRQ: 1-?d, 	 '--* '\---°-:-	 ASSINATU

/

NOME:  //4:4)(7;41.).,,1--/22r)-3-1•(r) 
MOIO:  9 5— G cl ."--1-?-	 ASSINATU

NOME:

9NE:	 ã4 o()arlac,"

FONE:j

F/São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

Folha n'. 	 do prec.
N°. 	 	 	 cje, 1906•
O funcionário	 Len-7;41

NOs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aqueles que na Regia.° exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmácias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tão, já desiludidos das providencias que intImeras vezes solicitamos 1-
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses que resultam so em violencia e poluiçao sonora,-
ate o amanhecer, para toda liegig.o l tais como mtisicas ao vivo dos	 Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
moral, agressoes, assaltos etc,"nos valemos do presente abaixo assi

nado para manifestar a V.Excia.; total e irrestrito apOio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos crer que com a aprovaçâ.-o do cita
do projeto, com o apOio de seus pares, encontraremos novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e Sa"o Paulo ficará mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nõsso apoio.

NOME:ÇI4c,"~:-	 FONE:  e	 3 1 
n.

R.G. Nri g : 	 ASSINATURA:-	 .

ReG.NRQ:  2i,c, 2	 5— ASSINATURA:

NOME:  495:01,5ii-, raie FONE: 	 _ O O
R.G.NRQ:  ot2. Rg`/...2‘ g- 5 	ASSINATURA:_2?:_rj-21____



FONE:  181 000.2_NOME: O/, 2.12t:2_MEGLAIliz

NOME:---rkt,Vdkuh FONE: 004 o ( 5(-1

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SXO PAULO

F/	 /

NOs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquebles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmácias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tão, já desiludidos das providebncias que inámeras veb zes solicitamos 1-

. Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus 	 fre

gueses, abusos .esses que resultam s g em viole*ncia e poluição sonora,-
at g o amanhecer, para toda Região,. tais como mUsicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi

nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito ap gio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares queremos crer que com a aprovação do cita
do projeto, com o apno de seus pares, encontraremos novamente o 	 di

•

	

	 reito ao sono e repouso, que nos foi roubado,. e São Paulo 
ficar mais

tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

R,G. , NR g :  44 .40 . q..57	 ASSINATUR4:(175-ãx

	ASSINATURA: 	 15/ 
NO ME 54/,,l,f1/4-e/Q't9:6/-	 FONE:  51 .3 WS 

NOME:r/oujet	 Ét, Loot,,,L~ ÁAOhj £owv-aL53FONE:  ---- 

R.G.NR2:  ij• ‘; 33 SI 	ASSINATURA:  XJ/44kAát ,a-8•
NOME-e0iq 1 .	 4 14( _  -"C. 	 FONE: f 3 c;) 6;2
R,G,NR2: •	 e 4̂9 /g

	

	 11 'At
ASSINATURA: IhrálWrarLarid•'1

R.G.NR2:  1.2 59 5 97	 ASSINATURA:

R,G,NR2: ASSINATURA:

NOME:  'fnRnkZk. J.S2t. ( )t(\eci\~ X-54,(4n$-.	 FONE:

R.G.N110:4 g	 ASSINATURA:COOL_



R.G. 
NR2 = ? 2,Ça9,Y1'--Y 	 ASSINATURA:

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

P/ /

NOs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aqueles que na Região exercem alguma atividade profissio

'	 nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providencias que inumeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus	 fre
gueses, abusos esses que resultam sc; em viol 'encia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda 1 egião 1 tais como mIlsicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi

. nado para manifestar a V.Excia., total e irrestrito ap gio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares:, queremos crer que com a aprovação do cita
do projeto, com o apgio de seus pares, encontraremos novamente o 	 di

•

	

	 reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficará mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME:  Éj .Ó.2A1	 "ci	 ‘,€/vp 	 FONE:

	 ASSINATURA:

NOME;---kke,?>cy	 r v-y (2~ 
R.G.NR9:  CUL	 ASSINATURA:

NOME:

R.G.NRQ:  f ,	 ASSINATURA:

NOME:  ,;3((;;.]:n	 1.49 ei.Ç 04- .1) 	FONE: 	 2, ( 

R.G.NRQ:  0/7_60	 it)	 A25INATURA:_	



São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SM) PAULO

P/	 /

NEn s, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aque'les que na Região exercem alguma atividade profissio

' nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tão, já desiludidos das provid;ncias que intimeras vazes solicitamos r.
Prefeitura de S g.o Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus	 fre	 •
gueses, abusos ;sses que resultam sc; em violébncia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda Região :. tais como musicas ao vivo dos Ba
res,,infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito ap gio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares,, queremos crebr que com a aprovação do cita
do projeto, com o ap gio de seus pares, encontraremOs novamente o 	 di

•

	

	 reito ao sono e repouso, que nos foi roubado,. e São Paulo ficarmais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME:P\ARíA q°Skig ãnAl--(AUJ A 	FO :/111 
R.G. NR2:  q• Lia3- (219-	 ASSINATURA:  IlAni-R(1(g4-6trtUt-/-PIUM
NOME:  dM-er 	 J,w()»i	 FONE: 	

R.W.NRQ : 	 9?(9 5-?/5 ASSINATURA: 	

NOME:  icu3. cet-t 6-2	 0  F. Àlr -
R.G.NRQ:  60	 ASSINATUR~

NOME:  [47 g22-:e.1,46 
R.G.NR2:  (d,g2. 3475,1	 ASSINATURA: 	

NOME:  f./.~0-3-CnGtk 
- Q-

FONE: 	

ASSINATURA:

NOME: ,dilito0.12 /10',A11 áérifiV
7

R.G.NRQ: 	 P 	 ()- ASSINATURA:

FONE:

NOME: FONE:FONE:

NOME:

R.GáR

NOME:

(839\A Lt33•



Folha	 11.3.
N. 	 3Q• 	
O funcionário /

NOME: FONE:  si c9, 11.5e

R.G ..NRQ:  t2_4 gcl	 ,L48 -	 ' ASSINATURA:

NOME:

R.G.NRa: ASSINATURA:

FONE:  2/02 K.5-40/	

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SXO PAULO

F/

-
Nos, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquebles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-

farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providencias que inumeras vezes solicitamos a
Prefeitura de São Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos 'esses que resultam sO em violebncia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda liegião,. tais como másicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito ap‘ciio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos cre'r que com a aprovação do cita
do projeto, com o ap g. io de seus pares, encontraremos novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficará mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME j, ne, soL.	 /4 C) 	FONE:  g1(9 ti 1 u 

R.G. NR2:  t6 1,2(, 17 70	 ASSINATURA:

NOME: 	i 	FONE:  09J09._ V-400 ^ f 
R.G.NRQ: 	 (-I I	 ASSINATURA:  jk.7.7 0,0,Áj 12(5,e,p9,47ortU

C 1r f/eirmt % FONE: 	

R.G.NR2: 	 9\,	 ASSINATURA: 	



O funcionário

R.G. NR12: ASSINATURA:

	 FONE:  9/(4-og 

FONE: ..2-//----1,55).71NOME: 	 GuEge.,	 7-4 /k"A 6 ;

NOME:  fseb.e..L Lopes 5ar9a.ço FONE: 	 /Ç,3g

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SXO PAULO

NOs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aqueBles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providencias que inumaras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi l para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses que resultam so em viol .encia e poluiçao sonora,-
ate o amanhecer, para toda Região :. tais como másicas ao vivo dos Ba
res„ infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
4 moral, agressoes, assaltos etc l -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apÊio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos crehr que com a aprovação do cita
do projeto, com o apÊio de seus pares, encontraremos novamente o	 di

1110

	

	 reito ao sono e repouso, que nos foi roubado,. e São Paulo ficarmais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

'NOME: 	 ,Z147;t‘ 

R.W.NRQ :  ) 43613, /2-9	 ASSINATURA:

NOME: 	 4ô c2.i37.---etif\r- 	FONE:  2. t7_,/(6 

R.G.NRQ :2_011009 71- •	 ASSINATURA:

R.G.NR Q :  Wo-é? o-7J) W	 ASSINATURA:

NOME:  iffiamm)1, aujau. JI..mAivacex, 	FONE:

R.G.NRQ:  q. 1 oo . 3(30 -i	 ASSINATURA:

to os-C)

R.G.NR Q : , V-ag3.5 1-49-S 	 ASSINATURA:  ..101W ÁrppÁ wLsxfjéi..;9-



Sgo Paulo, 25 de Agosto de 1997 	 F/

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

NO's, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
, assim como aquÊles que na Regiao exercem alguma atividade profissio

nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tac o já desiludidos das providencias que inumeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos ebsses que resultam sc; em vio1é4ncia e poluiçao sonora,-
ate o amanhecer, para toda üegigo t tais como musicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
a moral, agress ges, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apÊio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares:, queremos crehr que com a aprovaç go do cita
do projeto, com o apgio de seus pares, encontraremos novamente o 	 di

110

	

	 reito ao sono e repouso, que nos foi roubado,, e São Paulo ficarmais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

_FONE: P/O, 

FONE: J/0 clqJP
R.G ..N1IP :,	 , \Sb fj. d 4 9 	 ASSINATURA: -

NOME:  U) aék.t' ut 1-keekie L ati 	FONE:  (24 O - 4884 

R.G.NR Q : ASSINATURA:  (bnon.J., it-LL ...E-7 A. - 33 -4-• 3 f?‘ . 

NOME: 	 Q Ljt..,c) 	FONE:  ,Ç(/S-	 4(3
mons? :	 ASSINATURA: 	

NomE:r(c\(to.	 •Pfancio
R.G.NRQ:2A

FONE: (240-4884

R,G,NRQ



FONE:NOME:

6 1? - ASSINATURA:

11044, FONE:  *a97674 

1)LICiemcee-L_

NOME

R.G.NRQ 	 -77 Ck7G---3 ASSINATU

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

Ncis, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquÊles que na Regiao exercem alguma atividade profissio

• nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providencias que inilmeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Hegional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses que resultam s(54 em viol .encia e poluição sonora,-

' at g o amanhecer, para toda Região,. tais como mUsicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos cos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
4 moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito aptdo ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horalrio para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos cre*r que com a aprovação do cita
do projeto, com o apSsio de seus pares, encontraremos novamente o 	 di

• reito ao sono e repouso, que nos foi roubado,. e São Paulo 'ficaramais
tranquila e,menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME: 	 ./os1t;12o, j4u4e4i
R.G. N1/ 2 :  .1 .(17 43• 4 .2	 ASSINATURA:

NOME:JALkR,	 4(ALA)4(2‘; 
R.G',Nitg : 	 41 guo 	 ASSINATURA:

FONE:  0260 -0/.2/ 

NOME t  () ediCtftwx.i" FONE:

R.G.NIZQ 	 .	 41	 ASS1NATUFtA:  t)4: 

FONE:  97 7-41°P-7- NOME	 á(	 4:2-	 ISO S;t:V-n 

R,G.NRQ: 	 ASSINATURA:

NOME



FONE:

São Paulo, 25 de Agosto de 1997 	 F/

EXMO.SRÁ JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

Ncis, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aqueles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providencias que inumeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos êsses que resultam s6 em viol'encia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda Região & tais como mUsicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
4 moral, agressoes, assaltos ete l -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito aptdo ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos cre'r que com a aprovação do cita
do projeto, com o apCiio de seus pares, encontraremos novamente o 	 di

110

	

	 reito ao sono e repouso, que nos foi roubado,. e São Paulo -ficará mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME:  lei‘U/0	 Ok7	 ,4?/ .F1E:JÁT2--c7Jc 
/.

A 2

NOME: • td,	 ///1, 4,_ 	 giq3DÁX--enu 

R.WORP: 	 ASSINATURA: 	 cud4Z4.07 

NOME:Pliet"k be 	c:J.N"-LeD.1	 iJksts-CAley.IND 	FONE: 	

R.G.NR2 s 	 ASSINATURA:2__FZ:7

NOME:  (qu laay444,d4/-ir-4,4?	 FONE:  U7-
 S I NAT URA :  gitt/S,rz-R.G.NRQ://.4,7A 

NOME:  IfrA, )744/Áfó 52-e-714/*	 FONE:  69/‘-4932f

NR2 : 	 •cee7	 ASSINATURA:

	

R,G. NR2: G • cee) 	""	 ASSINATURA: 	 -....-..mtertéárárãr

R.G.NR2 'ficr,r	 2_ ASSINATURA:

NOME:	 ,AL_i_PAÁ _f(< 	

R.G.NR2  ficY> ,r ¡-	 ASSINATURA:

R.G.NRQ: 	 ASSINATURA:



P/ 	 /

NOME:  (47,4,) FONE,c3

1

NOME: T6—smP\ ')	 C)Riet" FONE: 2(40---62

FONE: ao--3-2)?

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SRÁ JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SXO PAULO

NOs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aqueles que na Regiao exercem alguma atividade profissio

• nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providencias que inUmeras vezes solicitamos r.
Prefeitura de Sao Paulo, bem como A Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses que resultam sc; em violencia e poluição sonora,-
at o amanhecer, para toda Região tais como misicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
4 moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apgio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares-, queremos crer que com a aprovação do cita
do projeto, com o apS'io de seus pares, encontraremos novamente o 	 di

• reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo -ficará mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

ASSINATURA:  jp~mp 114. NR2:  335.: ;-s-7	 -

NOME:

(r1"°
' » 1,ÁL-cc-(47	 FONE:7(2,420i

R.W.NR  0 7.9. (-fr.-	 ASSINATURA. 	 ,;) 

R.G,NRQ:  (0. 5.99 .205 	 ASSINATURA:

NOME:  lT)PrP-iPs	 PI-l)')Ps1-\\ A	 bE- OCUE/Pt;

11,G,11119: 	 ASSINATURA:

NOME:  (r2A-Qisii,,1 J9bJAi	 C4R141440 	FONE: 	

0,3c06,48S9	 ASSINATURA:  c7I-4 

NOME: 	 FONE 	 - 39. 0 2.

R.G.NRQ : 	 ?Y(.2	 ASSINATURA:



NOME: Lu c.) /)4,-J h.,n '‘vc-j o °NE: &()

ASSINATURALSe je (,10.4te-, R.G.NRQ:  ç. ? cio. pu 

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR. JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

F/	 /	

I

Folha n'. (.)1 d 	 do prec.
N. 	 .3.4.-.._......: 1990
O funcionário /II ' o... ''' 

I

NOs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aqueles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo; os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de 	 plann-
taco já desiludidos das providencias que inumeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos ebsses que resultam sO em violÊncia e poluiçao sonora,-
ate o amanhecer, para toda Região :. tais como mtisicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia.; total e irrestrito apÉio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos crer que com a aprovação do cita
do projeto, com o apóbio de seus pares, encontraremos novamente o 	 di

411

	

	 reito ao sono e repouso, que nos foi roubada, e São Paulo ficarmais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME: íZ/41,' . Ç 5#9-Mri9;5 5i4 fg 	FONEwVel	 C7

R.G. NR2:  4. C247'/ 615- 	 ASSINATURA:	 4.1~;0000012

NOME:  ,£)/"/AApelec/P e. eoco FONE: ?IS eft(

R.W.NRQ:  3m 3o	 ASSINATURA:  4Qe/e(=>/e.-0/7P7/j/À4'

NOME:  .1)()M/A,/,;0-) él94)6_17/19 	F°N • t/(-2.-7._ 
o. J. C3 34.P	 02.,	 ASSI	 •".: 	 _
•

NOME:  CL-AVíV,Q' 1,C/L.S r1A1L/aáDU 

R.G.NR Q :  dl .0(78- Ts-3	 ASSINATURA:

NOME:  210-2w ../062) de ,72 ../di»10/CD 	FONE:  (53W 01 -?G 

3 g (56

R.G.NRQ:  965W-s.89. c)	 .ASSINATURA:



São Paulo, 25 de Agosto de 1997	 F/	 /

EXMO.SR. JOOJI HATO	

FMha 11%	 .... do proc.
	 clo A9Q 6 

O funcionário_

Njs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aqu 'eles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das provid;ncias que inxImeras vezes solicitamos r.
Prefeitura de São Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibl., para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses que resultam sO em violebncia e poluiçao sonora„-
ate o amanhecer, para toda ,R:egião t tais como musicas ao vivo dos	 Ba

res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
moral, agressoes, assaltos eta -nos valemos do presente abaixo assi

nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apgio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos cre'r que com a aprovação do cita
do projeto, com o apgio de seus pares, encontraremos novamente o di
reito ao sono e repouso,' que nos foi roubada, e São Paulo-ficará mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

7-0 •••50- r.C)

R.G. NR2:  -ex./ -72~4---	 ASSINATURA:	 /ff..sb./	

.

..01~-jerf~
R	 ,

NOME:  'd:JErkowiLl	 ..3r..)-0,:v-to	 FONE:  151.2 -s-zt G õ

R.W.NR2: 	 .	 ç c/ . j.g.).2, -:2d	 ASSINATURA: 	 5P4c4C-1,)-CAS---. 

NOME:  f)	 A/SP	 e4-4 hÍCI\J 	FONE: 	

R.G,NRQ: 	 f (l-, 40(/, g3/ 	ASSINATURA: 	

scoAdo

114 .NR2:  /540	 ASSINATURA(

NOME: 	 \C-4r-f/'	 FONE; 	

R,G,NR2: 	 ASSINATU

-}4w()

	R.G.NR2t.6-94.	, ASSINATURA:

	

. 6- 94.	, ASSINATURA:	 11.

EXMO.SR. JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO
• • • • •• • ••• •

NOME:

NOME: 4- . 	 FOilE

472lik44M.

ii 

-C coe FO



Folha

N°. .. 3biG  ..Al2  Q.6
O funcionário .....

FONE:

4

' R • G al RO :  • c 	 •	 o, 4 4 ftf  AS S INAT	 :  Xz" 

. F
NOME: S--C---(/ ã=cr=NOME t	 ( C2	 - C/	 • "ire AI 0  	 R 4 5	 3&414.)

São Paulo, 25 de Agosto de 1997 	 F/

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SI) PAULO

NOs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aqueles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providencias que inumeras vezes solicitamos a
Prefeitura de São Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses que resultam sc; em viol'encia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda degião 1 tais como musicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agress ges, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apno ao projeto -

• de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos cre'r que com a aprovação do cita
do projeto, com o apciio de seus pares, encontraremos novamente o 	 di

• reito ao sono e repouso, que nos foi roubado,. e São Paulo -ficará mais

tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME:

NR9 : 	f VI • 	 ASSINATURA:

NOME':

R.W.NR9:  )í) (C(	 /±5	 ASSINATURA: 	 e(ii/s+ .41b/f: /

NOME:  -ytnis .Á. e'enNithÀN.3S. (1/07422?)i)	 FONE:	 ce-)_r 

AS S IN ATU RA 	R.G.NRQ :31'9 y ‘p 

NOMEt'`---QNDJJ-4- 1",gleL g490›,•	 "NE:  S11-?isç--122--.:2-3
A,	 •	 c uw

R.G.NR9: 	 ;586	 Co& 3	 ASSINATURA:  POP - CCoh)



FONE:  --Z/-J V7.

FONE:

/
FeNE: 4 I

111
1

São Paulo, 25 de Agosto de 1997 	 F/

EXMO.SR. JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

¡

Folha n'. 100  do proc.

N'. 	 50t6 de 19  016

O funcionário 	 (4, 

Nc5s, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aque'les que na Região exercem alguma atividade profissio

' nal no período noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providencias que inumeras vezes solicitamos a
Prefeitura de São Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos e'sses que resultam so em violencia e poluiçao sonora,-
ate o amanhecer, para toda liegião I tais como mUsicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
4 moral, agress ges, assaltos etc', -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia., total e irrestrito apÊio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos orei- que com a aprovação do cita

•
do projeto, com o apoio de seus pares, encontrarembs novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado,. e São Paulo ficará mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME:  Z?h: a6 csça-, g01 /41~‘,,
R•G• NRQ s  6. 3 1 .6" C -r,r.	 ASSINATURA:

NOME: Cec;,2(0, de ReYruet;:10.) rnt FONE:

o•

R.G'.NRQ: 	 Je3-	 ASSINATURA:

NOME:  4rnÁt À'fré92294- 

R.G.NRQ  zr 4-q 5-6a - ç-	 ASSINATURA:

NOME:  Q.,L0U)4A'N, okKulu G,IN •47--ir& 	 13 '-A7-6-o

R.G.NRO: 	 ASSINATURA: 	

FONE:

NOME:  //0/,x)o /4 7--4/3'799	 FONE:  nvg2ef 
R.G.NRQ:  gil.577/4 ASSINATURA 	  



/

NOME: ÇOctiL,

R.G. NR2: 	 "a_tU ASSINATURA:

i'ko,,A-4-4 4.r FONE: 	

(kr, çl 

NOME: ek 
ic*".:0-104 	 2 iso lio 	 ASSINATURA:  C" =)O 11 ir;- ASSINATURA:

FONE: agi/NOME:

nga,ki~t.	 FONE:  ///0, • ngetA	 FONE:NOME:

114,0,NRQ :  I, In} 7-_,A 	 ,)22 

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SXO PAULO

NOs t moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aque%les que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no período noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmácias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providencias que inumeras vezes solicitamos a
Prefeitura de São Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus	 fre
gueses, abusos esses que resultam só ' em violÊncia e poluição sonora?-

, ate o amanhecer, para toda 4iegião 1 tais como mUsicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi

nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos crer que com a aprovação do cita
do projeto, com o ap g'io de seus pares, encontraremos novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficarmais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

R.G.NRQ:  2. 3 f4-	 ASSINATURA:

NOME:
r

_ft	 _o FONE:  á2([3-3g/

R.G.NR Q :  015- - 01q.c52V - ()	 ASSINATURA:

NOME:  "111,eá›?rwl. 901~1E._c-) 	FO • 4 ".•
Mifigeritemn-

R.G.NR2: 	 .	 O Á,	 ASSINATURA 	 011"- 



Folha n'.

N.	 44-

O funcionário ....

NOME:  Gr	 4777Y/P 9/M9-
R.G,NR9: 	 ASSINATURA:

._	 Fe
neemaPw

11 • -1.41""nAMM%-

ASSINATURA:N.:

R.G.NR2: 	 -‘0.ael	 ASSINATURA: 	 S-''')vr\2_ 

FONE:

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO

NOs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aqueles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,:
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providencias que inumeras vezes solicitamos a
Prefeitura de São Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibl., para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos ;sses que resultam s g em violebncia e poluiçao sonora,-
ate o amanhecer, para toda ilegião 1 tais como mllsicas ao vivo dos Ba
/ges t infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
4 moral, agressges, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apiiio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares ., queremos cgr que com a aprovação do cita
do projeto, com o apéiio de seus pares, encontrarembs novamente o di

reito ao sono e repouso, que nos foi roubado,. e São Paulo ficaramais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME: FONE:  Se‘ 2 -57/ 
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NOME:  Ç5)EAW/rid0 es-tesiSP-	 FONE: 	

RJP.NR9:  3 '4 1 2 . tS 7	 ASSINATURA:  ,Ç2w;.4 )er,ve

FONE:

NOME: igfj (20.1p 

ASSINATURA:R.G.NRQ: 	
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prci 6

O funcionário

• FONE:

São Paulo, 25 de Agosto de 1997 	 F/

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SZO PAULO

NOs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aque'les que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmácias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plans-to, já desiludidos das providencias que intImeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses que resultam sO em viol'encia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda üegião t tais como másicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito ap .gio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos

'	 Bares Noturnos e similares queremos cre 'r que com a aprovação do cita
do projeto, com o ap gio de seus pares, encontraremos novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado,. e São Paulo-ficará mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.
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R.G. NR2:  002 ,0?& 11s ASSINATURA;40% 	

./•

NOME': A/ 4	
r- 

ç/ Co he,I o •	 FONE:J-10
• /,

R.W.NRg :  .2f 	t( 9 1 3 • 
NOME:  /Viol&.U .A C/19?,M9 M/3d1/1 	SNE:

ASSINATURA:	 1S,80210'.

NOME:  5&-a/f2)4//i A9C41.15 	FONE:  2(0 q-0-? 3
R.G.NRQ •  mlitíqj (3( 

# /I J	
AS S INATURA:.SeA4/WL,tátk..62"... 

NOM7,4
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NOME:  •1—. VWAQ_  ----S).-e#5U1,1A;T()  Q,AL-Mel

R.G.NRQ 	 (Lk s6NQ 	ASSINATURA:.

NOME:  /1/ 14.0 /2, ac 	TC;

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

Nt;s, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquebles que na Regi go exercem alguma atividade profissio

'	 nal no período noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados/-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de 	 planT-
tao, já desiludidos das providencias que inumeras vezes solicitamos a
Prefeitura de São Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses que resultam so em violencia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda Região l tais como milsicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
moral, agressoes, assaltos etcp -nos valemos do presente abaixo assi

nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apÉio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos crebr que com a aprovação do cita
do projeto, com o apoio de seus pares, encontraremos novamente' o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubada e São Paulo ficará mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

•
••
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O funcionário

eNOME: 	 `-	
I	 °-%	 FM 	 f

s	 5J---;‘-FoNE_; TL, ',í

R.W.NRQ:  i „, 3 2 ;"5 /9	 ASSINATURA: .

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

NOs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquebles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de 	 plan

1-
tao, já desiludidos das providencias que inumeras vezes solicitamos a
Prefeitura de São Paulo, bem como à. Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses que resultam co em viol'encia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda /legião :. tais como mUsicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos d os fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agressoes, assaltos eta -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apÊio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos cre'r que com a aprovação do cita
do projeto, com o apcilo de seus pares, encontrarembs novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubada, e São Paulo -ficará mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.
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R,G,NR12: ASSINATURA:

São Paulo, 25 de Agosto de 1997	 F/

EXMO.SR. JOOJI HATO	

Folha n
s
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N'. 	 	 en

O funcionário H./U521,4

5C1 ". A1906 
EXMO.SR. JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SXO PAULO

•

Nas, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aqueles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das provid'encias que inámeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus	 fre
gueses, abusos 'esses que resultam sc; em violencia e poluiçao sonora,-
ate o amanhecer, para toda xiegião 1 tais como musicas ao vivo dos	 Ba
res, infernais barulhos rlos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi

nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apgio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos crer que com a aprovaçao do cita
do projeto, com o apoio de seus pares, encontraremos novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficará mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME 44 o	 j2 	FONE:  y/0 - 12. 
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São Paulo, 25 de Agosto de 1997 	 F/	 1

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

Folha	 ..... do proc.
N. ........ 39G	 )4
o funcionário._

Ncis, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aqueles que na Região exercem alguma atividade profissio
nal no período noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tão, já desiludidos das providencias que intImeras vazes solicitamos "S.

Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses que resultam so em violencia e poluiçao sonora,-
ate o amanhecer, para toda Região & tais como milsicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agressoes, assaltos eta -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia., total e irrestrito ap g io ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares queremos cr 'er que com a aprovação do cita
do projeto, com o ap gio de seus pares, encontraremos novamente o 	 di

010

	

	 reito ao sono e repouso, que nos foi roubada, e São Paulo ficara mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

• R,G.NRQ: 43_‘0:ã9C5	 ASSINATURA:



fala si', Ifir.71:7;
N. .......	 /th

funcionário

São Paulo, 25 de Agosto de 1997 	 F/

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

N6s, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aqueles que na Região exercem alguma atividade profissio

	

•	 nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de piam
tao, já desiludidos das providencias que inumeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi l para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus 	 fre

. • gueses, abusos e'sses que resultam sc5, em viol;ncia e poluiçao sonora,-
ate o amanhecer, para toda liegião 1 tais como musicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agress ges, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito aptdo ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos cr 'er que com a aprovação do cita
do .projeto, com o apio de seus pares, encontraremos novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado,. e São Paulo ficarmais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.
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São Paulo, 25 de Agosto de 1997 	 F/	 /

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

e„

N6s, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquehles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmácias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providehncias que inámeras vezes solicitamos a
Prefeitura de São Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos ehsses que resultam s6 em viol'encia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda Região,. tais como másicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
N moral, agress ges, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apÉio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos crebr que com a aprovação do cita
do projeto, com o apciio de seus pares, encontraremos novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado,. e São Paulo ficarmais

tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME:  a £2Ct c2 .	 cu\XL,c-k_o 	FONE:  .2 
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F/

O funcionário

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR. JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SXO PAULO

Ncis, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aqueles que na Região exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de 	 plann-
tao, já desiludidos das providencias que inUmeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos 'esses que resultam sc; em viol .encia e poluição sonora,-

. ate o amanhecer, para toda liegigo l tais como mllsicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito ap‘gio ao projeto -

de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos crer que com a aprovaç go do cita

do projeto, com o apciio de seus pares, encontraremos novamente o 	 di

reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficará mais
me,	 tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.
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São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

F/	 /

Ncis, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquebles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providebncias que inumeras vezes solicitamos a
Prefeitura de São Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus	 fre

gueses, abusos esses que resultam sci em viole.ncia e poluição sonora,-
. atá o amanhecer, para toda liegião 1 tais como másicas ao vivo dos Ba

res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agress ges, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apÊio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos cr 'er que com a aprovação do cita
do projeto, com o ap g'io de seus pares, encontraremos novamente o dl
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado,. e São Paulo ficará mais,e,	 tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.
NOME:  EJLSN _rek0R-e.\ 12-15, OJPiESQX-1 FiL4-5,d\ 	 FONE: 1113
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FONE:

São Paulo, 25 de Agosto de 1997	 F/

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

Folha o'.  114	 proc.
N

O funcionário....,

N. 	 jq6 Ál 19 cã

Nas, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquÊles que na Regiao exercem alguma atividade profissio

-	 nal no período noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmácias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das provid;ncias que inilmeras vezes solicitamos 1-
Prefeitura de São Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos ;sses que resultam sa em violébncia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda Âegiao t tais como musicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
4 moral, agressoes, assaltos etcp -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apaio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares', queremos cre'r que com a aprovação do cita
do projeto, com o apaio de seus pares, encontraremos novamente o 	 di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado,. e São Paulo ficara mais

110	 tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME: 0\ 0"0 Fe2":,A-12---f2.110.-CL	 r-)ezfflí I

R.G. NRQ 	 4-, A, r251 	 ASSINATURA:

NOME:  \\Lk,ktk.	 Lr. S.„991P 

R.W.NRQ:  1	 Zf	 ASSINATURA:

NOME: 	 745á. dai 	 ,Ottt-f." 
R.G.NR2 :  79 -	 ASSINATURA: 	

• NOME:  led. 	W/747C7/ 1€4, 
R.G.NRQ:  er,5 3n( /9 ASSINATURA:

NOME t  IRCAAN	 ce) td Z. N- 	FONE:  Oly1 LIA ilg)
ReG,NR2:_, a-29_ q,	 ASSINATURA:



.j,
NOME FONE:

ASSINATURA:_

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SZO PAULO

P/	 /

Ngs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aqueles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,:
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de	 plan

n-
tao, já desiludidos das provid 	 iencias que numeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses q ue resultam so em violencia e poluiçao sonora/-
ate o amanhecer, para toda liegiao t tais como mtlsicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agressges, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apg io ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos crer que com a aprovaçao do cita
do projeto, com o apgio de seus pares, encontraremos novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficará mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME:  /541/9-12 //o	 • ,  FONE:

#41111r-lirn
G N112:fiMv.?..-1.?"-	 ASSINATURA:

•

NOME:  24/?2'0 V á ‘e,,0 FONE:	 -/ 
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NOME:  Ociluili,Á Pa204a06 jA,W 	FONE: 	
'	 \.1
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NOME: 	 U:Ã-rL a er-í /X	 (•nn 

R,G,NR2:  5-:	 / O 9	 ASSINATURA: 	

• •	 •

	

.NOME:	 .5740	 2r . ,41	 '	 ' ONE: 	
40/4n '

	 ASSINATU---~nmmig.

FONE:



Folha ne.

N.	 proc.
........	 .....	 19q6

O funcionário (_	 .......

NOME:  -9-ta0AQAA,0voloGO./QATIL 	FONE:  7/- 0)- 8 

R,G. NR2: 	 ("t:DR.()	 ASSINATUR.A: 	 iink-4.	 4.--9L-R,G. NR2: 	 ("t5R-Õ	 ASSINATUR.A:

NOME:

R.G.NRQ: 	

' ON E :	 At! jf
—

	 orASSINATURA:

São Paulo, 25 de Agosto de 1997	 F/

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

NOs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquebles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providencias que inumeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses que resultam so em violencia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda Região l tais como másicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
4 moral, agressoes, assaltos etc l -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apÉio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares', queremos cr 'er que com a aprovação do cita
do projeto, com o api;io de seus pares, encontraremos novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficará mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME':

R.W.NRg 	 ..V5,LJN) -.8	 ASSINATURA:

NOME:  (llfrié //j/ir (b 	 02? 09 ec-,)  FONE:  (9...K,.s.-/-3)e.sk-J

R.G.NRo 	 336. 66p	 ASSINATURA: 4Í§:áfig ügG 

NOME: FONE:  3 id gbo (NOVIÚ ÇinÉ26 

MOTO:  2 V-5' 	  et )p4Y- Prr,t9A-?ASSINATURA:

NOME:	 411- 4/444.	 _1 /AIO. w	 :21069T, 
R,G.NRQ:  -	 Y	 ASSINATURA: 	 4/ 



/
R.G,NR2:  J -71-0190,- •afi 	 ASSINAT

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR. JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO

F/	 /

NOs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquÊles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no penado noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providencias que inúmeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos e'sses que resultam sc5 em viol'encia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda liegião 1 tais como másicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apciio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos cr'er que com a aprovação do cita
do projeto, com o ap'Èio de seus pares, encontraremos novamente' o 	 di

reito ao sono e repouso, que nos foi roubada e São Paulo ficarmais
• tranquila e menos violenta, Vereador conte com nOsso apoio.

NOME:  itÊ442YVIA029t1,1	 FON4;

I

410111r7;R,G. NR2: 	 I.cfRib--d/e"	 ASSINATURA: 	 ,,,i!,,..7.4. •Iik 
• -'""."-n

NOME:  c4n›- r9C91i) r32'/Y--'°,vc 	FONE:  242	 &ii)

ASSINATURA:cAlia.r9j9W.A)kwR/yMco_R.W.NR2 :  414 . 5 '3 a - q 3 

2'édi

FONE:  2.4 2 n11)

R.G,NR2:  9 7 47 	 (5.--,ç 	 ASSINATURA:
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FONE:  ÇD- É O	 7-2. NOME:

PO -j)aCCOL  FONE:Á
• • -

ASSINATURA:	 ASSINATURA: 11.,Áit • lk

NOME: (

R.G.NRQ (12s-

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

F/	 /

NOs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquÊles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providencias que inumeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos ;sses que resultam sc5 em violencia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda Região :. tais como mUsicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas4 moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apoio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos crer que com a aprovaçao do cita
do projeto, com o apS'io de seus pares, encontraremos novamente o 	 di

reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficarmais

• tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

ASSINATURA:devir„..állr.A.4e„, Wetro-c.,R.G. NR2:05.e_Upq 

NOME:  laX.A.Ao-064Cekiwaljqratie„, FONE:  c;2,±0- (4)—°
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SOME: C/- /0 FONE: 	
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-4 .4 (1 rk 90„u1S,‘-(10c1Á -4 (1 A ' Çà ck-- 	FONE:_	 I NOME:_4

R.G.NR9: ASSINATURA:D 41.1	 — 

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SXO PAULO

Ncis, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aque'les que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tão, já desiludidos das provid;ncias que inámeras v;zes solicitamos .;".
Prefeitura de São Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos e'sses que resultam sci em viol 'encia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda Legião tais como másicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agress ges, assaltos etc l -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apÊio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos cre 'r que com a aprovação do cita
do projeto, com o apCao de seus pares, encontrarembs novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficarmais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.
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--I-- 4
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R.T.NRQY	 5- 0 5 u ASSINATURA:

NOME:

FONE:  CY'l NOME:

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO

P/ /

Njs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquébles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providencias que inámeras vezes solicitamos a
Prefeitura de São Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses que resultam sc; em viol 4encia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda kiegião t tais como másicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
4 moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito aptdo ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos cre' r que com a aprovação do cita
do projeto, com o apc54 io de seus pares, encontraremos novamente o 	 di

reito ao sono e repouso, que nos foi roubado,. e São Paulo 'ficaramais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.
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NOME: FONE: e( CS-4-(o

NOME  R-EUNt4 "1-A-s\kais FONE:  Ç.,42)1-(9

,
	 ASSINATURA:

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE .5;1'0 PAULO

NOs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquehles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providehncias que inámeras vezes solicitamos a
Prefeitura de São Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi l para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses que resultam s j em violÊncia e poluiçao sonora,-
ate ó amanhecer, para toda Região,. tais como mUsicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
4 moral, agressoes, assaltos etc l -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apÊio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos crehr que com a aprovação do cita
do projeto, com o apciio de seus pares, encontraremos novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado,. e São Paulo ficaramais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

R,G, NR9:  t-4-2‘.25 -GNS 	 ASSINATURA:  Arn,- 
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Folha n'. 44Y-t
N.
O funcionário

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SXO PAULO

F/	 /

Ncis, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aqueles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, jEl desiludidos das providencias que inumeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi l para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus 	 fre

gueses, abusos esses que resultam s j em viol .encia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda liegião t tais como musicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
4 moral, agressoes, assaltos etc l -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apgio ao projeto -

	

.	 de ma autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos cre'r que com a aprovação do cita
do projeto, com o apciio de seus pares, encontraremos novamente o 	 di

reito ao sono e repouso, que nos foi roubado,. e São Paulo -ficara mais

	

•	 tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.
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São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SXO PAULO

N4s, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquÊles que na Regiao exercem alguma atividade profissio

• nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providencias que inumeras vezes solicitamos a
Prefeitura de São Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi l para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses que resultam so em violencia e poluiçao sonora,-
ate o amanhecer, para toda Região & tais como másicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito ap gio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos crehr que com a aprovação do cita
do projeto, com o apio de seus pares, encontraremos novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficará mais

• tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.
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Sao Paulo, 25 de Agosto de 1997	 F/

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SXO PAULO

NOs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aqueles que na Região exercem alguma atividade profissio

' nal no período noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providencias que inumeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como ã. Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus	 fre

gueses, abusos ebsses que resultam sO em viol .encia e poluiçao sonora,-
. at g o amanhecer, para toda liegião 1 tais como másicas ao vivo dos Ba

res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
moral, agressoes, assaltos etc l -nos valemos do presente abaixo assi

nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito ap g io ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos crer que com a aprovação do cita
do projeto, com o ap gio de seus pares, encontraremos novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado,. e São Paulo ficarmais

• tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.
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São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

F/

NOs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquebles que na Regia.° exercem alguma atividade profissio
nal no período noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-'
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de 	 plan
tao, já desiludidos das providencias que inumeras-vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos e'sses que resultam sO em vio3Acia e poluiçao sonora,-
ate o amanhecer, para toda liegiao r. tais como mUsicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensa;
4 moral, agress ges, assaltos etc,"'nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito ap .clio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horalrio para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares * queremos cre'r que com a aprovação do cita
do projeto, com o apciio de seus pares, encontraremos novamente o 	 di

•
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficará mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.
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São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

F1	 /

Nc5s, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquÊles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,:
as farmácias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tão, já desiludidos das providencias que inámeras vezes solicitamos 1-

Prefeitura de São Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus	 fre
gueses, abusos 'esses que resultam sc; em violencia e poluição sonora,:

'	 •ate o amanhecer, para toda Regiao t tais como musicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apÊio ao projeto
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos crer que com a aprovação do cita
do projeto, com o apno de seus pares, encontraremos novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo -ficar á mais

tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.
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São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SXO PAULO

NOs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aqueles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmácias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providebncias que inámeras vezes solicitamos "ã".
Prefeitura de São Paulo, bem como a. Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos e'sses que resultam sci em violÊncia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda Região,. tais como mUsicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
a moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apÊio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos crebr que com a aprovação do cita
do projeto, com o api;io de seus pares, encontraremos novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubada, e São Paulo -ficará mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

R.W.NR9 :19._8 (8 b. 8 0C- 9	 ASSINATURA:

NomE:rWork'a 	 /07454M5 	FONE:

,
R.G.NRQ:	 ASSINATURA:  -ASSINATURA:_;;MEn====____R.G.NRQ:  g2g,W=3 

p)J,J	 ,Ms

	

/9e 7-7if /601/ AjoiVç Cioi,sez 4J --	 	FONE: .2 //-Ç392. 

R.G.NRQ: ASSINATURA:

NO ME:4íCW4	 E 7c:---7N 

NOME: 	 JPrTO D/R-1; 	FONE:  210 8 4-- á) cf) 

R,G.NRQ:. 9.62.f575' 	ASSINATURA:  tl	 .*•1(fIlAAE-1 k.„„ 



F/

O funcionário

FoN:,	 Ai d à 4
. 

_JkLkÁWii!
	 II FONE:  ,2)1 0- C)

R.G ..NRQ:  C2 () C •	 ASSINATURA:ASSINATURA:

NOME:

0.	 R.G.NRQ  ° c' fl
ASSINATURA:

•
FONE: e29., .10,294RNOME :E1C41--Lla21U:k.d

R.G.NRQ: c 3- o /8 o .55/	 f)	 ASSINATURA:

NOME: 4440A,U: ek" Ot."," FONE:	 2• o• ês-6

R.G.NRQ: 	 s3}-- 	ASSINATURA: ,r-tA.4	 .

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR. JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

NOs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aqueles que na Regiao exercem alguma atividade profissio

-	 nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providencias que inúmeras vezes solicitamos a
Prefeitura de São Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus	 fre
gueses, abusos e'sses que resultam sci em viol'encia e poluição sonora,-
at g o amanhecer, para toda liegião 1 tais como másicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agress ges, assaltos etc l -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apÊio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares -, queremos cre'r que com a aprovação do cita
do projeto, com o apcgio de seus pares, encontrarembs novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficaramais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.
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São Paulo, 25 de Agosto de 1997	 F/

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

NOs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquÊles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de 	 planx-
tao, já desiludidos das provid 'encias que inumeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos 'esses que resultam sO em viol'encia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda liegião t tais como másicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
4 moral, agressoes, assaltos etc p -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito ap 'Coio ao projeto -

de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos cr'er que com a aprovação do cita
do projeto, com o apio de seus pares, encontrarembs novamente o 	 di

•

	

	 reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficará mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.
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São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

F/	 /

!

Folha n'.. Il ftl) g . do prec.
N'. .m....6 do- 19..Q G
O funcioná:lo...

NOs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aque%les que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tão, ja desiludidos das provid;ncias que inUmeras vazes solicitamos r,
Prefeitura de Sao Paulo, bem como ã. Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses .que resultam sc> em viol'encia e poluiçao sonora,-
ate o amanhecer, para toda úegião t tais como musicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
4 moral, agressoes, assaltos etc,"'nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apgio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horalrio para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos crer que com a aprovação do cita
do projeto, com o apciio de seus dares, encontraremos novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo -ficará mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.
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R.G. floi‘grg - ASSINATURA:

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

NOs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aqueles que na Região exercem alguma atividade profissio

' nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providencias que intimeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos eb sses que resultam sci em viol'encia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda liegig.o l tais como másicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
4 moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apÉio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos crehr que com a aprovação do cita
do projeto, com o apio de seus pares, encontraremos novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficara mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso
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NOME: J--,4/ 4/2 %DO S &IN T•C2 FONE: V II- 99- 91

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

N6s, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aqugles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no período noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmácias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
to, já desiludidos das providencias que inámeras vezes solicitamos a
Prefeitura de São Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dós Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses que resultam s g em viol'encia e poluição sonora,-
at o amanhecer, para toda Região & tais como másicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agress ges, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apgio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos

*	 Bares Noturnos e similares, queremos crebr que com a aprovação do cita
do projeto, com o apg io de seus pares, encontraremos novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo -ficará mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.
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São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

NOs t . moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aqueles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo; os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de	 planx-
tao, ja desiludidos das providencias que inumeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos 'esses que resultam sO em viol'encia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda Região t tais como musicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas4 moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito ap gio ao projeto -

de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos crer que com a aprovação do cita
do projeto, com o apÉio de seus pares, encontraremos novamente o di
reito ao sono e repouso, qUe nos foi roubado, e São Paulo -ficará mais

tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.
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NOME: 	 11-1É/70	 4.1V-Pe-r	 /9&0,70 FONE:

R,G, NR9 : 	4'‘‘	 ASSINATURA:

NOME:DÇ I,A511-0A GoINIZAL_Ê-Z 

R.G.NRQ:	 / • 5,5-3 8 2 .7	 ASSINATU

NOME: 477 -2i9g ./ M--koo 4 
R.G.NRQ:  AW :27 	 ASSINATURA:

S' 3 L( / FO

FONE: Z

NOME:	 exe.47 Ï6V057‘?(.2 FONE:

U
R.G.NRQ : 	 ,7	 V /	 ASSINATURA:  (1150/:: 

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

F/	 /

NOsp. moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquÊles que na Rega() exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de 	 planx-
tao, já desiludidos das providencias que inUmeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses que resultam sO em viol'encia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda Região & tais como mlisicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apgio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos crebr que com a aprovação do cita
do projeto, com o apno de seus pares, encontrarembs novamente o 	 di

110

	

	 reito ao sono e repouso, que nos foi roubado,. e São Paulo -ficará mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME:  ,,Z4m.;it-x115L-24í4, 

R.G'•NRQ: 	 "4-1g 2	 ASSINATURA:

NOME:  iPp 

R.G.NRQ: 	 c(02,- g 67	 ASSINATURA:

dy_qcivf

FONE:  g g t3 (41 a.? 

c.L2_622LÁJKI,ÉÂ‘



NOME:	
010 

G\) 1A-te-eÁ - 1-1 ytÁ

•
NOME:

%MEU: 	 .3UD	 ASSINATURA:

0/C.,f4...>	 •

R.G.NR2: 	 9.c)R)( t s-9	 ASSINATURA:

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

F/	 /

Folha n'. 4 3 	 do

O funcionário

N°. 	

....... 

e 1?9,6.	 prec.

Njs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapat
assim como aquébles que na Regiao exercem alguma atividade profissio

• nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providencias que inumeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses que resultam so em violencia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda Região,. tais como mUsicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apno ao projeto -

de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares t queremos crer que com a aprovaçao do cita
do projeto, com o ap gio de seus pares, encontraremos novamente o 	 di

111

	

	
reito ao sono e repouso, que nos foi roubada, e São Paulo ficará mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

FONE: eMfai

R.G. NR2	 '76,8 ASSINATURA:

Noje .:  MU6971- 	 1-1011.4 12- 4)114/F laNE:  009° r 
R.W.NRQ ASSINATURA: Ar • c" 2?--f. 

,
NOME:  17JÁA"ch"."(4.0 \ja.A,na)-4 	FONE:  j?f4/1/ 

, NOME:  atÁuatÁ.L0 id9faj.0 FONE: 

3n-022	
lY0e9R9

ASSINATURA: 4gggMMMM"—"J. c	- 

NOME:  Ipk,	 ceR 5 —	 FONE:  KIP	 () 

R.G.NR4:30 • 5 S-2 . Ç*9	 ASSINATURA: 	 Í'zY P;2/1 

FONE: $ IY00/ c31

FONE: *E?( Le 00( 0

P;2/#



F/	 /

FONE: 22.121.141_

e

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

Nas,, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquebles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmácias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tão, já desiludidos das provid'encias que ínámeras vazes solicitamos 1-
Prefeitura de São Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses que resultam so em viol 'encia e poluiçao sonora,-
ate o amanhecer, para toda tiegião t tais como mIlsicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agress ges, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito ap gio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos crehr que com a aprovação do cita
do projeto, com o apio de seus pares, encontraremos novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficarmais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apgio.

NOME:  6/14	 pu/À,„, 	FONE:  v/Q' 
ASSINATURA:R.G. NR 2 :  /0j . 70- 7.7-11( 

NOME: FONE:

NOME:  é'jdif-li	 cyVULQÁ') 

R.(1".NRQ:  .2 0.6	 g	 ASSINATURA:

NOME: Ot/14-e,, FONE:  ri,1-9fql

R.G.NRQ:  r	 -	 g ASSINATURA:  wiPan;,2‘,&/,‘.5)áttc._2 6 

NOME:	 FONE:

R.G.NR 2 s1e440C 15,310./	 ASSINATURA:  Tidaw-GL.	 5 

NOME:  aíõin4. 10,	 s;a74.4 	FONE	 2."'1-• 

R.G.NRQ:  1V, c6,Un,0)	 AnSINATURA:

NOME:  àrcoi....Q ki,Ax,	 jorkv,,, 

• R.G.NRQ;  ( Ç(5	 ASSINATURA:

• FONE 	 i	 ( 

1111111"1"."--



Foffia—j:37r7;;;:"
N". ........ 3"Us . 
O fu ncionário #1, • ...... -

e

R.G.NR9: 	 o3	 ASSINATURA: (N, &Aí,
410

5/.--t-2,1Ás 	FONE:  ,j (5-- 579..5(7 

/ „= 4,2	
V

Monn e : 	 f *= /..6 7 7"	 ASSINATURA:  cd_elé,t„ 

NOME:	 1:	 P, • u, 	 .F9.11k/ 6,5: 00 NOME:

R.G.NR9: 	 7/-4'1	 ASSINATURA:

NOMit 	 et /egnierA • GA.A.Ztit•

ASSINATURA:

São Paulo, 25 de Agosto de 1997 	 F/

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

NOs t . moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aque'les que na Regiao exercem alguma atividade profissio

• nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providencias que inámeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses que resultam so em viol;ncia e poluiçao sonora,-
ate o amanhecer, para toda Região :. tais como másicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
ã moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apèlio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares,' queremos crer que com a aprovaçao do cita
do projeto, com o ap gbio de seus pares, encontraremos novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado,. e São Paulo ficaramais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME:.	 Priwiakb Su;Içni

R.G. NR9: .3.321.3G9	 ASSINATURA:

FONE:  UI -26 -43

NOME: 	 120Ç4 \). 544.4 D&	 FONE:  K2.4; I S‘ 

R.W.NRQ:  8" qs4 3,0-4	 ASSINATURA:  )(4.- .£‘,14 

NOME 	 o t""\A)hSoc21.zo	 cà--c. •	 FOME; 	 — 



Folha rr. 	 do proc.
N. 	  ci  G 	 a igeviA

O funcionário

NOME:  to~lifslt) FONE:

R.G.NR2: 	 2 4)-9 ç;)	 ASSINATURA:

	

/ .6 t 7 Ç)	 ASSINATURA:

NOM (me giÁto POCM ãj Fe' 4' III!

ar

:11-
91

R.G.NRQ:  1294.30-X • ASSINATURA:R.G.NRQ:  1294 . 30-	 ASSINATURA:	 bk.

São Paulo, 25 de Agosto de 1997 	 F/

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

NOs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins / Perdizes e Lapa,
assim como aque'les que na Regiao exercem alguma atividade profissio

• nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de 	 plan

tão, já desiludidos das providencias que inUmeras vezes solicitamos
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus	 fre
gueses, abusos êsses que resultam scS em viol^encia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda liegião 1 tais como mUsicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas / ofensas
à moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi

, nado para manifestar a V.Excia., total e irrestrito apclio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos cr êr que com a aprovação do cita
do projeto, com o apÉio de seus pares, encontrarembs novamente o 	 di

• reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficarmais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME: A ki c-' • °	 4 .7- SQ.2_ 

I

R,G. NR9:  LL‘lit)% ` ,`-=US ASSIN42RA

NOME:  11/711 //11-44, (kr 

_	 v1/1 t-fsv çc

R,W,NRQ: 	 .,Ç3'570‘.	 ASSINATURA:

NOME:	 °'4 	 13. ‘L-	 4"--i°

R.G.NR2: J- 4196.	 ASSINATURA:

i)
FONE: .1 ‘,//1	 Ç

NOME:  JiivIA KPA	 54' 11,46Q96114 	FONE: 112q9h' 
R.G.NRos  3 2S- -70 y	 (&" ASSINATURA:  -/ 4W -



NOME:. Wom c'&4 / 1 (h/144/111' FONE:  cels--/?90 

NOME: er2-0./C47-Ce
'

R.G.NRQ 	 i-J)	 ASSINATURA:
411

E:t)g-J

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

Nqs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquales que na Regia° exercem alguma atividade profissio

'	 nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmácias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
Go, já desiludidos das providancias que inámeras vazes solicitamos 1-
Prefeitura de S g.o Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus	 fre
gueses, abusos esses que resultam so em violencia e poluiçao sonora,-
ate o amanhecer, para toda Região,. tais como musicas ao vivo dos 	 Ba

res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi

nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito ap 'Èio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos crar que com a aprovação do cita
do projeto, com o ap g'io de seus pares, encontraremos novamente o 	 di

•

	

	 reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficarmais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NR2: 	 /4?.3* . ,1-42	 ASSINATURA:_Wját'L„,

NOME:  F.'e/144)./	 e.' 416-6

R.Cr•NRQ : 	 - O 'g4 . 3 13 751 

NOME:  v-IA M.,(UnÇ' Ç . S-19er rYn Ci.-i'1  /  FONE:  S3-0 "S 3 3-Y 

MOR !? :  l'eçV C(' C'(// 	ASSINATURA:____________________

NOME:  /__ Ui (6 rar-iQ05 	 --nA(."-c:kcL 	FONE:  R,.5-'3-- i / Y c 

.' s 02-/F,,,t1 R.G.NRQ:  3. G 1 9. 07_ y	 ASSINATURA:

NOME	 --37D	 Aniar Mit4f ãr o 6. 4i24,r=r° FONE:	 6'13. o o. 0 0

.R,G,NRQ:. /1. 4°,1/- aY 	ASSINATURA: 	 114.n..04. ,75



Folha n. I 3-3  do proc.
N°. 	 '3ClÉ  de 1? oiC
O funcionário.O funcionário

NOMEI FONE:

NOME: EV,at 7ONE:2,10,-940S'5

n••n•,n••••

FONE:

NOME: furrA ONE: Z44 -59

FONE: 03/Ó..5-4-- 5,- 5-NOME:

São Paulo, 25 de Agosto de 1997 	 F/

EXMO.SR . JOOJI SATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

Nas, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aqueBles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de	 piam

x-
tao, já desiludidos das provid;ncias que inumeras vezes solicitamos a
Prefeitura de São Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos e'sses que resultam sO em viol;ncia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda Região t tais como musicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agress ges, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito ap gio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos cre hr que com a aprovação do cita
do projeto, com o apÉio de seus pares, encontraremás novamente o

• 
	 di

reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficará mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

R.G. Nfi g :(90	 f?.	 ASSINATURA:  927orm .0 r,e 0 ,..1,04 ,(4 /-47

R.G.NR Q :  R 9.4 5 9J 	AssINATuRA:DALitjá6g4J1214ê0Aa

NOME:  Wodtict„, ?tatud4. 2 Kictu4.- bLUCCuk

10 ' R.G.NR Q : 	 c(66• gr-Vh	 ASSINATURA:

it.G.NR9 s 	 -DR&	 ASSINATURA:  ( iN(ON\AXVWW ;) 

!i,2c 1	 Ac;SINATURA:  rp(V.,A,Z ‘YLN	 tqceaR,G.NR 9 1

o
NOME: r1/1,1a4;Ck ítiAS   	FONE:  ----- 

R.G.NR9:  cs=s, csci_	 /(sr- ASSINATURA:~U



Folha n'. 	 do prec.

N. 	 AO 19 q 6
O tuncionárioLü

R,G, NR2:	 Lia 2?. SOG ASSINATURA: f~-

NOME: FONE:G

NO E: dhooa ci/14 ./)..; FONE:454CGO Mim Arktu

São Paulo, 25 de Agosto de 1997	 P/

EXMO.SR. JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNMIPIO DE SX0 PAULO

Ntisp. moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aque.les que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmácias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plann-
tao, já desiludidos das providencias que inumeras vezes solicitamos a
Prefeitura de São Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi l para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueb ses, abusos e'sses que resultam sc5. em viol 'encia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda Região & tais como mllsicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia., total e irrestrito ap gio ao projeto -

de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos crebr que com a aprovação do cita
do projeto, com o apál io de seus pares, encontraremos novamente o 	 di

• reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficara mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME: jb_s A-1 pr; o -2 ccal'irl
FONE:  VL(6..2C

V
NOME:  ,7"---.,-.) ;7;.-	 7j,2//,/ 	FONE:	 - 

R,G,NR9 :  / (.5- '.Ç._5226? 	ASSINATURA:  -	 ------,----:---(.---------------.< 
/-

NOMjà,e(AU dt „Co?/9/cr 
N	

FONE:  d2,Ia9V/S- 

ASSINATURA:  (5.12ALcu,a OU ,-- .. 5 ,, • R.G,NR9:  1. /4.2 C/9 

NOME :  c).-1..k.4a-k-g.,L.c--2),),-di ,aai 	FONE:  ,gn /0‘.5-5-) 

R.G.NR9	 ASSINATURA:a2.222 ,___.._2/.....t..r,K.),	 : 	 g55""/ 

R,G . N R2 :	 9 52 3 '2 - Sr	 ASSINATURA:ofa.01,f-fh- c/c9-k. 

R,G.NRQ:  .40,-151 —1C3-2)	 ASSINATURA:  40x..,-,..S42-1.2,	 0/#2,Scrwe-



Folha	 	 	 O  do proc.
N°. ‘4 	 ip  6? 6 
O funcionário

'	 NOME: I_ tf f 7—

R. G ,NR9 s	 Vb0. 0. 113 	ASSINATURA:
• 111

.1120111173.1

It•G•NRQ: 	 4A-a 55 .P/519 	 ASSINATURA:

São Paulo, 25 de Agosto de 1997	 F/

EXMO.SR. JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

NOs t , moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aqu'eles que na Regiao exercem alguma atividade profissio

• nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tão, já desiludidos das provid'encias que inUmeras v'ezes solicitamos
Prefeitura de São Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses que resultam sO em viol 'encia e poluiçao sonora,-
at g o amanhecer, para toda Região l tais como mUsicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agressoes, assaltos etc l -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apciio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos cr 4er que com a aprovação do cita
do projeto, com o apg'io de seus pares, encontraremos novamente o 	 di

• reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficaramais
• tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME: eiron : 74069,37

NR2 	 M1110G)).0	 ASSINATURA:

i4L- -NOME: 	 	 4r-£44---- 	 FONE: e,?fi--% 

ASSINATU. 	 ( A MICr'kc-Di 

%24 aç
cie. À! Keil 	FONE:  2ii£121g3 -1-- /.

NOME:  \gf... EuGe-ijo	 cle. 41 ResiCIA
R.G.NR2:  P4 I22(402g S,SPPIÇ ASSINATURA:

skeMR.T.NR9 	 o((o . e -et 	 ASSINATU. :

NOME GkospiPc	 612.Gke.	 •  FONE:  T4 t/ 

1210-- 

' R .0 .NRQ :02,g3g0	 -g 55P/5(9 ASSINATURA: jáQUUSI2fittiaâlj



Folha n°.	 do proc.

N. 	 A,919(06 
O funcionário	 1,(1. 4"

FONE:

•, R.a.NR9:4-/.2...c/s6331 -3Y	 ASSINATU

Uf)a ,Çwas(àJya,

R.T.NR9 S—cszr ASSINATURA:

F/São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR. JOOJI RATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SXO PAULO

N4s,. moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aque'les que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providencias que inumeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos ;sses que resultam sc5 em viol'encia e poluiçao sonora,-
ate o amanhecer, para toda liegião t tais como másicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agress ges, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apélio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos crer que com a aprovação do cita
do projeto, com o apcUo de seus pares, encontraremos novamente o	 di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficarmais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio. 	 •

NOME:  /4714515E 4:ÃWM19	'
AFINE:1./

R.G. NR9 	 02.5:43‘3-4.'90Z--0	 ASSINATURA:

NOME:

, ÁNOME	 do	 .	 4,....rx_4..él	 ç-
R.G.NR 9 :  30-o étço 05 	ASSINATURA:

NOME :4da_74,aid,

R.G.NR9:  AP . 975". 5965 	AINATURA:

NOME:	 wezcê,	 "ter),-J-t9

NOME: LILA L Uta FONE: 	

FONE:

PONP°2/2

R.O.NR9:  
1,61//, Pe)j

ASSINATURA:



Folha n' .iI 	 do proc.

N°. 	 ,c)1C	

O funcionário	 41~Áz

R.O. NR9:	 15-0 /05/ ASSINATURA: •

São Paulo, 25 de Agosto de .1997	 F/

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

NEos, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquebles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no perlado noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmácias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providencias que inlimeras vezes solicitamos
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos ebsses que resultam s j em viol 'encia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda Região :. tais como másicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
4 moral, agressoes, assaltos etc l -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito ap gio ao projeto -

,

	

	 de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares:, queremos crebr que com a aprovação do cita
do projeto, com o apciio de seus pares, encontraremos novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado,. e São Paulo ficaramais

tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME: /tkío irté7.9	 Q-deo FONE: .v"1.0 o 42

NOME:  4/1f-//f49/4 / Av,K5 4//94 C/1 	FONE:f/M-irab 

R.G,NR9:  IlÍra tigga -c	 ASSINATURA:/,‘-e4e./24-'7-7 

NOME:	 I n 	 LC912R,R, k	 () cx it	 rd E.	 4P.	 .

•	 R.O.NR9:  /. 4/7 . //c 	ASSINATURA
da, ÁRIMW

FONE:

NOME: 	 2i,7 7 	 	 FONE "(2 Ç172‘

R,G.NR e : 	 ASSINATURA

C7d



Folha n'..3...?"13.7d;;;;7
N'. 	 	 190
O funcionário 	

 6

NOME:

R,G, NR2 I2j)	 ASSINATURA:

FONE:

FONE:

FONE:  24 ((ge

São Paulo, 25 de Agosto de 1997	 F/

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

Njs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aque'les que na Região exercem alguma atividade profissio

'	 nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de	 plans-
to, já desiludidos das providencias que inumeras vezes solicitamos a
Prefeitura de São Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses que resultam s6 em violencia e poluiçao sonora,-
ate o amanhecer, para toda Regiaeo x tais como musicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi

nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito ap gio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos ore'', que com a aprovação do cita
do projeto, com o ap gio de seus pares, encontraremos novamente o 	 di

•

	

	 reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficará mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME:  /0,749:_3 712. 

R.CV,NR9 :  42 993 	ASSINATURA:

U NOME: CIPMA-à-=	 (14- -
410	 R.O.NR9 :  /9 	ASSINATURA:

ASSINATURA:

FONE:39)

R.G.NRQ: 	

-/
	 ASSINATURA: 	 jt), 42,, •

	FONE:  V3 5W,7
R.O.NRQ:  (-L/ 	 5)-‘ 	ASSINATURA:  1-5,	 klagc--ey 

NOME: '	 (

R.G.NRes 	 ( 

NOME: 4,4,

NOME: A	 »fk



Folha n.L.	 do prec.
N. 	 3qc, m 19 (1,
O funcionário	 )01411;)

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SX0 PAULO

N gs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aqueles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmácias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tão, já desiludidos das providebncias que inámeras v;zes solicitamos 1.
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos 'esses que resultam s g em viol 'encia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda /legião,. tais como másicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agressoes, assaltos etcp -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apÉio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares.., queremos cr .er que com a aprovação do cita
do projeto, com o apcUo de seus pares, encontraremós novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado,. e São Paulo 'ficaramais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME:	 •	 afár	 • /:-.	 41' 	 FONE bJ00 g.913) 
ASSINATURA:  tegopiLA,I R.G. NR9 s  ‘égr902- 

NOME:  /n4A/Ujgg 	FONE:Q2424

R4.14119: 	 P7--..a6 a —e. 	ASSINATURA:

NO :	 - (1.	 FONE:-
~	

t57.69,,ç,ffl 	ASSINATURA:\(~,'

NOME : ktli e) u:ck-d	 4,t2,	 FONE: ° 	 (33

R .G .NRIP s 	 001	 ASSINATURA:  (Y1.14.2-ôcÁ-"b6/ 

NOME: 	  FONE:  81 IÉÇ I 4- () 

R.G.NRQ 5,1b?..o./	 .	 ASSINATURA:  Nlytkt{'). 

NOME:

FONE:

FONE:

NOME: diritnádALL4 FONE:  (s2 /(02 -j1tc-36

R.G.NR Q : 	 9 , g0,2, 40a9. - 7 o, ti	 t LI A AOASSINATURA:  (0,0j„,,,c,,_,f/./p. 



Folha tr.  4. blf

N. 	 j5 G 
O funcionário._

MORO:  2,..5-.2ce:7(P0 	  	  ASSINATURA:

NOME: (./ • FONE: 02114-64-r

R.G.NRQ:  •210 '1,Q.2 q c--	 	 ASSINATURA:M1 cut4' 	

São Paulo, 25 de Agosto de 1997 	 P/

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SXO PAULO

NOsp, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aqueles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmácias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tão, já desiludidos das provid;ncias que inUmeras veh zes solicitamos .á.".

Prefeitura de São Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem Os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses que resultam so em violencia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda Ãegião l tais como mUsicas ao vivo dos Ba

res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas

N moral, agressoes, assaltos etcp -nos valemos do presente abaixo assi

nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apg,io ao projeto -

de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos cre'r que com a aprovação do cita

do projeto, com o apno de seus pares, encontraremos novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo 'ficará mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME:  4-1)47-7e...-4:1:2P-eté-2€'	 FONE:  0/0 á 41,r2.— 

NR2 :  .61 3 '76:.	 1	 ASSINATURA:

NOME:  )044.-L. 	 FONE:A910 - 4/ 

MAR° :  11, -() .\3q 3 	 ASSINATURA:	 	  "1911"""'

NOME:  J27...P.L.11_, --eolD,WILTY14~7.4— 	FONE:  ,9 10 -4 qs-2. 

R.G.NR2: 	 3 3, 02- c( e 	ASSINATURA:

NOME: 	 IIvcZ.c, mC FONE: 	 d'../d-cf2..›'),

R.G.NR2:  38 \i"	 ASSINATURA:  7
, NOME:  KIM t9NRi OA	 fonin	 zoi9-t=s 	Fon:  (1 



Folha n'. ... 4-4...do proc.
N .

O funcionário

........ j.qQ, ..... Ldv9 g .6..	 .. .....
0471A

,	 4,„

R.G .NRQ :  tr(0,--/ 	ASSINATURA:

ASSINATURA:

FANE:

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SXO PAULO

Nas,, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquébles que na Região exercem alguma atividade profissio

• nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das provid;ncias que inámeras vezes solicitamos
Prefeitura de São Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos e' sses que resultam sc5 em violÊncia e poluiçao sonora,-
ate o amanhecer, para toda Regigo t tais como milsicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agressjes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apciio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos cr 'er que com a aprovação do cita
do projeto, com o apCiio de seus pares, encontrarembs novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubada, e São Paulo -ficará mais

tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME': 	 OnAck,GLA, FONE:  &	 80-2

R,G, MU:  6	 ASSINATURA:  0.-Q.,_01tLYVICI(14~ C_

•

	

NOME:  O/	 /413t9e 

	

,	 (

•
R.G,NRQ: 	 NGS-,6 Zf 	 ASSINATURA:

NOME: ajnan;(111%;e44&Li 	FONE : 	

R,G,NR2	 Ld 1 	:L4 AS SI NATURA:

 

Ce.fite-tdi e211_1` I
fer+

NOME s 	 Çk cO 
R.G.NRQ: 	

NOME:  aae-toin )7AP71-`4)2

R.O.NRQ:  • C/6r- efe 	AS S íNATURA: .01/1~	  

FONE: 	 I Z_ 



Folha n°. J,,L£1--t-  do prec.
N. 	 2k
O funcionário Í

Noms:  1VE“0/1/ CURj 	FONE:  ,/0 
	 ASSINATURA:  dia,/ R.G. NR9: 	 ASSINATURA:

R.G.NR2: ,ÓZ, ASSINATURA:•

R.G.NRe: '-‘816 4C-

Vid4NOME: 	..,3,4441 / FONE: 	 //96(
R.G.NRQ: 	 (93,	 ASSINATURA: 	 ,/,(Álf,-.ce •

São Paulo, 25 de Agosto de 1997 	 F/

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SXO PAULO

NOs, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aque'les que na Região exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmácias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providencias que inumeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gu;ses, abusos ebsses . que resultam sci em violÊncia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda iiegião t tais como musicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agressoes, assaltos etcp -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apCiio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares queremos cre'r que com a aprovação do cita
do projeto, com o apno de seus pares, encontraremos novamente o di

411

	

	 reito ao sono e repouso, que nos foi roubado,. e São Paulo ficaramais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

	 FONE:  211 --O O-&

R.G'.NRe:  2.	 31 5	 ASSINATURA: 	

L-)	 NOME: 	 FONE:J/-2/(E° SC/



NOME: (/ 12 I-- O p /x./ FONE:• 2 1

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SXO PAULO

F/	 /

NOsp, moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquÊles que na Regia° exercem alguma atividade profissio

• nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmácias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de 	 plan

tão, já desiludidos das providebncias que inlImeras vazes solicitamos
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibl., para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus 	 fre

gueses, abusos esses que resultam so em viol .encia e poluiçao sonora,-
ate o amanhecer, para toda Regiao t tais como misicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agressoes, assaltos etcp -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apno ao projeto -

de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos crer que com a aprovaçao do cita
do projeto, com o apÊio de seus pares, encontrarem -os novamente o	 di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficaramais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

RoG. NR g t  2 (rdjrá),/ ASSINATURA: 	

NOME: , (*ruLm	 Cc-r,j3yuN. FONE:

R.G*.NRP:	 -t ASSINATURA: 	

NOME:  C1)Pn	 (._~_(::orld (IA FONE:

•
R.O.NRQ: 	 ASSINATURA:  cAp 	 ArY)c.--152 

NOME:  kbWk 4PileF(Lit5,4 P/R4P0i 	FONE:  Ni 10- 5P9C7

R.G.NRes  J'IN#2-6.	 ASSINATURA:~1f4~4C-iiroaej

NOME:  ?(2/3 .,t1 d 
ASSINATURA:

FONE:

R.G.NRQ:

NOME::17E/V;5 17)E>	 FONE:  ex.?,,..2.	 - O 

• R.G.NR9:  dY.2.3OJ5D	 ASSINATURA:



NOME:

R.G.N

FONE:  7j.j—á Ko-

São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SXO PAULO

F/	 /.
Folha n'.	 cio prec.
N.  3qG	 de 19q6
O funcionário TI 1"-iiin

Ncisp: moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquÊles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, ja desiludidos das providencias que inilmeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi l para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos esses que resultam s6 em violebncia e poluição sonora,-
ate o amanhecer, para toda Regiao l tais como mUsicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
à moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi
nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apÊio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos cre'r que com a aprovação do cita
do projeto, com o ap g'io de seus pares, encontraremos novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo licará mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME: 	 hr &eç', fji0 	FONE:  g1(fjoy 

R.G. NR2 ASSINATURA:	 ,04g 85 - 
NOME:  ap;	 -"c)	 FONE:  83:5,9.-0Ç"'

ASSINATURA:AmarkuidháZa222ãâaR.Cr•NRQ :  /15- 3a. 096 91.

NOME: FONE:  s).--r3 

R.G„NRQ : 	 ASSINATURA:

NOME : _	 1-~ ÍZIPri,(9/

R.G.NR2: ASSINATURA:  lic<tics ijutS c--414) 

NOME: 	 L-CLAJ-cj, ç". 12,c 5lerr•40., 	FON 9_SSU‘

R.G.NR9 	 ASSINATURA: d:RI,LIÉ

NOME:Aua.d,
o

"444

NOME:

FONE:02E3-1/3-W4a221‘

Fori 9S.SU‘

7ÃLC/Á'Â ik 6161Wa— 

• WOC__?7,72-S----- ASSINATURA:



ASSINATURA:

NOME:
I	 e

4/Át-i404

/R.W.NRQ: gOZ/3

F/São Paulo, 25 de Agosto de 1997

EXMO.SR . JOOJI HATO

D.D. VEREADOR DO MUNICIPIO DE SXO PAULO

Folha n°. 	 do prec.
N". 	 de 19 q 
O funcionário Oltru:£

•

NOsp. moradores de Pinheiros, Vila Madalena, Jardins, Perdizes e Lapa,
assim como aquÊles que na Regiao exercem alguma atividade profissio
nal no periodo noturno, a exemplo: os feirantes dos bairros citados,-
as farmacias e drogarias que permanecem abertas 24 horas ou de plan
tao, já desiludidos das providencias que inúmeras vezes solicitamos a
Prefeitura de Sao Paulo, bem como à Adm/Regional de Pinheiros e Itaim
Bibi, para que coibissem os abusos dos Bares Noturnos e de seus fre
gueses, abusos e'sses que resultam s6 em viol 'encia e poluiçao sonora,-
ate o amanhecer, para toda Região,. tais como mlísicas ao vivo dos Ba
res, infernais barulhos dos fregueses que ficam nas calçadas, ofensas
moral, agressoes, assaltos etc, -nos valemos do presente abaixo assi

nado para manifestar a V.Excia; total e irrestrito apÉio ao projeto -
de sua autoria que visa estabelecer horário para o funcionamento dos
Bares Noturnos e similares, queremos orr que com a aprovação do cita
do projeto, com o apO'io de seus pares, encontraremos novamente o di
reito ao sono e repouso, que nos foi roubado, e São Paulo ficará mais
tranquila e menos violenta, Vereador conte com nosso apoio.

NOME g 	 cp	 A r vt 

TM. NRQ:  g -8 9, 93 ti/y-	 ASSINATURA:

FONE:,/p2 3 -> o -Z•NOME:

R. :  0?, éalr: 8C 1 .3 	 ASSINATU

040: Sç7./LNOME:  72 í )	 73A. AM 1 rt v 	FONE:

R.G.NR2: 	 /Wr" -3 ASSINATURA: 	 ‘''S 

NOMEsdartin_Gren dc 01;eig-é4 	 W1n.,4Ç)  FONE:  2_61013CS-

ASSINATURA:ReG.N112:  e, .1-52)3w 

NOME:  ÁU~c., e Az„nÁ, 

R.G.NRQ : 	 re  o 7 z	 ASSINATURA:

NOME:



O funcionário 	 _

" 1/4	 v4 jv

	  'ânia/fra AtflicOar 	 ao atém
:16 - PAR

116-1082/1997	 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA

-E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI Isrh 396/96

De autoria do Nobre Vereador Jooji Flato, o presente projeto de lei, n° 396/96,

determina que os bares da Cidade de São Paulo fechem até 1 hora da manhã, no

máximo.

Justifica o autor que a propositura visa conter o alto índice de criminalidade

de São Paulo, tendo em vista que várias cidades da Europa que adotaram tal medida

obtiveram êxito neste aspecto. Assim, acredita, "o fechamento dos bares a partir da 1

hora da manhã vai diminuir uma série de ocorrências pelo cidadão que fica nestes

estabelecimentos ingerindo bebida alcoólica durante toda a madrugada...".
;•

A Comissão de Constituição e Justiça deliberou pela inconstitucionalidade e

ilegalidade da medida, conforme fl. 7, tendo esse parecer, entretanto, sido rejeitado pelo

Egrégio Plenário na 12a Sessão Extraordinária de 13 de maio do presente.

Encaminhada a propositura para o exame e posição de nossa comissão,

achamos conveniente, face a matéria ser polêmica, a realização de audiência pública

sobre a propositura, que foi realizada em 11 de junho do presente, com as notas

taquigráficas correspondentes sido anexadas às fls. 17 a 50.

Nesta audiência, verificamos que grande parcela de setores da sociedade

apoiam a medida por entenderem que, ao lado da questão da segurança, o proposto

também combaterá abusos freqüentes cometidos pelos bares e por suas clientelas no

que diz respeito ao barulho excessivo à vizinhança e sujeira nos logradouros públicos

defronte a estes estabelecimentos.

Foi encaminhado, ainda, a esta comissão, manifestações de diversas

entidades apoiando igualmente a medida, entre elas, a Associação dos Feirantes de São

Paulo, a Associação dos Moradores e Amigos de Higienópolis e diversas pessoas

físicas, além de abaixo-assinado (fls. 56 a 66 e 82 a 150).

CÓD. 0522
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Em reportagem publicada na revista VEJA SP, edição de 2 de julho de 1997,

consta como funcionam os bares em algumas das maiores cidades do mundo. Em

Londres, por exemplo, os pubs ficam abertos de segunda a sábado, das 11 às 23 h, e

aos domingos, das 12 h às 22h30. Em alguns casos, as administrações regionais

concedem licença especial para abrir até as 4 h. Já em Madri, um decreto estipula

fechamento de bares e cafeterias às 2 h. Em áreas específicas e com autorização, vão

até as 5h. Nova York, os bares podem trabalhar até as 4h. Dependendo do bairro, a

prefeitura antecipa ou prorroga o horário. Em Paris, fecham às 2h, mas são abertas

algumas exceções para locais turísticos. O caso mais severo é em Tóquio, onde todos

fecham às 22h.

Face à violência que grassa e se intensifica em São Paulo, devemos, com

efeito, combater, ao máximo, todas as causas que a provocam. A insegurança é o

problema número um do paulistano, segundo diversas pesquisas efetuadas por institutos

do gênero, como o Datafolha. No que diz respeito a contribuição dos bares para as

tristes estatísticas da violência, estudo procedido pelo Núcleo de Estudos da Violência

da Universidade de São Paulo entre 95 e 96 indicou que 40% dos homicídios resultam

do excesso de bebidas consumidas em bares.

Assim, pelo exposto, consideramos que há necessidade efetiva de

abdicarmos de algumas poucas horas a mais de lazer nos bares em prol de uma maior

segurança coletiva, ao lado de estarmos contribuindo para um melhor descanso

daqueles munícipes que residem nas imediações destes estabelecimentos.

FAVORÁVEL, pois, nosso parecer.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, em

CÓD. 0522
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O PL 396/96, de autoria do nobre vereador Jooji Hato, determina o
fechamento dos bares localizados na cidade de São Paulo até 1 (uma) hora da
manhã, no máximo.

Justifica o autor que a propositura visa conter o alto índice de criminalidade
de São Paulo, tendo em vista que várias cidade da Europa que adotaram tal
medida obtiveram êxito neste aspecto. O autor acredita que o fechamento dos
bares a partir da 1 (uma) hora da manhã vai diminuir uma série de ocorrências
violentas cometidas pelos cidadãos, que ficam nestes estabelecimentos ingerindo
bebida alcoólica durante toda a madrugada.

A Comissão de Constituição e Justiça deliberou pela inconstitucionalidade
e ilegalidade da propostas.

O referido parecer foi rejeitado pelo Plenário na 12 Sessão Extraordinária,
realizada em 13 de maio p.p.

Nesta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente foi
realizada uma audiência pública por solicitação do Sindicato dos Hotéis,
Restaurantes, Bares e Similares de São Paulo.

Durante a audiência vários pontos levantados, dentre eles, que o projeto de
• lei precisaria receber substitutivo, já que a forma original é muito simples. Na

forma como foi escrito, o projeto de lei só determina o fechamento dos bares da
cidade de São Paulo no máximo até 1 (uma) hora, e possibilita que o Executivo
regulamente a matéria. O projeto de lei, entretanto, não conceitua o que é bar,
não dispõe sobre a sanção para quem descumprir a determinação, não fala sobre
a fiscalização, não trata de forma diferenciada as várias regiões da cidade,
enfim, necessita de um novo texto.

Neste sentido, os membros desta Comissão, em discussão com o autor,
sugeriram que ele apresentasse uma proposta de substitutivo, visando
aperfeiçoar a propositura. Entretanto, o autor recusou-se a tomar esta iniciativa,
afirmando que o apresentaria futuramente em plenário.

Além disso, a ABREDI — Associação de Bares e Restaurantes
Diferenciados, em carta enviada aos vereadores desta cidade, levantou os efeitos
da aprovação deste projeto de lei no âmbito deste setor. Como maiores
geradores de empregos da capital paulista, e considerando que a grande maioria
dos bares e restaurantes funcionam inclusive após a meia-noite, o fechamento



Folha tr.__151
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O funcionário

destes estabelecimentos à 1 (uma) hora da madiugada representaria mais de
300.000 (trezentos mil) desempregados, sendo a maioria tecnicamente
despreparados, e a falência de mais de 20.000 (vinte mil) pequenos empresários.

Outro ponto levantado foi que, conforme três pesquisas recentemente
realizadas pela Folha de S. Paulo, Embratur e Convention Bureau e Sebrae, os
bares e restaurantes são os melhores serviços da capital, assim como suas•
maiores atrações turísticas.

Além disso, a freqüência a bares e restaurantes é necessidade psicológica e
fisiológica, já que é atividade social e cultural característica de todo ser humano,4I! especialmente dos jovens. Mudar uma característica cultural por lei é algo difícil
de ser concretizado, pois questões culturais são formuladas e incurtidas nas
pessoas após várias gerações.

A questão da criminalidade foi também questionada, já que o lazer é um
fator que diminui a violência das pessoas. Como argumento foi levantada a
questão de que a Bela Vista, um dos bairros que tem mais bares e restaurantes
com intensa vida noturna, é o que tem o mais baixo índice de homicídios da
capital. Por outro lado, o Jardim Ângela, que tem poucas opções de lazer, é
exemplo do alto índice de homicídios em São Paulo.

Sendo assim, devido aos graves efeitos que este projeto de lei traria para o
setor gastronômico da cidade, causando desemprego e falências de pequenos
empresários, além da constante negativa do autor em discutir e elaborar um
substitutivo no âmbito desta Comissão, contrário é nosso parecer ao presente110	 projeto de lei.

Aldaiza Sposati
Presidente

17	 RELCOM
17-3106/1997
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Favorável, pelo exposto, oAçarecer.

Sala da	 Comissão
Atividade Econômica, em
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----- DA COMISSO DE TRANSITO, TRANSPORTE E
ATIVIDADE ECONOMICA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 396/96

Visa o presente projeto de lei, de autoria do nobre
Vereador dooji Hata, determina que todos os bares da
cidade do São Paulo fecharão, na máximo, até I. hora.

Segundo a justificativa, objetiva-se diminuir uma
de ocorrências originadas	 pelos cidadãos que

permanecem nos referidos locais, •ingerindo bebidas
a)co('Aicas durante toda a madrugada e, consequentemente,
causando p otenciais transtornos, a exemplo de crimes.

No	 gmbito	 da	 competência	 desta	 Comissão,
argumentamos que a propositura é oportuna e meritória.

16 - PAR
16 -1140/1997

o
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GABINETE DO PREFEITO

‘data 4GA41,le. fre2.	 Je t ai%GU9 Jr=
São Paulo, 19 deGISI)f7)00 de 1997

O/tdoÁ.20Co

202 /97	 • í5 DOCREC
 5.S-0E26/S.997

Senhor Presidente

Excelência, junto ao presente, cópia das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação anexa.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

Tenho a honra de encaminhar a VossaTenho a honra de encaminhar a Vossa

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM - 002 - DGM
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MARGARKT7NES DA SILVA
Chefe de eção Técnica III

~lato

Recebido na Comissão de
Politica Urb. Metrop.c Meio

Em O
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MARIAMÁLIA DE VASCONCELLOS AUGUSTO
Secretária da ComIssào de Politica Urbana,

Metropolitana • Melo Ambiento

À Comissão de Finanças e Orçamento,
para juntar ao PL 396/96.

Em 22/10/97

macio VeDka
Aux. Legislativo

C.P.U.M.M.A.

Recebido na Comissão cie
Finanças e Orçamento

Etni~as /6 00 h,
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CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE LEI

N9 396/98, REFERENTE AO OFICIO N9 18/Leg,3/0458/97, REMETIDO A

CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL N9 202 /97.

•
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LO PADILLA
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- 10 —Folha de informação n° 

o proc.	 1997-0163545-0 	 17  ,  09  ,  97  (,)n? 	 em

N.I. 5424

Interessado : SGM/ATL

Assunto	 : Projeto de Lei n 2 396/97

SAR/ATAJ

Sra. Assessora Chefe

No que se refere ao indagado às fls. 04, esclare

cemos que a dificuldade encontrada pelos bares em observar os

limites estabelecidos para emissão de ruídos e manter a limpeza

no entorno desses locais, reside na maioria dos casos, no fato

desses problemas provirem da atitude negativa e incivilizada

de seus frequentadores, sobre os quais, os proprietários desses

estabelecimentos não tem qualquer tipo de controle.

Julgamos inadequadas e desnecessárias as medidas

propostas no item 2, uma vez que, nos casos em que a infraçao e

cometida pelo estabelecimento, a legislação municipal, já preve

a adoção das medidas disciplinares cabíveis atraves do disposto

na Lei n 2 10.315/87 (Limpeza Pública) Lei n 2 11.501/94 (PSIU)

e legislação complementar.

Pelo exposto, manifestamo-nos contrários ao 	 PL

em exame.

...	 .	 .	 -,
CA2I2GUOS

O

IMB/m1g1.

M0-014
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do proc. n9- 1997-0.163.545-0	 em 17109197 (a) 	

INFORMACÃO N° 2984/ATAJ/97

INTERESSADO: SGWATL

ASSUNTO: Projeto de Lei n° 396/96.

SGIVIi ATL
Sra . Assessora,

Transmitimos a V. Sa., em atenção a solicitação de fls.07, a
manifestação retro da Supervisão de Uso e Ocupação do Solo desta
Pasta acerca do projeto de Lei em referência, consoante quesitos de
fls.04/05.

ãffSão Paulo, 17 de setembro de 1997.

, IS
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NUNIIMIN

• PUBLIQUE-SE

De. autorío. co- Vereador ~1170;tir-~-035frf9fr
pretendei deterrn~ quei &are* da Cidade. de. Seco. Paulo-
fe,~ até. 1 horcv da. rna~, no- ~Uno; n4o. derot~to-
entretanto- em' ãe,tv teto-	 tne.ámok podem, reabrir ak : 1 5
O autor argu.~. etn. ma/ju4t~tiva. que. o- fechament& doá-
barok usev, sem. ~tender, dí,fn~r wena, áírie. de. ocorr~
redulkindo- Cnd,f,ce. de cri.ením	 de. noma.

7-all medida/ ~avia/ o- artigo-. 174 da/ Cona-~ da,
rept:~ ttrapoiar e4tabe2ec44ok de.
Utgerê,nriia. no- domínio- econ~-, Utgeré..~ esta. ' cujo-papel/
cabe. ao- Eltaclo: Ao- próprio- Utaclo- é, vedado. cercear a,
e4cpioraçeto- ara/ i.daded econômica/ lícita/. Por ta(4, rnottvoy cv
~mão- de. Coila-~ Juarça/ iwwia. dado- pela/
aeffralidade. incona-Ltucionatidade. seu. parecer, pcvrecer este.
que, foi derrubado- em' sfflet o- piemivii,a4 obviam~ devido- ev
grande. capac2da4e.po1íttax. e/ de, aert,c4t~ de, seu/ autor.
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A AlYrecU. M4~ do Bare4,	 Rostaurcvntok
Diferencíados- apros~ou. aos- Veread.orok closta. Casa.
Pariatnentar	 Ui/anta/mento- dos- provame(4" • efeitos, desta. lei.
no- setor, um:Uca-mio possíveík trelrentos, ma/ closemprogadok
vi/ette, rna. pequenos, etnpre~ok fcUdos Também. se. sabe. que.
este' projeto- rui& ataca. a/ causa. pri.ncCpall CiOk problemas-
pcm,Ustcvnos, pelos- qua,(4, Imre* ostão- sendo- actuados- do
re4pcmsà,ve(45 como- a/ faltou do Ncaltileacet o- da. Prefeitura. no-
toccvnto a, ~404- d.o ruídos; das' Políe. iak ama e. Mil.‘,Utr, no-
toc,cvntPi à. segurança. o a. Crrosponscia)-aídade. da. jurnta.
Cornercioas pau- oxi4te" knuLtok bare4, ern re~ do- ttPsY Z-1,
regCcto- onde. neto deveri.oven. hasler iyamk. Alé"

•

	

	 um/aze/para a. atuaçào- dai p refeitura., a. parar do q ual. aparece,
U4ttal questtflo-~ q uo pode. closenrolar - se. por OVItOk a. fio:

Mas, a.. aiegríai prea,scv se. tna~r. Seio- Paulo- wina.
cidade. onde. ou- pemocw trabalha" muito, wutíto- tna(4, do- que.
em, qualqu.er outra. cíd,acle. do- pai* Onde. se. dará o- lagfer de.
nouok cÁ4.4~? Como- na'cr proservar o- clireíto- cle, rumos,
ni~.15 do papeou/ até. a. hora. que. besw entendere"?
frequbncia. a/ bares- é. uma/ ~dado psíco-social. para/ •r::
pauli,stanoss tornou.'-se. uma. ~lado soes-Á:a/ e, cultural/ até4
pr~palmente, para. a/ juventude.. O barro- da. '8 eia. Vi.stal é: °-
melhor ox..emplo- quo se. pode' dar, do que. a. ~monto 't.ccio- na:o-
& vadUcia. Beia. Vi4tou um/ clok 1,c,4Wos- que. te" rna4, bares' o
re.statufaintym L4.4114/ i~a. e/ agítad4s~. vida/ noturna., e. é,
tovenbénvo- b~ro- de. menor 1:indico do hontCdclíol. da/ Capitai.

Se' este' projeto- prosperar, onde/ nossos- jovesw Creio-
man~ sua. alogría., ando o- paitii4tano- oncontrar come
seus' coiegak, jogar wrwerscu fora/ o aliMar o- stYeisk a. que. n.ossa.
ynetrápolo nos- e44põe. por sua. grancloba. opor sua. affitc~
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Pelok graveis- efeCtoá, que. este. projeto- podei tralfer ao- setor
gaavonânttco- de. nossa, cída4e4 ~cuido- de,semtPre0.0-
faiêncCüv de. pequenos, empre4drím4 pelo- trcveutorno- que.
causar ~jovefts, clenta4, knwitíapek que. apreci.con/ a. "vida.
noturna); ew sow de. parecer co-ntrel,rio- e4te. projeto- de. le& de.
mem. nobre. colewv, e4pe4c414o' que mem* honrados- pare*
também/ reft~ áobre. e4te* knotimok por inímv apürttaãoà/
rejeite" e4te.projeto:

Shlb. dá Wdmissa0 de Finánçás e?Orçámentd, em 14/10/97.

•
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PARECER N2	 DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

PROJETO DE LEI Ng 396/96

VOTO VENCIDO

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Jooji Hato, visa determinar que todos os bares da cidade de São

Paulo fechem no máximo até 1 hora.

Segundo a justificativa, a finalidade da propositura é

conter o alto índice de criminalidade.

• Guanto ao aspecto fínanceiro, nada há a o por, porquanto

as despesas decorrentes de sua execução correrão por conta de do-

. .taçées orçamentárias próprias.
'

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em ;141130194).
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UBSTITUTIVO N°	 /97 AO PROJETO DE LEI N° 396/96

APROVADO EM la. DISCUSSÃO
VOLTA A 2.a oisc(JssAo

PRES I DO:Ni ít

*	 1 4 OUT 1993

kYY 

,S) •

•
Dispõe sobre o horário de funcionamento
dos bares na Cidade de São Paulo--------

Art. 1° - Fica determinado que todos os bares da Cidade de São
Paulo não poderão funcionar após uma hora da manhã, tendo o
horário previsto para início de suas atividades fixado à critério
próprio, não antes das 5 horas da manhã.

§ 1° - Ficam sujeitos ao horário fixado neste artigo os
estabelecimentos comerciais que funcionem de portas abertas, sem
isolamento acústico, sem estacionamento e funcionários destinados à
segurança e ainda aqueles que atrapalhem o sossego público.

000 :522

§ 20 - Não estão sujeitos ao horário fixado no caput deste artigo os
bares de hotéis, fiats, clubes, associações e hospitais.

§ 3° - O período de funcionamento fixado no caput deste artigo é
considerado como horário normal de funcionamento.

Art. 2° - O estabelecimento que venha a ter comprovação, pela	
P,„ autoridade policial ou municipal competente, da prática ou exercício

• de atividades ilegais, em suas dependências, terá suas atividades
suspensas pela Prefeitura do Município de - : ° . o e responderá I

n.."--%./0.1--°'-'
5 em juízo sob as penalidades da lei.

Airt. 3°- É proibido fora do horário normal:

a) - praticar ato de compra e venda;
b) - manter abertas—ou semicerradas as portas do es

ainda que d^pffi acesso ao interior do prédio e
residênci	 responsável; ,

.iLi-t-?Vw II

44,"4/) Mut/ 4~4~Á/M'*4)



Sala das Sessões
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Vereador

tâmara AirticOal ale ,7ão Atai
c) - manter iluminação dentro do bar, salvo quando o interior do

mesmo puder ser examinado visualmente por quem se achar do lado
de fora;

Parágrafo Único - Não se considera infração a abertura de
estabelecimento para lavagem ou limpeza, ou quando o responsável
não tendo outro meio de se comunicar com a rua, conservar aberta
uma das portas para o efeito de embarque e desembarque de
mercadorias, durante o tempo estritamente necessário à efetivação
dos mencionados atos.

Art. 40 - Os infratores dos dispositivos desta legislação estão sujeitos
às seguintes penalidades:

a) - multa de 300 UFMs na primeira autuação;

b) - fechamento administrativo com a lacração de todas as entradas,
na segunda autuação;

Parágrafo Único - Desrespeitado o fechamento administrativo, será
solicitado auxilio policial para exigir o cumprimento da penalidade
administrativa e providenciará o boletim de ocorrência com base no
artigo 330 do Código Penal. nos termos desta lei.

Art. 50 - As despesas decorrentes da aplicação desta lei correrão por
conta de dotações orçamentarias próprias, suplementadas se
necessário.

Art. 6° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação
revogadas as disposições em contrário.

COPIADO NA SESSÃO\ 
- DE -

14 011T 1998
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JUSTIFICATIVA
Este substitutivo visa aperfeiçoar o Projeto de Lei 396/96, de minha

•
autoria adequando-o à legislação e à realidade social em que vivemos.

Mantém a essência da propositura que é o fechamento dos bares da
cidade de São Paulo até o máximo uma hora da manhã e visa conter o elevado
índice de criminalidade da Cidade, uma vez que, segundo estatísticas da
própria polícia e do Núcleo de Estudos da Violência da Universidade de São
Paulo - USP, cerca de 48% dos crimes ocorridos nesta Capital, acontecem
dentro dos bares ou nos caminhos que levam seus freqüentadores dos bares às
suas residências.

Vale lembrar que o projeto em questão não visa tão somente os bares da
periferia de São Paulo onde encontramos elevados números de homicídios, mas
visa também os bares e chopperias que funcionam em áreas residenciais até
altas horas da manhã, impedindo que os cidadãos vizinhos possam ter uma
noite de sono tranqüilo, haja vista casos sofridos pelos moradores e bairros
como Pinheiros, Vila Madalena, Perdizes, Moema, Cerqueira César, Jardins, e
adjacências. Não terá o Município dever e poderes para dar um pouco de paz e
tranqüilidade à estes munícipes? ou sobrepujará o interesse de ordem
econômica aos reais anseios da população?

O projeto em questão não visa o cerceamento das atividades econômicas,
mas sim o ordenamento das mesmas.

Trata-se sem dúvida de uma medida de prevenção na área de segurança
e de ordenação do comércio local, levando-se em consideração que está no
âmbito da competência municipal o disciplinamente das atividades econômicas
desenvolvidas, em seu território, cabendo-lhe portanto, a atribuição de fixar
horários e condições de funcionamento dos estabelecimentos comerciais,
industriais, de serviços ou similares.

• Destacamos ainda a implantação por parte das prefeituras locais, desta
mesma medida em diversas cidades do mundo, com a diminuição acentuada
dos índices de criminalidade, como em Nova York onde houve queda de 38%
nos referidos índices. Cali, Medelin, Bogotá e México também adotaram
recentemente medidas semelhantes com sucesso.

Isso sem falarmos em Moscou, Londres, Tóquio e outras cidades que já
há muito tempo adotaram eficazmente o fechamento dos bares em horários
previamente estabelecidos.

•

CÔO. C522
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São Paulo vive dias de medo. A onda de violência que assusta o

paulistano tem números impressionantes e a maior parte dos endereços são
conhecidos pelas autoridades. Precisamos de medidas preventivas e para isso
conto com os meus pares para a aprovação deste importante projeto de lei.

COPIADO NA SESSÃO

- DE -

14 OUT 1998

TAQUIGRAFIA
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PARECER CONJUNTO N2 /98 DAS COMISSES REUNIDAS DE

CONSTITUI00 E JUSTIÇA; DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E

MEIO AMBIENTE, DE TRÂNSITO, TRANSPORTE E ATIVIDADE ECON8MICA

E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O SUBSTITUTIVO /93 AO

PROJETO DE LEI N2 396/96.

Trata-se de substitutivo ao projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Jooji Mato, que visa proibir o funcionamento
de bares da Cidade de São Paulo após J. (uma) hora da manhã.110	 O substitutivo altera a proposta original na medida em que

01 0e	
fixa horário de início das atividades do estabelecimento
(não antes das 5 horas da manh); determina não 	 se
sujeitarem à re gra os bares de hotéis, flats, clubes,
associaçiSes e hospitais, e dispn estarem sujeitos	 à
incid&ncia da lei os estabelecimentos comerciais que
funcionem de portas abertas, sem isolamento acústico, sem
estacionamentos e funcionários encarregados da se gurança de
seus usuários e ainda aqueleS . que atrapalhem o sossego
público. Por fim, o	 substitutivo estabelece multa	 e
suspensão das atividades aos infratores.
O proposta reúne condiç5es de ser aprovada por tratar-se de
uma questão inserida no "Poder de Polícia" 	 administrativa

11V do 	 município,	 que	 configura	 uma	 prerrogativa	 da
Administração Pública de estabelecer limitaç;:;es à liberdade
e à p ro priedade paru preservar o interesse público.
Ampara-se nos artigos 13, inciso I; 37 "caput" e 164, inciso
II, todos da Lei Orgânica do Município.

PELA LEGALIDADE.

Quanto ao mérito o substitutivo é válido na medida em que
amplia a idéia inicial visando redukir a criminalidade, já
que com provadamente, segundo dados estatísticos da polícia e
de pesquisas realizadas pela Universidade de São Paulo,
cerca de 48% dos crimes são cometidos em bares ou no trajeto
de seus frequentadores entre os bares e as suas resid&ncias.
Além disso, a medida visa preservar o sossego dos moradores
das proximidades dos bares, muito prejudicados não só pela
falta de se gurança como pelo barulho, razão pela qual a
Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente
manifesta-se FAVORAVELMENTE ao projeto.

•

karen/pc0396-6
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Quanto aos aspectos financeiros da propositura a Comissão de
Finanças e Orçamento nada tem a opor, uma vez que as
despesas com sua ex-ecução correrão por conta das dotaç5es
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.
FAVOR4VEL é o purecer.
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Determina o fechamento de bares no máximo

ate 1 hora. Fase da discussão: 19. AproVaçã

mediante voto favorãvel da maioria absoluta

dos mOmbros da Câmara. HA SUBSTITUTIVO DO

AUTOR."
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Á

O SR. PRESIDENTE (Brasil yita-PPB) -

Não ha oradores inscritos, esta encerrada a discussão. A votos.

s.favoraviais permaneçam tomo estão. Os contrarios

. ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação, manifes-

tem-se agora.

Uf49,
O SR. ADRIANO DIOGO (PT),-1"-Sr. Presidente,

a bancada do PT deseja manifestar seu voto contrario.

\ 	
O SR. DALTON SILVANOY(PSDB) - Sr. -Presi-

dente, a bancada do PSDB ,se abstém-de votar, :,	 .

,

REVISOR

,

n„ki

O SR. PRESIDENTE (Brasil.Vita-PPB) 

Registrem-se o voto contraréo -da bancada do PT e a abstenção da

bancada do PSDB. Esta aprovado'(9410hákrk~----

Passemos ao item seguinte... ,

COO. 0596
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funcionamento de bares como
medida auxiliar no combate à
violência urbana e defesa da
qualidade de vida na cidade de São
Paulo.

sobre oDispõe sobre o horário dehorário de

SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI N.° 396/96

:n;.--srça"9,----iSS-0-5	
orL
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(9)
A Câmara Municipal de São Paulo aprova:

Art. 1°. O horário de funcionamento dos bares será
estabelecido segundo sua localização na cidade, como medida
auxiliar no combate à violência urbana e defesa da qualidade de vida
na cidade de São Paulo.

Art. 2°. O conceito de violência urbana a que faz referência o
artigo anterior diz respeito não só às agressões físicas, mas também
às agressões ambientais que impedem a qualidade de vida dos
moradores.

Art. 3°. O Executivo, à vista da análise de . dados sobre a
evolução da violência e sua distribuição espacial, estabelecerá a
divisão da cidade em zonas homogêneas, segundo os graus de
violência urbana e os respectivos horários de funcionamento dos
bares.

Parágrafo Único - O Ato do Executivo mencionado no caput,
deverá ser precedido por Audiência Pública, divulgada em dois
periódicos de grande • circulação, com antecedência mínima de
setenta e duas horas.

Art. 4°. Fica constituída Comissão Especial, junto ao órgão
municipal competente que 'deverá ser bipartite, composta por
representantes do Executivo e da Sociedade Civil, com o objetivo de:



Celkiwoect

I - estudar e propor a divisão da cidade em regiões
homogêneas, segundo os graus de violência urbana e os respectivos
horários de funcionamento dos bares;

II - estudar e propor os meios mais adequados à aplicação
eficaz do presente texto legal;

III - monitorar os resultados da aplicação e propor os
remanejamentos e adequações necessárias.

IV - analisar recursos encaminhados por cidadãos e
organizações e propor encaminhamentos.

Parágrafo Único - Deverão integrar a Comissão, além dos
representantes da Administração Pública, representantes de
entidades tais como: a Ordem dos Advogados do Brasil, associações,
direitos humanos, de defesa da cidadania e da qualidade de vida
urbana, como sindicatos e associações relacionados à atividade ora
disciplinada.

Art. 5°. Fora do horário de funcionamento estabelecido, não
serão consideradas como infração as atividades de limpeza e o
embarque e desembarque de mercadorias.

Art. 6 0. O estabelecimento que tenha comprovado pela
autoridade policial ou municipal competente a prática ou exercício,
em suas dependências, de atividades ilegais, terá suas atividades
suspensas por 30 (trinta) dias pela Prefeitura do Município de São
Paulo.

§ 1 0 - Consideram-se como atividades ilegais, para os efeitos
desta lei, a prática ou o exercício de:

I - exploração sexual de crianças e adolescente;

II- comércio ou consumo de tóxicos.



§ 2° - A reincidência implicará na cassação da licença de
funcionamento e no fechamento administrativo do estabelecimento.

Art. 7°. Os responsáveis pelos estabelecimentos que
desrespeitarem o horário de funcionamento estabelecido com base
nesta lei, estão sujeitos às seguintes penalidades:

I - multa de 300 UFMs na primeira autuação;

II - fechamento administrativo com a lacração de todas as
entradas, na segunda autuação.

Parágrafo Único - Desrespeitado o fechamento
administrativo, será solicitado auxílio policial para exigir o
cumprimento da penalidade administrativa e registro de boletim de
ocorrência com base no artigo 330 do Código Penal, nos termos desta
lei.

Art. 8° - A alteração da razão social da empresa que explora o
local não descaracteriza a reincidência.

• Art. 9° - As despesas decorrentes da aplicação desta lei
correrão por conta de dotações orçamentárias próprias,
suplementadas se necessário.

Art. 10° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.	 ,1

Sala das Sessões,

01444/

co-
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•

2	 PL 396/96, do Vereador Jooji Hata. (PMDB) Determina o

fechamento de bares no máximo até 1 hora. Fase da discu,,,:c.,ão:

do SUBSTITUTIVO DO AUTOR. Aprovação mediante voto favorável da

maioria	 absoluta	 dos	 membros	 da	 Cãmara.
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DEPARTAMENTO Tg.:CNICO DE TAQUIGRAFIA DT-10

ROD.:2 FOLHA:	 TAG.:Camilo SESSZW:S9-SE
ORADOR:	 Aparteante:	 AT

O SR. PRESIDENTE (Armando Mello Neto- PPB) - Tem a palavra,

pela ordem, o nobre Vereador José Viviani Ferraz.

O SR. JOS	 VIVIANI FERRAZ (PL.) - ( Pela ordem)- Quero

consultar a Mesa, porque fui informado de que deram entrada em

vários substitutivos referentes a esse projeto. Haverá a

necessidade de esses documentos serem lidos, para que as pessoas

possam fazer a discussão com o substitutivo, ou é necessário ter

em mãos o parecer?

O SR. PRESIDENTE (Armando Mello Neto- PPB) - Não, nobre

Vereador, primeiramente será discutido o projeto tal como ele se

encontra. Depois, durante a discussão, darão entrada nos

substitutivos.

Tem a palavra, a gora, pela ordem, o nobre Vereador Roberto

Tripoli.

O SR. ROBERTO TRIPOLI (PSDB)	 - (Pela ordem) -	 Sr.

Presidente, acho estranha essa questão. Até questiono isso à Mesa

diretora. Se há um substitutivo, devemos discuti-lo e votá-lo.

Gostaria de confirmar se há parecer nesse substitutivo.

O SR. PRESIDENTE (Armando Mellão Neto- PPB) - Está sendo

ATA: 16 .3 . 99

dada a entrada oficial desse documento agora. Está aberta a
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DEPARTAMENTO -FGNICO DE TAQUIGRAFIA DT-10

ROD.:2 FOLHA:	 TAO.:Camilo SESSO:89-SE
ORADOR:	 Aparteante:	 DAT

discussão.

O SR. ROBERTO TRIPOLI (PSDB) 	 - (Pela ordem) -	 Sr.

Presidente, fui informado de	 que já deram entrada	 nesse

documento. Eu per guntei à Mesa se já havia sido dado entrada

esse documento, antes do pedido do Vereador José Viviani Ferraz.

Se já havia sido dado entrada, cabe à Mesa diretora checar se

existe parecer.

o SR. PRESIDENTE (Armando Mellão Neto- PPB) - Nobre

Vereador, o'substitutivo está sem o parecer, conforme a Regimento

Interno. O Sr. Presidente encaminhará o documento à Comissão de

Constituição e Justiça.

O SR. ROBERTO TRIPOLI (PSDB)	 - (Pela ordem)

Presidente, esse projeto tem de ir para as Comiss5es, para ser

discutido, conforme o Regimento Interno.

Quero aqui declarar meu voto favorável ao projeto, em tese.

Quero analisar o substitutivo que foi encaminhado pela nobre

Vereadora Aldaíza Sposati. Se não há parecer, poderíamos passar

ao próximo item.

O SR. PRESIDENTE (Armando Mello Neto- PPB) - Tem a palavra,

DATA:16.3.99

e.
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ORADOR:	 Aparteante:

pela ordem, o nobre Vereador Jooji Hato.

TA:±6.3.99

O SR, JnOJI HATO (PMDB) - (Pela ordem) - Sr. Presidente,

parabenizo todos os vereadores, porque houve o cumprimento da

palavra empenhada na última reuni go. Nosso substitutivo está para

receber as assinaturas dos nobres vereadores, para que possa

aprovado. Um substitutivo que já foi discutido precisa ser

aprovado. Já houve audiências públicas, e esse é um projeto que

está há mais de dois anos nesta Casa. Ele foi discutido inclusive

pela própria sociedade e pela mídia. Tal projeto vai servir para

esta Cidade, até porque o governador do Rio de Janeiro, Sr.

Anthony Garotinho, está decretando essa idéia lá. O prefeito

Paulo Conte já havia feito isso anteriormente. O prefeito de

Santos, Sr. Beto Mansur, também está preocupado com a segurança,

com o bem-estar do cidadão e com a melhoria da qualidade de vida.

O SR. PRESIDENTE	 (Vianna)

ser
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O SR. PRESIDENTE (Armando Mello Neto - PPS) - Vereador

Jooji Hato, assim que houver o parecer da Comissão de

Constituição e Justiça, o projeto será votado com o substitutivo.

Passemos ao item seguinte.

•



17.03.99

Folha
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Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n°	 5C de 19 	 	 	  (a) 	

pref.

19PC0

Às ComissOes de Justiça, Política Urbana, Atividade Econômica

e Finanças e Orçamento:

Conforme despacho do Sr.Presidente às

fls. 167, para parecer conjunto quanto ao Substitutivo apresen-

tado em Plenàrio Qm 2 4 . discussão.
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que se

O SR. ROBERTO TRIPOLI - pediria às senhoras e senhores

sentassem para darmos início à reunião da Comissão de

Constftuição e Justiv,:a. Feço aos membros da Mesa, Vereadores Luiz

Paschoal, co PTB; Fder jofre, Alberto Calvo, que não faz Parte

desta comissão, mas da Comissão de Saúde, Promoção .Social P

Trabalho e acho importante que participe, representando o PSI'3.

-19	 Vamos dar início à audi gncia pública que diz respeito ao

p rojetado Vereador jooji -tato. Sob a proteção de Deus, iniciamos

as nessas trabalhos.

Esta audigncia pública foi solicitada por esta

presidg ncia para divulgar e quem sabe buscar mais subsídios para

a a p rovação ou não de um projeto de lei do nobre Vereador Jaojj

Fia ta, do PMDB. O projeto é o 396496, que já foi aprovado em

primeira di 5CL(S5cD jpsssou pelas comissC)es permanentes.

Entrando em segunda discussão, a Vereadora Aldaiza Sposati, Líder

do PT nesta Casa, apresentou um substitutivo ao projeto 396/96,

que disp .5e sobre a horário de funcionamento de bares como medida

auKiliar ao combata da vie) g ncia urbana e defesa da qualidade de

vida na cidade de São Paulo.

• Gostaria de pedir as inscriçes para a assessoria da

Comissão de Constituição de justiça. Poderão falar as pessoas que

tenham interesse tanto sobre o projeto lei quanto da

substibitivo Podem se inscrever com o secretário Aarão, que está

2
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DEPARTAMENTO TECNICO DE TAQUIGRAFIA Dl-10

ac., meu lado.

Quero lembrar que se trata de um projeto de	 lei

delicado, polímico.	 um p rojeto que traz al gumas mudanças no

cotidiano da vida do paulistano e tem sido tanto elogiado por

al gumas au'roridades do Estado e do Município e também está sendo

criticado por algumas entidades de classe. Nesse sentido, a

-414,	
Comissgo de Constituiç go e justiça pediu esta aUdiância pública

para podermos discutir mais profundamente essa questão.

Primeiramente, passaremo s., a palavra ao nobre Vereador

O poji Hato para fazer a sua explanação a respeito do projeto e do

substitutivo apresentado pela Vereadora Aldaiza S posati, Líder do

PT.

Tem a palavra o nobre Vereador Jooji Hato.

O SR. 30031 HATO - Quero cumprimentar o presidente da

Comissão de Constituição e Justiça, nobre Vereador Roberto

Tripoli, Eder jOirR I Luiz Paschoal a Rubens Calvo que está

assumindo agora o seu mandato. 'Gostaria de cum p rimentar todas as

autoridades presentes. Vou 'citar al gumas e já peço descul pas de

não poder citar outras. Sr. Eduardo Farah, Fouch Did (?) e Jorge

Farah, do Conseg de Pinheiros; Dr. Daminano	 (?), do

Sindicato dos Hotéis, Restaurantes, Bares e similares de São

Paulo ; Dra. Nilde Lago Pinheiro, superintendente do Ibama; Dr.

3
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que esse projeto iria ajudar em muito. O próprio Dr. Antônio

Ermirio de Moraes disse que países desenvolvidos, nas capitais

como Londres, Nova York, adotaram essa medida e conseguiram ter

uma diminui4o muito grande na criminalidade. Nova'Yor5ç,

Londres que fecha os bare:; C3h, oferece divertimento aos

jovens londrinos que +requentam os 80 mil "pubs". No entanto,

eles t?m em troca segurança. Lá os "pubs" e os bares poderiam

abrir a noite toda, assim como nas cidades , Tóquio, MaSCOU e

Seul. Nesses lugares poderiam funcionar, não numa cidade como a

nossa cheia de criminalidade. Esses bares s'áo os pontos onde

acontecem • chacinas, porque são responsáveis por aqueles cidadgos

•

recomendo não ingerir por tantas horas, porque podem fazer

besteiras e acabam matando parentes e Vizinhos. Sgo . amigos

matam amjgos, irmgo que mata o irmão, o marido que mata a esposa.

Essas pessoas passam muitas horas nesses locais e	 acabam •

cometendo crimes por motivos fúteis.

Isso é um dado es'ratí,,,,tiro...Monteiro

que
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Isso é um dado estatístico não só da polícia, que faia em 804,

mas também do Núcleo de Estudo.da Vialncia, uma entidade renome,

Cl uede resReito internacional, os o positores deste projeto

chegaram até a criticar. E eu, ocomo um cidadão e não como um

vereador, quero aqui melhor qualidade de vida, estou lutando por

um p rojeto que acredito, um projeto pelo qual estamos lutando dia

e noil:e.

Nós temos não medido sacrifícios, junto inclusive com o

Dr. Rodolfo e outros elementos, da Dra. Nilde também, que temos

participado de vários devbates, de várias reuni5es para que esse

debate se viabilize, para que esse projeto possa realmente dar

aos nossos filhos, nossos netos, uma qualidade de vida melhor,

uma sociedade melhor, mais segurança e nós podemos A.ns

em presários, os senhores proprietários de bares, que não vejam o

lucro, o cifrão, como a objetivo principal e sim uma sociedade

melhor, uma sociedade que d garantias não só aos freqüentadores

mas aos garçons, aos trabalhadores desses estabelecimentos para

que e) es tenham segurança..

Estive no sindicato dos trabalhadores, aqui na Liberdade,

e ouvi um dado estarrecedor em que um garçom e uma garçonete

di	 o seguinte, ro quero	 ataca.r ninsguém, nio quero

g eneralizar, mas que existem até maus proprietários que não levam
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nem os garçons para o ponto de $n i. 	 ou para a estação de metra,

eles acabam sendo estuprados, assaltados, assassinados nas

madru gadas. Não acho que todos es proprietários são maus patr3es,

mas eles não. fazem isso e não dão proteção aos trabalhadores.

Esse sindicato nos deu a poio ao p rojeto também.

Então, vejo aqui que quando nós temos notícias, a própria

polícia diz, e diz isso, de que no "apagão", no blecaute que

bastante parque os bares todos fecharam, alguns funcionaram até à

luz de vela parque para se beber às vezes não se medem

sacrifícios, para perturbar o vizinho também não se preocupam.

Então, sgo pessoas assim que fi .cam durante a madrugada, que não

t?m o que fazer no dia se quinte porque trabalhador não é. O .

trabalhador pode até ficar tomando as suas bebidas, acho que até

tem o direito, mas até 11 h oras, meia-noite é um bom tamanho.

Depois, na madrugada, minha gente, na madrugada eu tenho certeza

de que não são trabalhadores, são pessoas que realmente não tm o

que fazer na dia seguinte e ficam realmente bebendo..

Veio nesses estabelecimentos outra coisa muito grave: é

menores de	 idade -consumindo	 bebida. Em 	 qualquer	 pais

desenvolvido deste p3aneta, qualquer pais que a pente vá, que

seja Estados Unidos, Inglaterra, que seja o Japão, que seja a
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Rússia, a Argentina MC5MO, nós vemos esse abuso de pessoas

irres ponsáveis atrás do cifrão, atrás do orçamento, da verba, do

dinheiro e ficam vendendo ' bebida alcoólica a menor de idade.

Vocês sabem que, de pois da bebida alcoólica, vem o quê? Vêm

outros tipos de drogas, essas drogas que deixam nossa juventude

no caos que estamos vivendo atualmente.

Então, eu veio com mui :.a preocupaço e desejo o apoio de

todos os senhores, • desejamos sim o. apoio do Sr. Secretário da

Segurança, mas acima de tudo • nos preciamos, em	 primeira

instncia, do apriin dos Srs. Vereadores para que a gente possa

dois, trPs invernos.
Gostaria de dizer, não é só no setor da se gurança não, é

no setor da saúde, como médico digo que, se chegarmos em qualquer

p ronto socorro e perguntarmos a qualquer médico qual o índice de

traumas veremos que maior parte geralmente	 é decorrente da

in gestão	 do	 álcool,	 principalmente	 na	 madrugada,	 os

atropelamentos. Não á aquele que ingere a bebida

atropelar não, ele também é atropelado, mui.tsvezes ficam na rua

e acabam sendo atropelados. 	 a depredação dos bens pútjlicos...

O SR. ROBERTO TRIPO'A - Vereador...

p rovar correndo esse projeto que está aí hibernando há mais deque está aí hibernando há mais de
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O SR. 000di HATO - Eu teria quanto tempo?

o SR. RON=RTO TRIPOLI - Nós ngo temos relógio porque no

estamos no plenárie. Pediria ao Vereador que completasse sua

falaç go por que temos vários inscritos. Sem atrapalhar o seu

raciocínio, me desculpe.

O SR. je0jI HATO - Obriaado,. PresidP-nte,.é . um projeto to

importante que a gente tem um carinho todo especial e acaba se

empolgando. Ma5 eu queria sintetizar dizendo o seguinte: com o

fechamento dos bares, com o controle do alcoolismo, ou das

agentes alcoólicos, nós poderíamos estar diminuindo n número de

recursos que se gastam na Saúde. O maior movimento de madrugada

principalmente nos prontos socorros, sou médico e ..fui socorrista,

acidentes, ferimento por arma bran,:.;...;:, ferimento por arma de fogo,

atro pelamentos, brigas e às vezes até de amigos, como disse

anterinrmente.

Quando a gente fala na saúde, a gente tem que Pensar nas

crianças. Temos c .fícios de apoi .cj da associação das entidades

ligadas à Saúde, do5 psicólogos, da psicologia, da psiquiatria,

ct
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•

que pedem o p roieto porque vg:m 'as crianças que são vítimas de

país que chegam de madrugada, inclusive batendo, causando

viol?ncia na sua família, desintegrando.

E digo que, acima de tudo, um projeto desses é um projeto

familiar porque vai fa?.er com que o -chefe de família che que mais

cedo à sua casa e converse mais com seus filhos, com sua esposa e

que haia Uma união familiar. 2":.. isso que nós precisamos. Guando há

desi.nteerAçgo da família é essa sociedade que estamos vendo aí

hoje, adolescentes de 13, 14 anos, "mauricinhos" e "mauricinhas"

que fil:am aí se embebedando de madrugada, largando a família e

não tendo esse senso familiar, essa . união familiar. Esse é outro

aspecto.

Quero dizer também quando esse projetto. foi cri:ticado em

relacgo ao desem p rego. Esse p rojeto ngo causa desemprego, pelo

contrário. Esse projeto aumenta o . turismo, como aconteceu em Nova

York. Nova York, nos meses de dezembro e janeiro na tinha vagas

em hotéis, não tinha vagas para os turistas, as cidades vizinhas

a ela tiveram que abrigar, hospedar os turistas porque . Nova York

não tinha e hoje Nova York está realmente construindo hotéis á

toque de caixa para que possa . r.eceber o turista 'porque c Rodolfo

eiulianni, que é o prefeito de Nova York, mudou essa concePção 'de

Nova York, Nova Ver k. hoje n go é uma cidade to violenta quanto

/o



1

 Folha N.o_
No 	  q

O funcioná

q-o  do proc.

de 19 o

DEPARTAMENTO TÊNICO DE TAQUIGRAFIA DT-i0

ROD.: A-2
ORADnR:

FOLHA:	 : Mnnteiro COMISSn: jusfiça
DATA: 23.03.99

era São Paulo. Por iS5Q,	 apostarmos nesse projeto iremos

'aumentar o empreao e não O que dizem os opositores deste projeto.

E dizer tambám da Lei do Silncio. N•c há 	 nenhum

respeito, esse respeito de nós, Vereadores,	 o nos,,.',0

Pre ,,--idente da ComiS5g0 de justiça tem um prOjeto de lei...

•

11
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Aliás,	 nosso pre ......:1dente da UCAli:0 de C2nstitui4o e

ju.stiça tell um prx ...deto ,:z.obre . a Lei	 doSilí.;:ncio, mas	 isso é

sf..tbjetivo, porque o cidado ,FstUR:hKa U.! volume do aparelho, o delito

PnriPn .:Ár.o se concretiza e o fiscal nc multar. Mas com esse

projeto a Lei do Sil gmcio será cumprida e a pessoa vai poder

trabalhar no dia seguinte.

O SR. ROBERTO TRIPOLI - Pediram para colocar algumas

-;:-• i. início da com o que

concordei, mas a que estava aqui na -frente pedi para tirar porque

é çAS ,Y.:,	 que... parece que essa .faixa .foi	 colocada

para as pessoa-,:.... que esto à mesa '. Só para informação.

Quero acusar a presença do Vereador Arselino Tatto,

membro desta comisso; Vereador Amorim, líder	 do. PTB, que

convido	 para	 fazer	 parte	 da	 Mesa;	 Vereadora

•

/7_
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PT; Vereador jesé Mentor, do PT, presidente da dP
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DEPARTAMENTO TE.ONICO DE TAOUIGRAFIA

daí ;.aSposati, que apresentou n Substitutivo, ti ider do

Finanças e	 Orçamento; c •	 Altair Alves	 de	 Freitas,

representante da Yereadora Ana Martins; Ricardo Sartori, do

Vereador Carlos Meder; Dra. .4rqela Mingui, do Vereador Mourad;

Pavilson Borges e Mário Pescarelli Filho, da Vereadora Ana Maria

010	 Quadros;	 Meneghefi, do Vereador José Viviani Ferraz.

Agradeço a participação a i-odos.

Passo a palavra à nobre Vereadora Aidaíza Spoati.

A SRA. ALDAIZA SPDSATY	 Presidente e membros da'

comissão; presidente da CÇjW1i ,515 %á;:3 de Finanças c	 Orçamenta,

Vereador José Mentor; demais vereadores e representantes dos

diversos bairros e grupos presentes.

Substitutivo resulta das múltiplas discuss3es com

vários setores envolvidos com a questo dn fechamento de bares

a da vial g:ncia, acorridas na Comissão Extraordinária de Turismo,

Lazer e Gastronomia, partilhadas pelos vereadores Mohamad Mourad,

Miguel Coia .,,,uonno, Aurélio Namura, Goulart, enfim Pelo corpo de

vereadores que compEjem essa comissão, e também na ComiSS:á0 de

Política Urbana, Metropolitana e Meio-Ambiente, presidida pelo

Vereador Aurélio .Wm.),..1(a. Portanto, não se trata de idéias

isoladas de tuna vereadora, pois fai discutido também na bancada

e

113



CO

Folha N: 	 MJ do proc
N o	 de 19
O funci nário	 -

Li	 .ROD.:A-3
.nRADDR:

TAO.:dagmar	 COMISF20:justiça
DATA:3.03

pronto e acabado. A iniciativa Vereador jooji Ha to	 édo

•	 anuPncia de próprio corpo de fiscalização. Tanto 1.1.1;;;.? estamos

DEPARTAMENTO .rcmsro DF TAQUIGRAFIA DT-10

do PT. Apesar disso, não entendemes . que esse Substitutivo esteia

si gnificativa para a cidade, pois diz respeito à redução da

vioncia urbana, envolvendo ainda-a questão da qualidade de vida

e principalmente a das re3.aç3es de vizinhança. As muitas leis que

a ridade ' jó tem neese sentido são transgredidos, muitas VEEC:5 com

vivendo este impactante momento, quase de uma operação nmos

limpas": com a CPT da fiscalizaço. Assim, seguramente, os bares

n"ão são barulhentos por falta áe lei - que existe para nzçpAlar a

questão do barulho - mas porque ela nn é aplicada por inteiro

teor, ou por ausncia, às vezes, até de instrumentais, como o

caso do Programa Psiu, OU Iela forma de aplicação, ou por certa

aplicação um tanto inadvertida.

Então,	 cost;'y 	 de ter a preocupação de não	 cri ar

simplesmente uma legislação a mais, só para fazer . cenrio, mas

sim a de corrigir a já existente, para que de fato uma nova lei

atenda aquilo que o,Vereadv-rr j'nQji Hato -tem clamado: o dir s,, ito ao

sossego' ps.:;blico.

',para garantir paula)
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mPara garantir isso no basta ' a açào da Prefeitura.

preciso uma a4o . di.r1;;.4sp ica, deliberativa e com autoridade da

sociedade para que juntos, Prefeitura e soCiedade, possam definir

e garantir que determinadas regras sejam aplicadas; para garantir

qualidade de vida e sossego público.

mais anda, concluindo a minha	 justificativa,

entendo que a heterogeneidade . de Sào Paulo, de um lado o fato

dela ser uma metrópcde nem atividades que funcionam 24h e o outro

pelas pessoas, por T. ; U:.1.5 deCiS ISeS ) '2:;Wi..t'F: prazeres e suas vontades,

desejos, poderem transitar - isso nos permite a Constitui4a - a

qualquer momento do dia ou da noite.

Naà podemos nos outorgar ci papel de coibir • ou

determinar horárias a diferentes pessoas, ou sei a, que todas os

cidadàos se enquadrem em um modo de viver único que para um ou

outro de 1-15s é entendido CQMO adequado. Temos que ter respeito ao

moda de vida diferente das pessoas, às canciies . de trabalho

diversas das pessoas, inclusive em horários diversos.

Diante de tudo isso, vendo as pesquisas de violncia,

vendo que as ocorrncias mais centrais sào às 2.1h, e nào depois

da	 verificando toda a localizaçào, fomos fundo nas pesquisas.

Trouxemos aqui o Sérgio Adorno, a Márcia, todo o pessoal para

debater. Portanto, no estamos falando uma coisa infundada enào

estamos aqui também, como quiseram imprSmir alguns, atendendo a

ÁS"
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interesses de sindicatos de donos de Estabelecimento, 	 mas

qi..:Erendo exercer na plenitude o nosso	 papel de vermanç,-A

entendendo que a intenção de Vereador Jooji Hata tem uma eoposta

forte dm segmentos da sociedade.

ISso posto, entendemos que • rião pode ser um projeto de

fecham,ento dos bares à ih. Ele tem que ser de outra ordem,

4111	
seja, um projeto que Estabelece, .sim, um horário diferenciado de

bares.e restaurant.es como medida auxiliar no combate à violncia

urbana, defesa da qualidade de vida • e adequação das relaç5es de

•vizinhança.

Então, como primeiro ponto coloco que o horário de

ncienamento dos bares será estabelecido de acordo com a sua

localização na cidade e as características do estabelecimento

come medida auxiliar no combate à violãncia urbana. A violãncia é •

entendida, como eu ia disse, não só como agressão física, más

tambEm como agressão ambiental.

O que estamos propondo? Que os bares e restaurantes•

tenham o que chamamos da "categoria" 	 a partir de	 suas

características que seriam' bares e restaurantes considerados

incSmodos. São aqueles que transgridem o que está, inclusive como

autorização no seu licenciamento, ou até de quem não tem o

licenciamento, agridem o ambiente urbano, produzem poluição

sonora e im?ecem o livre tr,-5.nsito de pedestres e veículos. Esses

OU

t
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seriam os bares 1nc6modos. Não incelmodos, C= Já dizia o
Vereador Jooji Hata, os estabeleOimentas dotados de instalaçes

acústicas adequadas e que não interfiram negativamente no usa do

passeio e do leito corrocável das vies. Serão considerados bares

inadequa. dos aqueles nos quais ocorre episódios sucessivos de

violncia. E, diríamos, estabelecimentos adequados os que não são

AMO nem incômodos e nem ir~luedcm:.....

caracter1za4o	 desses	 estabelecimentos	 seria

realizada 'per comiss5es pari tárias por re9i'6es administrativas da

ridade, onde os bares receberiam exatamente essa qualificação,. se

são inc6modos ou nãa e inadequados ou não, e a partir da.í	 que

o horárin se estabelede. Por qu? Um bar que é inc6modo é na

relação de vizinhança que se de-fine se esse bar é inc6modo e se

ele vai fechar Oh ou ih. Pode também ser tão incamodo que não

possa funcionar ali. Um bar que não é inc6modo pode ter

• ratificado o seu horário de funcionamento conforme o proposto. 0

b .14. 1 - que tem violEmcia que se repete. Na verdade, vai

fechamento por 30 dias e se ) digamos, aberto houver uma

reincidPncia, ele será, efetivamente, fechado.

Então, o que sem entende é que essas comisses

paritárias que teriam um tempo para serem instaladas. Elas,

inclusive, para a sua reunião teria seu horário divulgado 48

horas antes na imprensa em jornal oficial. E essas comiss3es, a
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partir da região, fariam essa qualificação do horário a partir de

todos esses critérios que estamos dizendo. Se essa comissgo

demorar para o seu funcionamento, i ..sso .foi uma discussão que

fizemos com toda uma comissgo na regi go de Rinheims e Vila

Madalena, valeria u g.,- determinado horário de	 corte para qua . as

pessoas no ficaSsem prejudicadas com a morosidade da comiSS.JíD.

Ilk 	 Mais ainda, mantém-se na proposta a idéia do 'substitutivo do
Vereador ,l'ooji Hate

qUP ..... Anelise)

a
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e que n r...::j.o-cumprimeni-..o desses horários 	 implicaria

uma mujta de peso significativo.

E, para bermci;ar, eu acho que teríamos mais dois

instrumentos de controle: semestralmente, seria publicada em

diário oficial para acompanhamento público a relação de nome,

• endereço , dategoria de uso dos bares e restauranteS por região

decidissem, se assim acharem de acordo usar algum; critrios, uma

placa de	 identificação no	 estabelecimento, expedida	 peia

comissão, definindo a qualificação rio estabelecimento e o horário

•de 4.,..kncionamento.

As idéias gerais são essas, que poderemos entrar em

detalhes no debate.

Muito obrigada

(Palmas)

O SR. ReEgRTO TRIPOLT (PSD) - Nós é que a gradecEmcs a

paricipaçgo da nobre Vereadora Aldaíza Sposati a respeito do

substitutivo.

Quero anunciax a presença do Presidente da Comissão de

Y)ireitos Humanos, ítalo Cardoso, do PT, e tambêm membro da

comissão de Constitujçan e justiça.
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Passo a palavra a alguns vereadores que se inscreveram e,

logo em seguida, passar à sociedade civil organizada aqui

presente. T2M a palavra o VenCador .José Mentor, presidente da

Comissgo de Finanças e Orçamento da Cmara de Sgo Paulo.	 •

410	 O SR. ..JCS MENTOR (PT) - Sr. Presidente, Srs. Vereadoras,

senhoras e senhores, inscrevi-me para falar sobre esse proleto

porque, de inicio, queria cumprimentar a Comiss go de Constituiçgo

e . justiça nas pessoas de seus membrns . por realizar	 'esta

audiãncia.

O PT	 apresentou um substitutivo, como a Veadora

Aldaíza . SPosati acabou de falar, como contribuição para o debate.

Mas eu queria alertar a todos . que esse projeto tenha ele a

redação final que vier a ter seja ele aprovado ou n ga, ngo é

soluçgo dos problemas da viol?mcia na cidade de Sgo Paulo. Como

dise a Vereadara Aldaiza Sposati, legislação, para ser aplicada,

3. ta. Do ponto de vista administrativo, fechar por +alta de

habi l-e-se, estabelecimentos. irregulares, fechar por falta de

licença, já existe a legislação aplicável. O problema acústico, o

PSIU, do Vereador Roberto Tripoli,se +esse empregar DS aspectos

criminais - exploração do lenocínio, drogas -, que tem leciíslaçgo

aplicável, enfim, no Brasil emistem leis de vários tipos. O

não

20
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V7. til C.1.	 •	 em	 CL..I ra 1...1 P 	 S.-1.".;	 falta diz.	-

desres peit:o contínua, é a sftuaçgo do 7. 1 --;a respeito à 'vizinhança,

que alguns cometem.

Pip E) 5 ri) O e	 i dito	 pelo	 Verls., a. dor 	 Juni 1	 ato,	 C. n C.)5

acidentes de	 to, por causa- da liebi da alc ólica, nós

poderamos ser simplistas e raciocinar assim: se o Problema é o

conSume de bebida alcoólica, ou QS acidentes de trãnsito,

muito MRiS simp]es proibir a -abricaço de bebidas e de caros.

o e>:tremo.

Acontece que a veículo tem uma finalidade social. Também

a bebida com consumo na sociedade... E há tente*excesso naquele

que dirige com velocidade como naquele que • bebe demais. N go dá

para dar banho na criança e jo gar a água suja fora com a criança

junto.

Temos também que pensar em alternativas, porque aqueles

que convivem po:Jco na perifer .:.a de 55o Paula precisam conhecer

uma reali .dadv, que é a in .2xi:,:,tPncia de lazer, sobretudo para a

juventude. Muitas das vezes, o bar é a única alternativa de lazer

pa ra muitas pessoas.

Oual a alternativa paa o fechamento dos bares? Com o

fechamento dos bares r-lo está resolvido c problema, porque temos

experiPncias históricas, inclusive a americana, famosa, da lei

21
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O contrabando faz subir	 o preço da bebida,	 vamos

trans -1' o 1- (TI j.4 rrc 	dnc ias em bares c:l.an	 1- S. si

-ne não houver alternativas para o lazer da juventude,

teremos problemas de várias ordens. Temos que também pensar na

inemistncia das coisas na sociedade, ou nós aqui rio temos

110	 condiçi".5es de .fazer uma critica severa, porém sincera, do tipc de

policiamento que temos na cidade? Começa, que n go respeitam o

cidadão	 é a embriagado, não, é qualquer cidadão.

nós queremo's? Será que a Tropa de chaque,

a Polícia Militar vai entrar às ? horas da manhã lá em Heliópolis

para í•char o bar? (s.:ão entram nem quando tem crime. W5o é issn.

Um debate como este é exatamente para apontar esses

outros aspectos para que possamos chegar a conclusóes. Mais uma

vez, o PT dá uma contribuição com esse substitutivo que a

Vereadora A1da 4.za Spel,,zati acaba de apresentar. Ele tem o mérita

Gue

isso, chamar à responsabilidade...

22
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. . . .re 1 ana	 ,	 fp ciais,	 chamar a . rsponsabilida	 da

comunidade através da sociedade civil, a vir, ajudar definir o

normatizar a conviv2ncia social naquela região: respeitando as

particularidades regionais e saciais emistentes. E também chamar

a	 responsabilidade social, da 	 comunidade,	 a fiscalizar o

cumprimento daquilo que ela mesma ajudou a definir como nome.

Quero cumprimentar a Comissão de justiça, pela realização deste

debate.	 tema polmico que compreende vários :gulos, 	 todos

eles	 que dar a oportunidade de serem ouvidos.

Mujto obri'gado

O SR. ROBERTO TRIPOLI - Nf5s que a g radecemos, nobre

vereador José Mentor.

Tem a palavra o nobre Vereador Eder Jofre.

O SR.. FDER j0FRE - Sr. Presidente, Srs. Vereadores,

minhas senhoras, maus senhores presentes. Parabenizizo meu

colega JDOji Heto, por esta iniciativa. Como ser humano, sem

muita delongas,	 acredito qu.e esse projeto é bom. Vejo pelas

faixas que estão aqui. Atrás deis há muitas pessoas, moradores

da centro, das ,zonas Norte, Cg 3 .  toda São Paulo, pessoas

querem ver seus familiares chegarem em casa com segurança sem

23
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estar Ilf::bado. Embora sabemos que queAl	 quer beber, pode ser

dentro e fora de casa, se é viciada, note m como evitar esse

problema. O acontv., ce quando u-n pessoa passa dos limites?

Marte, desa ..renças em casa, mw-ido bate na mulher. Acredito

Se formos um pouquinho só inteligente, vamos votar a favor deste

projeto, porque estamos coibindo esse tipo de problema que é .

muito grande. Aqui mesmo, guantes de . vocs em festa já tomaram

um pouquinho a mais, já brigaram? Ent go, porque permitirmos isso,

se há	 uma solução. Quanto ao horário não condiz muito com as

coisas, írls já que foi estipulado u'm horário, muito bem até Ihora

da manhã. Agora me diga uma coisa, qual é a pessoa sadia, ' que

tem uma fa:n:;.lia para cuidar, que vai ficar até 'hora da manhã em

um bar bebendo? (Palmas) Esse é um problema muito grande, coJno

dito, o melhor seria acabar com a bebida alcóolica. Cu

talvez, seguir uma outra teoria de aumentar o preço da bebida,

que

muitas vezes .á cdnsumida pela classe baixa,	 pessoa

desempregadas, humildes,	 que brigam com a mulher, perde UM

pinga, dom poucos centavos vot.:.3 pode embebedar. Parabenizo ao

nobre vereador por essa iniciativa. Eu, Eder Jofre bi-Campe go do

mundo, passasse nos bares com Os	 muitos	 convites

hauveram, eu seria um bhada e no um bi-Campego do mundo e

não teria dada a glória para o Brasil.
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Muito obrigado.

O SR. ROBERTO TRIPOLI - O nobr Vereador Alberto Calvo,

pede para se retirar, por que -f.az parte	 de uma outra comiSsão,

neste momento	 Caro anunciar a presença do nobre vereador

Mohamad Said Mourad, gostaria w.;.e -Fizesse parte da mesa, por

4'avor.

Com a palavra o nobre vereador ítalo Cardoso.

O SR.	 í'FALO CARDOSO - Sr. Presidente, Sras. e Srs.

presentes, colegas da mesa	 evidente, que	 já estou bastante

contem p lado, principalmente com a intervenção da	 vereadora

Aldaíza,Sposati Líder da Bancada do Partido dos Trab'alhadores,

nesta Casa, e do Vorea dor José Meto r, quando discutíamos na nossa

bancada o re-ferido, apresentado pelo	 Vereador Joaji Hatn,

vereador incansável nesse debate, na questão da seguranca, e até .

entendemos a lógica humanitária, a preocu pa4o .que trás o

projeta, daí quero dizer que o respeito que temos pela proposta,

pelo direito, inclusive do Vereador, apresentar aqui na Cãmara

Municipal.,..
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Por dirRito, inclusive, do Vereador, apresentar a qui, na CSmava

Vu ni i. pai.	 1.1 iT)	 1- 0,j é2 t C) .	 1 ei	 que,	 sem	 sombra	 de	 dj.vida,•

sensibilize boa parte da Cidade, sensibilie principalmente

pessoas que são vítimas, direta ou indiretamente, da violncia

que tomou conta desta Cidade, das pessoas que ligam a televisão e

110	 percebem que, a cada dia, proliferam-pro g ramas sensaciolanistas,

que, travestid,.....s de programa informativos, nada mais fazem do

que propagandear a vic1Pncia. Na nossa Cidade, temos jornais

especializados EM	 violância,	 temos	 programas	 dP	 rádios

especializados em violncia,	 temos animais treinados	 para

violância, haja vista o problema, o debate que temos, no pais,

sobre a questão do Pitbull, um cachorro que, inclusive, não pode

ser considerado uma rau, POiS uma espécie feita em laboratório

rara a violncia, para a briga.

O projeto do Vereador jooji vem dentro desse contexto. aí

que 'temos que fazer o debate sobre essa proposta. Não podemos

diferenciá -1a, não podemos separá -1a, e entender que, no bar que

funciona até 1 ou	 hcras da manhã, encontra-se o centro da

violnria, a mai:riz da violância na nossa Cidade.

A Vereadora Aidaíza Sposati é uma estudiosa, inclusive,

sobre a c:. ido cl2	 Paulo, ,ião só porque foi Secretriá no

5c.vrnel Luí za. E rt.ir.cina. mas porque, no seu mandato, faz um estudo

do dia-a-dia	 sobre esta	 Cidade,	 e tem	 conduzido,	 com

as
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brilhantAsmo, o debate sfore o Plano Diretor. 5. Fs ....a. já falou

Aqui soi..)re diversos aspectos que nós concordamos. Oueremos mais

uma vez ressaltar isso e fazer como nossas essas intervemes.

Como presidente da Comissão . Extraordinária de Defesa dos

Direitos Humanos	 Cidadania, di go que temos outros aspectos na

110	 cidade de São P'aule, aspectos mais provocadores da violncj.a do

que necessariamente o bar aberto até 1 hora da madrugada ou à

noite toda.

cii:.racteristicas que a cidade de Sgo Paulo adquire. Esta ',.idade de

hoje não é mais a mesma cidade de 20, 30 ou 40 anos atrás, que se

desli gava às 8 horas da noite, para que a popula go se recolhesse

den!.-.ro de casa, para que pudesse novamente se reacender para o

outro dia, às 6 horas da manhg . Mesmo que fosse, ngo poderíamos

interferir no direito sagrado de dirigir isso. Vamos apenas pegar

esse aspecto, do que èe cidade de Scg  Paulo hoje.

cada dia mais comum abrirem nas esquinas de nossas casas

um supermercado que' vira . 24 horas. Temos hoje academias de

ginástica que funcionam à noite inteira. Temos hoje .farmácias . que

funcionam à noite inteira. A cidade de S go Paulo no dorme me is

se discute, inclusive, a abertura .de bancos à noite. Discute -

se tambm a possibilid :?..de de extensgo de serviços, como	 de.

educaçgo, lazer e tudo mais. Portanto, nZc, podemo tirar o bar e
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o estabelecimento comercial de um contexto que a cidade de São

Paule hoje, adquiriu e requer. Não podemos discutir W.5 1- %5 Cidade

como um cidade comum, que tem o dia e a noite. O dia de São Paulo

hOje tem 2/4 horas.

A discussão específica do bar, a discussão específica da

•
violencia que hoje -se concentra no bar também não pode ser

disassoiada de um problema social crainizo que temos na cidade de

São Paulo hoje, o desemprego. 03ha 14 se esse projeto não for

contribuir um pouco mais para essa questão.

Todas as estaf . isticas, da Polícia, rins Centros de Estudos

das universidades mostram que a vioincia aumenta nu diminui em

função de alguns aspecto, de ai quns fatores saciais que temos

que pensar, como a p resença de equipamentos públicos, 	 nas

redondex,..as, onde o :i.ndice de vicienCia é maior. 	 Vamos ver na

periferia, vamos ver lá, por exemplo, no Capão Redondo, quantos

teatros: quantas cinemas, quantas praças públicas,	 quantas

escolas e quantas equipamentos públicos temos naquela região.

Vamos perceber que lá temas um amonteado de pessoas que perderam

o emprego, que perderam ema oportunidade de terem . uma escola

pública de qualidade e que perderam oportunidade de terem um

serviço da saúde de qualidade. Aí.,-essas pessoas não Lm outra

fonte de dar vasgo aos seus p roblemas, e acabam indo aos bares.

Outra questão séria que temos de discutir é a questão da

•
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fiscalização. Talvez se hmuvesse uma fiscalização séria nesta

Cidade, muitos bares que estão funciopando de forma irregular, -

e esses casos queremos tratar cem dureza, com seriedade, com uma

fiscalização que a fiscalização requer - talvez não estivessem

funcionando. Então, antes de apontarmos para um projeto que, .de

ux.a forma dura, sem levar em consideração todas as dircunstãncias

que envolvem a Cidade, simplesmente deLerminando, decretando que

o bar vai fechar à 1 hora da manhã, deveríamos yer a fiscalização

• não só deste bar que, com certeza, seria atingido diretamente por

essa leqislação, mas como todos .os estabelecimentos comerciais

desta Cidade.

Esta Casa não pode, por certa de estatísticas, 1r ,e fazer

umA leitura míope dessas estatísticas e votar um projeto dessa

envergadura. Além da conseqUncia do desemprego, além de uma

votando um projeto que determina 	 que, a partir de ]. ho r" a da

mad ri..s g a d 'a , determinados	 ;.)	 de, es abele cim e ni:os riso poderiam

maia funciener.

Tenho certe a de que esta. Casa, (lu e a o rie dade 	 „assim

(.: UI ç":3	 trs • a co;r: panhan 0 	11 Cie o	 pr-: 1emne	 da C.!'" ,	 da	 fii	 a	 d O

j.	 .E:d	 n	 t:'.•	 ry:	 d e	 exigir que	 a • 1 f2 Cj ialaçgo E.!	 CIL:. e	 a

-fiscal  1 R.a	 r• 1 a	 a	 tabel ec ira e rs d s comercia ±15 	se..., a

cumprida. Com certeza, muitos dos que estão aqui hoje não

2.?
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astar iam,p o r que não t(T1 um bar -1". a:endo barulho à roi te	 ntei ra,

na porta de sua casa, no local onde o 2..c‘nr,amento não parmi ti ri a

no local que a. p resenc,;:a de famí 1 i. as na q!...1.e la região de moradia de

ca. ra c ter .:*.st i ca resi ncial ro permitiria, mas por conta da

c..egueira l	-falcatri...ca,	 que	 hoje impera dentro da	 nossa

Pref i Lura.

Chamo J-itenção das senhores e senhores para que atentem a

pois hf.:.-d e temos urna 1::,idade que vira 2.4 horas . Mu i Lo

b igado. (Palmas)

O 3f.	 - Agradecemos a

•
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palavra do presiden .te da Comisso Extraordinária• de De-fesa dos

U!ireites Humenus	 Cidadanle.

Passeçflos agora a chémar a sociedade civjl organizada.

Passa a palavra (,Ale:gandre)
IS

31.
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m...a sociedade	 l erganizàda.

Passo	 a palavra ao senhOr Damiano (?), que	 nesta

audincia pública representa e Sindical-o de Hotéis, Restaurantes,

2ares e Similar' ,, de ..:3C3 Paulo.

Peço brev1dade aos oradores-.

o SR. DAMIANO - EXMO. 3r.. Presidente, Exmns.	 Srs.

Vereadores, senhoras e senhores, entendo 'que esta reunião é uma

lição ,fida de soberania do cidadão. .é um exercício ativo de

cidadania. Todos nós SOMOS paulistanos, tanto os que nasceram

nesta terra quanto os que vieram depois e aqui se integraram.

Todos nós desejamos o bem da nossa cidade e da nossa população, à

qual pertencemos.

Nesta ordem de jdéias, nin quém pode deixar de reconhecer

o elevado propósito do Uereador Jooji Hato,- ao elaboTar seu

Projeto heie em discussão, através do substitutivo .da Vereadora

Aldaiza '5posati. TOd05::: nós desejaríamos que não houve motivo de

vie1,9noia em nessa cidade; que não apenas os bares contribuíssem

para isso, mas tudo o mais contribuíssem para a melhoria da

qualidde de vi cia de nossa cidade.

Acontece .que a violncia não é privativa dos bares. A

vJoincia está em toda parte: está no trãnsito e diariamente



FolhaINV,42/ do proc.

O funoicaário

N o 3	 d o ,gio

desconsiderado. O fechamento sumário mil au mais baresu2V4

vou pedir para retirar

exposi4es.

pais tais manifestaç ges atrapalham

I '1 1

ROD.: A-2
L.

ORADOR:

DEPARTAMENTO TONICO DE TAWISRAFIA DT-10

FOLHA . :3	 TAO.:.ALEXCOMISSO: AUD.Püi:CICAWL

DATA:.22.3

nesfa Capital traria, em conseqncia, a desemprego talvez de 20,

30 ou 40 mil pessoas.

-	 feito comentário fora do microfone.

O SR. ROBERTO TRIPOLI (PSDB) - 	 Pediria silncio ao

plenário e respeito-em relação àquele que está na tribuna, senão

•

O SR. DAM1ANO -	 desemprego será inevitável. Os bares,

fechados, terão de dispensar seus empregados. Esse é um aspecto

que não pede ser i gnorado, embora não seja fundamental para a

questão.

O	 ponto fundamental, parece-me, é aquele 	 analisado

constantemente pela Vareadora Aldaíza Sposati e exposto, também,

'com muito bom senso, pelo Vereador ítalo Cardoso. 	 a de que

é o responsável por essa situação. E os bares

funcionam lesal e	 narmJUmente, atrndendo	 aos desejos	 CS a

17.% p IA la o;	 que quer um ponto de	 lazer,	 de ref r;.-2u;cia,	 de

rçãfeição, de encontro	 com ami gos, este	 também deve	 ser

te.
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mas é um elemento também de alimentaco, primeiro.

Segundo, n.2r3 vames esquecer que foi nas madrugadas

bares c:H2	 fez a melhor parte da música	 popular

brasileira, escrevendo-se nos guardanapos.

0101
Com  i550 quero dizer que existem trabalhadores da

U U:J.

noite. existem só os trabalhadores do dia, existem os

da noite também. Os artistas terminam seu horário de

•

Depois :' c 	 1'e:; vo comer, beber, conversar,	 reunir-se.

Precisa-se entender que, de fato, existe uma cate goria que

trabalha	 noite. 1550 mostra, portanto, que há diferença

entre o uso e os usuários.

O problema, basicaeMente, reside no conflito entre

a moradia , a necessidade de morar e dormir, à noite, de

quem trabalha durante o dia e os bares que funcionam à

noite incomodando essa moradia. Estamos com um probleMa de

localizaçgo.	 Nr-.•sos grandes bares, os -famosos bares de

Paulo,de Rio de Janeiro, eram localizados no centro

da Cídade. Na área de moradia havia botecos, espalhadas,

mas os grandes bares, os que faziam barulhe durante a

madrugada eram no centro de S 'á7.; Paulo. são Paulo aumentou

muito. Seu centro boje é relativamente . pequeno em funçge

3‘.
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do conjunto da cidade que .p .assa a ter outros centros.	 A

questo é de localizaç go. Como temos 904 da cidade como

zona 72, uma zona de uso misto, que permite habitação e

bares,. reside aí o conflito. As pessoas que moram com

bares ao seu lado, isso é permitido pela legislação, com

toda raz go recialm , coma reclama a popuIa4o de Vila

Mada)ena, Pinheiros,Alto de Pinheiros em funçao dessa

t	 .

Vemos, primeiro, que o proieto do Vereador. jnoji

principalmente esse conflito.(Palmas) A violência não está

1 à cm•st go dos bares, é uma colsa disseminada pela

O que ele registra é o conflito entre dormir e

com o barulho, movimentaç go, inclusive	 com

violência, -. m - bares juntos à moradia.

1..nfelizmente penso que o projeto do Vereador Jooji

Ha';.o é e:atremamente bom no sentido de estabelecer um

limite par esta quest go. Mas o substitutivo da Vereadora

Aldaíza Sposati procura apontar as diferenças e para uma

Cl. dade que, de fato, trabalha 21 horas por dia.

Por	 outro lado, o substitutivo da	 ~eadora

Aldaíza Sposati transfere, faz um processo que acredito
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que possa sar muito demorado para resolver ,os problemas,

tentandn

26 posso trazer esta opini.:50,	 na rr.?alidade a

0:uesto precisa ser discutida aqui. O projeto do	 Vereador

atende porque	 imediato, 'porèm é generalizante ., isso é um

probl'ema. E o . substitutivo da Yereadora Aidaíza atende as

diferenças	 que s'-áo significativas,	 porém coloca	 um

processo	 que talvez d9MU'JTE	 muita para	 conseguirmos
-

colocar. Não estabelece prazos, não está no si.Abstitutivo.

Penso que deve haver um prazo para ser rpsnlvido. Ouem

n'ão está conseguindo dormir, emige que isso aconteça.Muito

obrigado.(Palmas)

SR.ROBERTO TRIPOLI - Agradecemos a palavra do

,arquiteto Paulo 'Castos, do 'Alto de Pinheiros. A nobre

Vereadora Aldaíza Sposati gostaria de um aparte.

A SRA. ALDAi.:ZA SPOSATI (PT) - Só para esclarecer,

exatamente na primeirá	 reda05o deSse substitutivo, na

discussZío que fizemos com toda a COMiSS 7ÁO de Pinheiros e

Vila Madalena, 4: :i	 levantada essa quest.2.ç.o. Aqui estamos

incluindo a questo dos prazos, isto 	 limite da' 20 dias.

Foi discutido e concordado com o Vereador JeDji He to que

38
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se em 30 dias a Comissão não se pronuncia, vale o horário

de	 1 hora,	 provisoriamente,	 o	 pronunciamento.

Discutimi 'ls com o Vereador donji Hato.

II	 C SR RJBERTO TRIPOLI- Passaremos a ouvir agora a

senhora 1de Lago Pinheiros, superintendente do nAMA no

Estado de São Paulo.

SRA. NILDE LA00 PINHEIROS - Vereador Roberto

Tripoli,	 c,..0-34..une.,,Ictrs da 	 MPsa, meus	 :AMit;oci

hoje aqui estão para que possamos discutir a questão

muito mais do sossego p1.1'; ') liCo, para alc,uns bairrOs, do que

talvez da vielencia , embora so-Framos, .como cidadãos,

diariamente, 'a violencia, independente da hora.

Por razão de o4ício, irei me ater à questão

qUe

ambiental porque a legislação federal sobre a questão do

ruído vem sendo implementada através do programa Silencie

no qual temos tanto resaluç'6es do CONAMA lato sensu

diz respeito	 ao problema que estamos discutindo aqui,

5=2 até stricto sensu . que é o caso do liquidificador,

barbeador e assim por diante.

No caso do projeto de lei do Vereador jooji Hato,

que

C)
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somos favoráveis desde ,1 primeira hora,	 só pelo.

de representarmos, no Estado c:t So Paulo	 o 1BAMA, mas

tamb .ám como Sofredora e meradora CsR Vila Madalena.

Na verdade, hoje, os antigos moradore-.F. desses

bairros quase	 um certo complexo de culpa par terem

optado por esses locais para moradia porque está quase.

havendo uma invers'ão da situa4o.

Tomei a cautela, desde força-feira passada quandn

tomamos conhecimento (Segue Lu1 z Carlos)
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_Quando rg..':s tomamos conhecimento do subsi-itutivo

Aidaíza Sposa .:..i de jr at'o Psiu! para entender qual

era o macanjsmo de fiscalização da Prefeitura de	 e

quais wram as sançlSes previstas	 legislaro em vigor.

F.iquei surpreendida e: mais uma vez, repito que acne

completamente anacranico o	 Psiu! estar	 na Secretaria	 de

Abastacimente, com uma	 equipe profundamente reduzida, 	 com

ccniliçes Oe	 muito reduzidas, e que eles fazem das

coraço para tentar fiscalizar, mas que é praticamente

impossível.

A responsável pelo Psiu! me disse que há quatro equipes,

sendo cada formada por quatro pessoas. Ent gc . , existe, a- rjmor, em

Paulo, ib pessoas voltadas para um problema tão difícil como

esse que temes com os bares.

Então, na verdade, a legislação está aqui. AF:ora, eu

tomei cuidado com toda •: da Prefeitura, a le2islaçgo

do sucesso: as leis, os decretos, enfim, toda a regulamentação

que enseja a fiscalizaç g o ' do problema e, na verdade, a grande

djf::c:uldade é que o Psiu!,; apoiado nessas leis, nesses

regulamentos, ele no tem muito o que fazer porque eles sga

poucos e porque a c:api]aridade desses bares, em uma megacidade

como Sgo Paulo dificulta demais a fiscalizaço.
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' Eu tive um problema pessoal, inclusive eu cc:mentei isso

na .•Femana passaa, E sobre Esse . .Problema havia 13 mil, 13 mil

denúncias, antes da minha. Ou seia, eu deveria ser atendida, sei

lá em que momento. Treze Mil!

Fai por isso que eu usei a qualidade supletiva da Ibama

Y?), e tomei asCJ.Llegais cabiv•s ao caso.

Agora, não me interessa resolver o meu problema. Eu sou

cidadão e anho que Eu tenha .tambm que participar desse projeto

que tem que ver um gmbito maior.

Qual E a maior dificuldade do subst.itutivo? It.sc eu falei

para a Vereadora, na semana passada: a maior dificuldade é que,

tanto o artigo io como c artigo 2c, n .2..a oferecem Um norte tão

definitivo demo é o norte da Vereador Jooji Hato. E por que é

importan t e esse norte? Porque, à 1h00 da manhã, todos nós

sabemos, quer dizer, a população estará) informada que aquele que

manti.ver a estabelecimento aberto estar infringindo a lel. E,

deverla receber uma sanção. Se não for assim, se

não tivermos Esse norte, Esse parÃmetro, esse paradigma, vai

ficar muito complicado, e vão, permanecer essas leis como letras

mortas, dentro da f yscalização ea prefeitura, 2 não vai

funcinnar

Por outro lado, vejo o seguinte: criar essa comissão	 :..Cifria
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CS I:á 	COMi5.50 para que se identifiquem

situaçes diferenciadas na cidade de São Paulo,. embora seja

verdade que existam diferenças, elas ngo emer qem com tanto vigor,

e pent. n de colidir çom a 1h06. k-,'z uma hora da manhã e pronto! á

toieráncia além de cidades tam',..-.,ém consideradas grandes

metrópoles, cdmo Iorque, 'Londres, certo?, onde,

Independente de ande se mora, dorme-se!

Não pcdemos chegar a nos questionar sobre onde se pode

dorm s.r em	 -	 . SabeY,	 é

possívef! ',Palmas). um absurdo. Isso não existe em lugar

ngo	 despeito da mlásica popular brasileira ter

sido feiti, através de impulso etílico, eu sou coMpletamente

contra, porque maioria, 90'.:?„ mais de 90, 95*Y, das pessoas

.trabalham de dia e querem dormir à noite. Porque não é só d

problema do barulho do bar. Isso significa um tráfego absurdo às

aJ. tas horas da manh g . Eu me dei à pachorra de ficar acordada, na

sexta-feira: os bares, às 5h00 da manh g , ainda tinham lero-lero

là, batuque... impossível voci::: dormir com uma vibração de bate -

estac.,,;, às 5h00 da manh. Acordo -svà... sobressaltado...

7	 aqui,	 rapidamente	 as	 doenças	 que

id, ,mti .çicames - isso é do Governo Federal - nas pessoas, a partir

de muito rwido: klistúrblo do sono, esfretr,se, perda da capacidade

ILL3

VeU
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digestivos, falta de concentração	 e aumento do	 batimento

cardíaco... Pcic que que 95%tmde sofrer assim? Par q!.1? Em nome

de emprego? Ora! Oue se pague, e pague melhor, até a ih00 da

manhã. (Palmas)

Se f izermos uma enquete desses escravos, desses escravos

da volúpia etílIca, vamos ver quem é que gosta de, às 3h00 da

manhã, estar fazendo sanduíche para bf:'. bado! (Palmas)

Então, o grande problema do suh'i;tii-ufivo é, na minha

opinião, e estou dando a opinião do órgão que eu • represento,

porque nós batalhamos contra o ruí.do , a poluição sonora, que,

lado da poluição atmosférica, é a mais cruel, e é a que deixa a

cidadão mais indefeso, porque ninguém aqui. tem condi :os de .parar

um anibus e dizer que ele está com uma emissão veicular, superior

. a tanto, tanto, tanto. Ninguém aqui conhece. Só conhece quando dá

bronquite. Eó conhece qi.....ando o velho fica com pneumonia, quando a

criança fica asm....:4tica. f..“. ele sabe dos efeitos, mas não tem

nenhum poder para coibir i :sso. Assim cc.mo a poluição sonora! As

pessoas	 ficando nervosas, nervosas, chama um, chama outro, a

Polícia não vai, sabemos cli4J;.,,e). O Psiu! é sobrecarregado - não

estou fazendo un	 crítica ..7.10 Ps .:iu!	 Estou dizendo que ele é

sobrecarregado porque eu trabalho com fiscalização e sei o que

ao

pim
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dge mais: quando se fala em questão de 3. que

não se pede generMi .,.:ar, eu não POW.:•0 fugir de .tun exemplo que

que dar . estamos agora em plena defesa do camargo rosa,

• certo? Até A3/05, ngo :52 pode pescar camarão na re g ião sudeste do

brasil. Vem um monte de comunidades, de pescadores artesanais, de

s:ndicatos di .zendo: "Será que r :E., in na sexta-feira a gente não pode

pescê.l.r camarão sete barbas?", porque também o camargo sete barbas

acaba sendo proibido, em função do rosa. Quer dizer, a .í. já existe

uma certa injustiça.'	 eu disse que ngo pode, porque eu não tenho

como contmar a exta	 certo? E eu não sei se, auteri..gado

na sexta-feira, o camarada n go vai na u j r ir--Fe i r- iti problema

operaçiena1.

Então, o que somos obrigados? A nivelar. Infelizmente,

posso estar causando algum tranterno nesse ou naquele segmento,

mas, se não nivelar, no tem como fiscalizar.

A fiscali .,iação é o ato mais difícil que existe na

a. c: 	 pública, meus ami gos. Eu garanto para voc?.:s que...

)1,-Ç
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é o ato mais difícil que existe na administraçgo

pübl:,.ca, meus amigos. Eu garanto para VeCfr.45 que a Polícia Federal

só consegue pegar droga quando é delacgo. A Receita Federal faz

uma malha fina para sortear meia d j-zia, mas a maioria sene qa. A

a própria Polícia Civil também trabalha nessa base.

muito comp :licado, porque na hera do .problema é muito difícil o

fiscal estar ali, na hora. N ge existe esse tipo de coisa, quer

.dizer, eu estou sendo perturbada, eu ligo para um 303-Ruído e

alguém vai lá solucionar o problema.

Entge, embora aparentemente .0 projeto do Vereador Jooji

Hate possa ter esse estancar à 1 hora da manh g , ele vai permitir

C, e a Cidade fique um pouco mais tranqüila. Eu acho cue comparar

farmácia, pronto-socorro e outros estabelecimentos com bar é,

mínima, a meu juízo,	 infeliz. ES69:: atividades sgo atividades

emergefficiais, 5:ãO atividades que nós temos que nos socorrer numa

cidad c!UR á l'Arn, pais; dez milft6es de habitantes, n go é uma

cidade, é un país. E nós queremos, no meie dessa confus go, nós

estamos pedindo muito pouco, .eu acho que nós estamos com uma

mendicgncia de cidadania, pedir para dormir! Tenha a santa

paciPncia! (Palmas)

O SR. ROBERTO TR±POLI (PSDB) - Eu queria agradecer a

no
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participação (ininteligível) ne:,.,.,se momento e também me pronunciar

conforme a Aidaiza fez também, porque a lei de ruídos urbanos é

de minha autoria e eu discordo no ponto em que a senhora diz que

é por falta de fiscalização, porque só para quem me acompanhou

que

durante oito meses para Poder colnçr essa lei em plenário, ser

e	 executada depois de oito meses...

Nós criamos a Lei de ';',oídos Urbanos e a multa é de treze

mi3 reais. Fiscais existem, porque os fiscais estavam	 na

Secretaria	 Verde.e da me ....0 Ambiente. Cmando o Dr. Paulo Maluf

percebeu gU2 nós íamos fazer umas grandes "blitz" nos templos

religiosos, parou para a Secretaria de Abastecimento. O que

existe	 D. Nilda, é corrupção, não é falta de •iscaLização.

O .Ibama também, que eu conheço muito bem, não tanto

quanto a senhora, também tem mil falhas porque sá LSÍT sete

fiscais no Estado todo, e está . repassando tudo para o Estado, a

nj'vel nacional. Então eu não sinto a falta de fiscalização, o que

existe é corrupç .ão que a população tem que denunciar, e fazer o

que está fazendo na CPI, várias pessoas que vm aqui e falam

"quem me roubou foi aquele, quem pediu :;-ai aquele" E quanto

fai.

A Lei de Puídos Urbanos é uma lei muito boa, é uma lei

15!....ima, ela pede act'istica em todas as salas, tem um laudo técnico

'I
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de ac!Ástica na porta do bar, capacidade da população no local . , .da

possibilidade, ac ..5stica assinada por um tácnico de acústica, um

respensével da pela Prefeitura. Se caso não tiver isso, a multa

r52	 i3 mil, que eu - acredi lm que nenhum bar queira receber.

O •que acontece, que eu no posso, não tenho como provar,

mas recebl v,:,firios telefonemas de pessoas que denunciam qUE

fiscal chega lá e fala t treze mil, então você me dá quatro e eu

passo despercebido", então corrupção na fiscalização. Só um

adendo para colocar.

Eu passo a p&avra ao Sr. Luís Rodolfo Vieira de Barros,

da Associação Amigs de Pinheiros e tambm representa o Conseg-

•Pinheiros.

O SR. LU:í.S RODOLFO VIEIRA DE BARROS - A todos os meus

010	 cumprimentos, .à mesa e a todos os presentes. Eu gostaria de dizer

a voc&.:s que, após as palavras do nobre Vereador zder Jofre e

tambm da representante do Ibama, não resta muita coisa a dizer,

mas ainda tem algo a ser acrescertado

O Vereador tocou exatamente' no centro da ferida. Por que

centr.o da ferida? Porque, independente da Cidade ter suas

1 :ierL	 ce	 Ludo mais,	 nós. estamos qu 7" E TI Ci o d	 r

população quer dormir, quer descansar, quer ter o direito de

.9s
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poder, no dia seguinte, levantar e trabalhar; coisa que, com as

.bares noturnas, n'ao estames conseguindo porque e:.(iste um

desrespeito.

Dessa forma, acreditamos quê, quande uma doença eRiste,

te:2 G seu remédio própria, e eu diria que, por analogia, O

melher, o mais indicado é o projeto do Vereador Jouji Hato,

pnrque ele sana de vez todos esses .problemas.

DATA:

Quando uma Arvore está ' com problema, nós temos . que

acontecendo com o projete da Vereadora Aidaíza Sposati. Acredito

até que ela merece uma certa consideração porque está

demonstrando preocupa4o para com os problemas da cidade de So

Paulo. Mas é algo •:.?ão grande que no pode levar em conta

detalhes. Nós temas que fazer algo um pouco genérico para que

010 	 possa ter condiçies de dormir.

Significa, tudo	 isso, sobrevi vencia,.	 F.'es..Pu I a o

descansando. Ngn temos mui te que pensar, temos que concordar com

o Vereador Jooji Hata e aprovar o projeto dele.

•	 'Quanto	 quest•o dos bares, eu tenho notado o seguinte:

os representan'-es dos hare$ geralmente se apenam a	 duas

desculpas. Primeiro, geradores de impostos, coisa que	 eu&

particularmente, penso duas vezes antes de saber se realmente C)
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que eles alegam acaba acontecendo.

Segundo, eu,ste um mer:cado .muito grande nos bares em

4uncgo Ce emprego. Se nós formos fazer um levantamento, r l p .da

fo rma que eles mostram. Estão extrapolando, estão usande isse

4IP
Assim, eu acredito que temos que aprovar a lei do Vereador Jooii

Hato.

• Obrigado.

O SR. ROSW.TO TRíPOLI (PSDB) - Nós agradecemos a

Particiação do Sr. Lui:s Rrdolfo Vieira de Barros, representando

aqui a Sociedade Amigos de Pinhei:ros.

Pelo que noto, senhoras e senhores, temos aqu'.. várias

pessoas inscritas que representam o Conseg, e praticamente todos

sgo de Pinheiros. Ent go, eu gostaria de chamar um que represente

'rodos. Está agui o presidente do Conseg de Pinheiros, Sr.

Aristides	 Aquine Medeiros, we tem a palavra.

O SR. ARISTIDES DE AOUINO MEDEIROS - Sr. Pre,sidentP,

demai.s membros • Ca mesa, o destino uma coisa muito dif .ic .i.1 de se

observar. Hoje eu vejo, dirigindo e presidindo esta sessão, o

Vereador Trípoli, que lutou durante quatrO anos para fecnar um

5-0

•
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bar que tinha em frente ao apartamento dele e n'ão conseguiu, e

era Vereador naquela épo,:a. (Palma ,$) Aquele barulho que vinha do

bar, da lanchonete em frente à residncia do Vereador

influenci.du at na sa .áde da filha... (Beth)

•
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...influenciou até na saúde da filha dele. Estou certo:

fuereadorT

-	 '. faz muitos anos.

O SR	 - Vou falar um pouquinho de Pinheiros

e de Vila Madalena, meu bairro querido onde vi v: e trabalho há S6

anos Gostaria d p ver os vereadc.res desta Casa e fazer um

circuito de Sexta-feira ou sábado, na região de Pinheiros ou Vila

fladalena, para ver como sofre aquela população. A grande maioria

drs bares de Pinheiros não t:m proteção acústica e usam a calçada

como extenso do próprio bar. (Palmas) O grupo de estudo da

violPncia da Universidade de São Paulo fez um estudo muito

profundo sobre a violncia na cidade de 5.4e Paulo e chegou a uma

simples conclusão: 70% dos crimes realizados nesta cidade são do

traje:..o do da ! -1 :;a t1D	 SU,S ca'sa. isso é, meus amigoe.,

uma coisa fantástica. Se c bar fecha à uma hora da ' manhã não vai

dar desemprego porque o garção e o funcionário do bar vai

trabalhar até a uma hora da manhã, vai descansar até as 6 ou 7 da

manh:-. :i e ters outro emprego, c dia inteiro. (Palmas) Bar nunca foi

la;,..er. Dizia o cidado que ocupou essa tribuna em uma das

reWnli.MfJS aqui que o bar é a praia do paulistano.

MinKa. gente, praia é UMR coisa muito linda, é saúde, é sol, é

mar Sar tem nada a ver com isso, minha gente. Sou contra o

bar de uma maneira geral. Quero que ele seja regulamentado, quero

5-2
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que tenha ltm ?.:arrio certo pára fechar e que a comunida rje, a

parL ir daquele horário tenha uma noite de sossega. Muita obrigado

(Palms)	 •

o SR ROBERTO TRIPOLI - A g radecemos a participaçga da

Unneha Finhei.res. queria fazer um adendn ao que o doutor

colonu agora. Na verdade eu sofri. esse p roblema de Polei40

sanara em casa. Minha filha, de fato teve problema e foi a partir

daí que comecei. a _estudar a paluiç go Sonora e depois veio

legislaVgo. Depeis da legislaçgo eu ngo consegui. Aquele bar foi

fechada mas fai fechada outra forma. Cuestionei se

.1.1ncionárias estavam registrados, se a bombeiro, enfim, várioa

fiscais e ele foi obrigado a -fechar Agradeço a lembr,,Inça.

palavra o Sr. Dorivál da Silva Teixeira

representa aqui a Associaç ge de Mõradores Irm g Dulce, em Sgo

Matheus.

qUe

o DO•I')AL DA SILVA TEIXEIRA - Boa tarde, quero agradecer

.a oportunidade que estames rerebendo. Somos da Assaciaç go de

Moradores T YM nulc., estamos representando a. zon. , . Leste. Aprovo

a lei que a Vereador jcoji Hatm está a p resentando e quero falar

que em relaça à z.ona Leste a violncia vem muitas vezes se

multiplicando (1:=	 generaii7ado a zona Leste com o uso de
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dregas e outras CO,'5,3 mais que ngo se precisa mais entrar HM

detalhe pois todos sabem como a zona Leste	 so+rida. Gostaria de

saber do Vereador, assim que acontecer a lei se a +reguem:ia de

policiamento	 acontecer mais na evila, em relaç gc aos bares,

pos existem	 muitos	 bares clandPsstinos	 devido	 a	 pouca

+jscalizaço C r:JMO	 colega, secretária da IBAMA estava :falando.

Ento, gostar :a de saber se vai ser frequente a +iscalizaç go de

bar pois há mlÁtos bares clandestinos e a violencia gera em torno

dos bares. Se existe uma lei co que O donos de comárcic vao ter

;-egularado para ter e determinado tempo e uma hora

manhg	certo, muitas VeZE ,:::. eu trabalho i2 horas, desço do

transporte e estou arriscado a tomar um tiro ou até mesmo deixar

a m:nha -i'amílla sem eira nem beira. Queria saber do vereador, com

todo o respeito, sobre a regularizaç go dos bares na zona Leste.

110	
Se vai ser possive .: estar regularizando os bares e estar fechando

à uma hora, mesmo.

O SR ROSERTO TRIP2LI - Quem pode responder é tanto a

Yereadora Aldaiza quantn o Vereador jooji. Gostaria de depois de

terminar a sociedade ci%)il passar a palavra ao Vereador, para

responder. Eu apenas presido a comissão.

DORIVAL DA SILVA TEIXEIRA - Muito obrigado.

•
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O SR RWERTO TRIPC5LI - -Agradecemos a participação de São

Matheus	 comiso.

Tivemos a palavra do autor do projeto, da autora do

sociedde civil organizada, algumas entidades,

pela relação '.:: ; U9 está aqui. Concluirei passando a palavra por um

minuto ao Vereador jooji Hato para e):por a respeito do que pensa.

Mais uma pessoa. O Sr. Carlos Silva. Em seguida ao Sr. Carlos

Silva o Vereadc-r jooji Hato e á Vereadora AldafEa, para enCerrar

a reuniao e psdrmos passar para outra reunião da Casa •

•

O SR CARLOS SILVA - Sou Presidente do PMDB do Tucuruvi.

G......)staria de levantar apenas uma quest go ao Presidente para

fosse feita uma avaliaç go sobre o que 5.=2 uma audincia pública. O

que vi dois: dez, ou quinze vereadores discursarem e a

população como um todo com muita dificuldade. Agora está havendo

até uma tesourada na cc1wersa.. Proporia à mesa, para as próximas

audinc tias públicas, para pue primeiro ee ouça o povo e depois 05

vereadores +alam ou até co]ncam ás suas posiç5es.

O SR ROBERTO TRIPO! ....1o enhor agora ,Jai me permitir

responda como Presidente da Comissão de Constituição e justiça.

qu e

que
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O SR CARLOS 51.1_VP-) - Houve Vereador que -Falou mais de meia

.
hera, varios vereadf:Jre 4alaram ma iE de meia hora.

ROBERTO TRIPOLI -	 senhor tem n direito à palavra.

O senhor se manifeste como quiser. Só queria deixar bem claro que

audincia pública està na L. 	 Orgnica - e o senhor deveria ler a

Or2Spica para sabe .;- como	 que .Ftinc*...una a audincia. Estamos

siguindo, ccrvi : orme toda a assessoria j urídik: que está at rás, o

trãmite	 da audincia.

'i-'erguntei se ha'Jía...(vera)

•
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Perguntei se havia mais algwi .m para se pronunciar. O

senhor pediu a palavra e eu lhe dei. Ent'ão, acho que estamos

conforme a lei. O senhor de-.'erla procurar se inteirar melhor do

Regimento e da Lei Orgnica demo 'presidente do diretório

partido poli.tico nesta Casa. 	 Pf:Jr -",:;¡.:.vor, o	 nhor tem um minuto

para se pronunciar.

Eu ache que aqui foi falado de várias

regies, zona sul, zona centro. Na zona norte, a gente v?.?

pequenos bares. Só nesse fim dm semana, num bairro chamado 3d.

2rasil, que a vereadora tamb.::m conhece, houve cinco mortes em

bares pr,.imos. Só numa regio da z .ona norte. Isso é terr.ivel.

:ror:' rte	 uma regi	 mais armada e G gente sabe a dificuldade

que tem.

queria faer uma pergunta diretamenteEu queria faer uma per gunta diretamente	 vereadora.vereadora.

Como a gente é da mesma região, eu Sou da zona norte e a senhora

Peio menos também era, tem algumas informaip.:5es de que a senhora

_ilip•diu a abFrtura de um bar au...; lado da sua casa. Se isso ocorreu

de fato. Se ocorreu, gostaria de sabor como a senhora impediu

isso. Se a senhera pediu pela força do seu cargo ou por força da

lei.

SR R9BERTO TRIP9LI (PSD2:, - Estamos aqui discutindo

de lej Eu seu presidente da comissãe, 	 eu lhe certo a

paIavra. O senhor t.o	 ouvir. Eu ew.ijo respeito. O senhor
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discutir aqui a situac ge do ptj 	 substitutivo.

(II SR.	 - Eu esteu-me F=r 1W1 1.=Áar	 Eu

quero encerrar. n senhor k-,!stá sendo arbitrário.

o TC2'i . .7kr. ' toe:mws,	 / - tenho de manter a

ordem. posso	 permitir discussgo paralela.	 Estamos

discutinde o stibstituUvo do p r'ojete de lei. Dentro des .sa área,

eu respeito.

- Maelifestaçus paralelas.

O SR. ROBERTO TRIPOLI (PSDB) - Eu vou cortar o seL

microfone se o ,-.,enher r,.....2ío me ouvir. 	 Replto o que já	 se

senhnr quiser fazer alguma denúncia, a CV.)MiS50 está aberta para

5;ua	 N"...4c estames aqui para discutir crime.

Estamos az)ui para disr....utir o projeto de lei e seu subStitutive.

- Eu vou cortar o seu

O SR. - Mas tem a ver o projeto dela?

SR. ROBERTO TRIPOLI (PSDB) - O vroiete dela, cci	 la

da particlpaço dela...

Izendo apresentado.

• SR. ROBERTO TRIPOLI (PSDB) - Conclua, ent go, seja o

mais breve pnssível, porque tenos dj terminar a reunio.

n - Eu pergunte à vereadura se isse río é

contrad ;: tório para esse f.ato apresentado.

SRA. ALDAíZA SPOSATS (PT) - Estou pedindo permissge

E!

O SR	 -	 contraditórie ao projeto que estácontraditórie ao projetn que está

aw
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p residente porque Isso que o senhor está fazendo n'ão é uma

consulta, mas é uma p-;-ovocação'e quem lhe informou, o fez de uma

maneira . totaimenta equivocada.

Meu senhor, a palavra está comigo. Eu ouvi quieta tudo o

que o senhor falou. Agora o senhor vai me ouvir.

vereadora, em varios p rocedimentos nesta cidade, •

zela pela f iscalizaço do ponto de vista do licenciamento. T2MQS

vrios bares abertos por incorre4b	 licenciamento, como há

pouco falou o Premitebo Paulo l'astos.

Guando estava esse grupo de .meradores.de Pinheiros, o

senhor., infelizmer	 estava aqui, e quem o informou, 'Se -foi

atrav::=.:s do .,,r,eu p2,rtido, um miliUm-ite do seu partido,	 informou

rimi.ldmente, o qu.e eu disse e volto a dizer é que a abertura de

t.7.J.,mbám tem de esta.r	 .à questo do zoneamento, do

licencian•mnto adequado, porque	 a maioria	 dos bares

uma

funcionando inadequadamente. disse, repito, • daço

vereadora s3-5 num caso, mas em outros, de rio permitir, no 'to

¡sia construçii;o: a conclusão ,de um estabelecimento irregular. Se o

se,-;or quiser, podemos listar vários, como o movimento Defenda

São Paul;-.,,	 aç'e:.les do Mirr:stério Público.

E disse mais - isso né., comi '550 - que eu, cidad desta

cidade, zelo também pelo sossego púb?.i.co e que também polo meu

bairro. Mas que eu, corn morado•ra do bairro tiver de interferir,

5-q
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vou, mas ngo admito que e que aconteceu no seu bairro, aconteça

no meu bairro	 qee	 bairro reproduz as relaç3es de

vizinhança que o senhor estabelece. N.o há nada de contraditório

e, .favor, se o senhor quiser questionar, ngo o faça por

provbcaç go, mas o -faça com in . Vormaç go adequada.

obrigada.

O SR.	 há nenhum.,A. provocaçgo. Obrigado.

entendirm.,mte, que aqui é uma •!.Adincia pública de projete de

Temos vái. -Las CPIs na Casa e qual q uer Pessoa que queira entregar

ume denúncia, a 0.0illiViSQ de Constituiçgo e Justiça tEumbém .está

aberta. ;àuer dizer, aqui ngo é o 46rum para debater essa queste.

Eu passo a palavra agora, para encerrar, que é o último

:nsurito que me chegou na mesa, está no horário previsto, que às

enc .:erraremos a sessgo, o . Dr. Luiz de Menezes, do Conseg da

Consolaçgc. Tem o =-Iblor a palavra, por 4:avor.

O SR. LUIZ DE MENEZES - Srs. Vereadores, Presidente da

mesa, populaço, eu viVC: h	 mais de 20 anos, no bairro da

Consolaçe e é um bairro que . sc,fre, é muito prejudicado pelo

problema :.Ls vida noturna, pe .la abertura dos bares durant	 a

Eu costumo di::er o seguinte: uma coisa; . para ser boa,

de ser bea sob trs aspectos - na causa, na natureza e no

em
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A cause que nOV.; apresenta é muito ju ..sta.	 váriós os

leYm	 in:i.c.i.afiva do Vereador Jonji 	 Podemos

citar a perturbaço da tranquilidade pdblica, 05 locais que,

sofrem com	 Sntensidade de bares (Marcelo)

•
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t..cais que sofrem uma Jntensidade de bares e similares t&:..

suam, vidas totalmente danificadas, 9 sua região fica literalmente

degradada..Tamom ha e aspecto da vio l ncia e todos esses

a .rgmwntos que aqui, nesta tribina, foram muito bem colocados por

todos vocs.

Com relaç:',Áo	 natureza de ate que vai se f. ai,.er aqui,

preciso t ,3 1'nbd::rn parabenizar, porque precisamos ter o norte, a

coisa definitiva, -!'echa ou 	 :::echa. Depois haveremos de "fi9Z2V

:ar 	 vi ee abrjr o estacionament ..o, vai-

se an CET e pede um....R análise do PC31C) Per ,Ador,	 quando vai se

ap .rovar UM,R planta de um prédio,	 p re	 ir ao Corpo de.

Bombeiro e pede uma análise do paio de risco daqueJa habita4o

com relac;::io ac fogo, em relação ao pre'alema das pessoas viverem

trimq .dilamente a;i

ev,tamos diante de um ti po de atividade que requer uma

análise de polo gerador de violncia e isso ngo existe aqui na

le,	 tY:.!inGT,	 1";:',ZCY".	 a	 nar.ureza	 desse	 trabalho

estabelecer em que condies ve .x.os estabelecer G polo gerador de

implica no .:- .,u,&"?	 Na presença da	 policia

pre'-'ent:ve.	 inesma maneira: o Corpo de Bombeiro quando vai

analisar um	 ele vai f. azer a preven4o do combate ao fogo e

62_
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•

a incndias. Com relaç go aos bares á preciso que haja esse laudo

Pc)lo avala r de violncia. Vou dar um exemplo, tem bares

ne	 entgo a pol:ftia preventiva, que tem que

prevev os acontecimentos tem que prever, tum que ter c número de

lux necessárlo para funcionar,' e acesso tL viatura tem que ser

garantido. Ele tem que estabelecer as condiciSes necessóries para

que haja segurança.

Além disso, vamos pensar um pouoo no produto. Suponhamos que

essa lei	 amanKg, c que vai acontecer? Nós vamos ter os

qU e

princípio, cobrir todas as possibilidades de que a 	 nossa

segurança e a nossa tranqi_iiiidade pública estejam satisfeitas,

mesmo porque hoje já,exste o Seguinte, a lanchonete volante. Na

própria ' rua Augusta, onde se estabelece uma lanchonete volante

411	 vendendo bebidas, sanduíches e tudo o mais, o que eia faz? Ela

tem tr&:s ou quatro pessoas que est ga ali, em redor dela tem . dez o

doze, ós vezes travestis ou prostituas, fazendo comárcic do

corpo .e iunto com essas;.: ..:essoas tem 30 ou 40 usuários delas

-mesmas e o barulho, o som que vem dessas lanchonetes volantes no

é menor do que aquele que sai de lá de dentro do bar, qu',..á também

•

Ent gn eu qestaria, com contribuic go, que se inclui-se nesse

a
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drdrf,?to de :fecamento, a proihiço total de qualquer 1. anchoçie ta

volante ,que provoque ru .ído, principalmente porque elas n g.o ocuPam

propriedade	 elas ocupam a calccada, ocu pam a rua, kriU2

á piblir..a e isso tem que ser coberto nessa lei, que seria

pro-ibiço total de lanchonetes durante a noi.tp , Isso já traria

::ma certeza de que es :!--pdhams:-,to dvJs bares veria

alz:ançado, queá aquilo que todos vocàs e 100% da sociedade

quer, tranqUilidade p(iblica.

ri tê. obrigado	 (F...ilmas).

O *3R. ROBERTO TRIPOLI (PSpB) -	 Agradecemos a presenc ,....1 dd

Ocnselho de Segurana da Consolaço pelos seus esclarecimentos.

Tem a palavra, por um minuto, o nobre Vereador Jonji Hato e,

também, por um minuto, a nobre Vereadera Aldaíza Sposati, Para

expor os substitutivos a depois vamos encerrar esta audincia

ri

n 6R.	 300JI fj.ATO 1..FV.DB) -	 S:5 quero esclarecer algumas

coisas que :foram +al :Adas nes 4..a reUnin. Quero dizer que s3o 42

bares que existem na cidade de	 o Paulo, 42 mil bares,

=iito. Agora, 95% desses bares -fecham antes desse horrio.

quav,--o mil bares, isso r'lv) nr.spunder ao presidente, eNG

cRusar dgsemPr. Por questgo e esclarecimento san 42 mil

/

/
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estabelecimentos que existem na cidade de	 Paulo, quatro mil

•sero atingi.dos pGr esta lei.

Outro, esclaYecimento è o seguinte: não estamos fechando bar.

Nós estamos ordenando f.:3 horário, o fechamento à uma hora, atè as

çinco horas. Isso não	 fecilar os bares. Gs bares que tm

isolameno adúst:::::o, estacionamento e segurança v go ficar

abertos. g'ortanto, os bares que cumprem as leis vigentes vão

realmente funcionar, cs que n'ão cumprem a lei, os ilecuais è que

fecbar. Esse é o wsclarecimente.

Quero tambèm esclarec.er aqui, porque teve um companheiro que

disse o seguinte: o bar vai reOlver e problema de 5.32C;;Ur..,-.1.n13'.8.. Não

é isso. A primeira frase que disse aqui è que o fechamento dos

bares vai ajudar a seguranca. Até o Secretário da Segurança,

exige esse projete, ele disse c seguinte: "Isso vai ajudar, mas

'AP

Oli estamos esperando esse 1- -.3	p	 a	 aJudar	 0. f.	 é.1." .

significa que isso vai resolver o problema de segurança, porque o

Secretário colocou várias blitz aqu:, teve um resultado positivo,

mas rign teve o	 ele queria, o que o Secretário queria. Entgo

ele acha qe outras leis iriam ' ajudar a resolver os problemas de

segurara em Egn Paulo R esse projeto vai ajudar real

utra coisa que foi falado aqui, que bar é lazer. Eu não

entendo de lazer. Eu quero fazer u er.,a homenagem ao	 nobre

•
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c-..?rnpanheim,	 jo-fre,	 está há muito tempo

que a p ia.	 projet.o e da parte não poderi...::1 receber a

apoio, purgue ele	 um amante do esporte.	 Walm;.).

representou o Brasil, ele ches,:ou a 	 campeão mundial

ve7ms	 dedica40 ao esport(2, isso sim é lazer, o

(Paim.RsL	 :i. ,C) de adolescente w .star erguendo C55;2%

taee, durantu	 madrueda	 principalmente. Então ncs, como

cidadãos de bem temos: que comeear a ordenar....

•

por

‘6.
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::: i í-: 	 nçSs como cidados de bem temos que começar a

organiar este	 E quero dizer o seguinte também, que o palo

que odesse cenrin, Secretário disse, o Núcleo de Violncia

-

também disse em pesquisa, 60% são os tu tacos e os alunos que

atiram uns nos ouros	 a minoria. NO buteco é O0%. Falaram

até alunos :-.':emetem a--:.sassinates, mas são alunos que 4requentam

esses bares, a pesquisa demonstrou iSSOi 9g0 alunos que tomam

t1.5Kicos e que acabam fazendo besteira, como muitos frequentadores

desss butecos cometem essas criminaiidades por motivos -fúteis.

Guero agradecer também ao nobre Vereador Roberto Tripoli,

que tem um projeto sobre a lei do silnrio e ' ngo vejo nenhuma

dificuldade de ter apoio dessa .çómissão. Quero parabenizar a .

que

nobre Vereadora Aidaiza Sposati que está muito preocupada com

esses problemas sociais ',Palmas), demonstrando assim que a

-10	 .	 democracia é e debate, as pessoas assumindo as posiçes em de-fesa
da população. Parabenizo as pessoas que vieram. prestigiar o

pre..je . ,3. Entendemos que a Yereadora (.1 dai. 	 Sposati ngo é contra

o prr..)jet.o,	 mas é . cc.mtra a . -forma da se instalar o projeto na

Acredito que realmente esse projeto deve ser aprovado

com o .fechamento dos bares à uma hora e depois vamos ver onde

pode ser modificado, fazemos alguma emenda. O substitutivo e bem.

vindo, e, ouvindo as varias lideranças .faço uma proposta,

apresentemos no plenrio as duas propostas, respeitando a opinigo

clUV
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assinasse o nosso substitutivn., que todos os Vereadoressrs.

deixar na decisa das	 Srs. Vereadores. entenderemuJO4

de Segurança PlÁblica a proporcionar se qurança na cidade,
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(...3 meu substitutivo qua.á direto, seco, como disse o

Rodolfo , cortando o mal pela raíz, no tem conversa (Palmas),

resnlve o proellema da ga%Jde, da segurança, do tr gnsito, do

silPncia, e tudo e mais. E a outra proposta da Vereadora Aldaíza

Sposati, que gostaria de. assinar, como gostaria

assinassem, para que essa substitutivo n gn seja mais O mou, mas

que seja da que possamos votar no plenário os dois

substitutivos, nas condiças que dissemos. Vamos para a vota ço e

homena gear todas as entidades que estio pedindo que façam.

Tivemos o portunidade do ogvir os -representantes de quase 800

entidades, podemos trazer os abaimo-aSSinados dessa popula7.go.

Fica demonstrado aqui com a qualidade das visitantes que tivemos,

que esse projeto é extremamente importante para a cidade da Sgo

Paulo e queremos aprova-3o, que seia o substitutivo de nossa

autoria ou da Ver adora Pldaíza Sposati, mas devemos dar à cidade

de Sga Paulo uma resposta sobre isso, ajudando o Sr. Secretário

ajudando também a governo estadual-, sem importar os partidos

políticos. Sou verader do PMDB, houve uma pergunta ma) explicada,

e a vereadora entendeu como ofensa, .acho que foi exacerbado, o

PMDB ngo tem nada a ver com isso, sgo opinies de militantes, o
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que re 4...fata a dem=ac;a, o direito de perguntar e o direito e

resposta, um direito democrá.tico. Fica aqui o meu res peito a

n r	 G A 1.	 p	 combativa, a quem	 muito

nosso projel:c, mas o fez com dignidade e democracia.(Paimas).

011 	 (Áuero .•um p rim-2mtar c Presidente da comiss:;ío, Vereador

RoberLo Trí pali,, por dèlr a esse pro .'.eto essa oportfinidade de

discusso, . wande todos puderam	 expor suas	 déias.	 Quero

cumprimenar	 nobre Vereador Luiz Paschnal, o	 Vereador Eder

Jefre, os demais v,ue aqui compareceram, sabemos gue todos tro

suas diíif:Juldades, mas aqui queremos a gradecer a todos os

.,.ienhores e senhoras, e que esse projeto seja aprovado o mais

rá p ido possível, para que esta Casa 	 uma resposta para G cidade

de	 o Paulo. (Palmas).

•
SR. PRESIDEWE (ROBEPTO TRIPOLI (PSDR) - Tem a palavra

a nobre Vereadora Aldaíza Sposati.

SRA. ALDAíZA SPOSATI (PT) 	 Sr. Presidente, vou falar

aqui da mesa, porque estamos com o r5orário avançado, iá começou a

re ,..IniY4o de liderança e temos que ir para lá. Mas, 	 realmente,

quero cumprimentar V.Exa. por esta audiPncia e dizer o seguinte:

temos algumas metas em comum, primelro, o res peito ao sossego

6'7 •
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Público e criar insrumentos que de fato possam fazer com que o•

soss~ público seja respeitade. Este é o ponto que está colocado

para todos, acho que não há divergncias. A questão se inicia

quando não se -faz a distinção entre bares incarnados

incrnodos, ou.	 aqueles que 5,.ão geradoree. da perturbaço do

sossego público . e os não geradareS da perturbação do sossego

público. Quer dizer, parto da observação de que não dá para

termos em São Pa::lo Uma única medida, como se a cidade 1osse.

hamagnea. Este um princípio....

e

OU

70
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Uma única medida como se a Cidade fosse homogenea e isso

é um principio que aqui sigo adotando. Segundo, que não podemos

analisar a v d E colocar regras que seiam preconceituosas	 que

provoquem a discriminaço 	 Minha trajetória como vereadora é

sempre buscJindo Impedir todas as formas de discriminação. A

liberdade é um va',.or supremo o que temos de resPeítar 	 n'ão

enquadrar as oe• de cada.pessoa.

J . sofri mui ':c com a ditadura militar neste País e muitos

companheiros que, por pensarem diferentemente, pagaram com a

viea.	 admIte, dentre	 meus valores, que ocorra	 um

impedimento cy,...ç que eu seja parte do impedimento de medidas qu.,

não permitam a diferença e OS diferentes.

Vou combater isso sempre. Embora respeitando o sossego

Púb situ:o, não posn impedir - issn seria, na verdade, uma agressão

ao meu foro íntimo pessoas que pensam que querem compor

música ou fa .;ier isso ou aquilo, sejam impedidas de faze-la.

Embora também não possa a3terar o sossego.

isse, a proposta que apresentamos no 	 Primeiro

-F2i nessa direção. O substitutivo que os senhores

a çópia em mãos, a partir dc . debate que fizemos com um gruPo

do pessoas, no d .ia da apresentação, a partir do debate de

acresço	 queste,A. Por exemplo, em rolaço ao que falv.i

o caro arquite 4:d Paulo Bastos, quero dizer que, no art. 70,	 II,

I
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incluí a seguinte quest go: os bares considerados	 corno

incmados, terão restrição em seu horário de í'uncionamento, sendo

que e horário de enr:erramento de suas atiVidades n ga poderá

•trapassar a A.h.

Isso está plenamente de acordo com aquilo que vocs

I4 O	 ,,,,,,,,, :.-) bar inc=dou, no	 imo, liecha à lh. Agora, se ele não

f.7ause inc6modo, não çale essa regra.

Segunda questão, na item III, incluir também os pedidos

de classificáçgo como estabelecimentos ngo incarnados, devergo

esLabelecimentos situados em áreas consideradas de' vial?.mcia

deverão ter o seu func i onamento avaliada no prazo máximo da 20

Outro	 par agrafo: Na caso da comissao	 no

proceder à avaliação do pedido de classificação, no prazo máximo

d 30 dias, os bares tergo o horário de encerramento de suas

atividades fixado provisoriamente à lh. Ou saia, não é a lei

fechar tudo à :....h,	 mas se a cc. missgo, em 30 dias, no resolver,

fecha à ih provisoriamente e depois corrige.

já ouvindo vocs, eu seja, respeitando a diferença e,

mais que isso, legislando dem a sociedade ci •Jil. Va gtos melhorar

cada vez mais. Mas n go permitirei--; isso é uma quest go da foro -

que a gente tome, nesta cidade, mais med'ádas preconceituosas a
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que nge permitam a liberdR,de.

só. Muito obrigada.

O 8R. FOCERTO TRIPOLI (PED2) -- 	 antes de encerrar.,

registrar a participação da Margareth, do Voto Consciente. O Voto

Consciente	 aquele que acompanha todas as sesses, que acompanha

411	 .t..odas as do,1%ises perm. ,:..nentes, que está a par de todos as

pro.ietos de lei e cobra de todos os vereadores as suas aç.(Ses.

Margareth, a senhora se atrasou hoje.

audiência pública. Porque esse projeto foi dado entrada em

plenário, votaram em pr:smeira disr.:;ussge, •foi dado entrada a um

substitutivo.

Esse	 substitutivo poderia	 ir para	 a Comissgo	 de

e 3us1iça, a qual presido, ir:íamos .fazer algumas

reunies, deliberar o parecer e a seguir iria para as outras

comisses.

A pedide dos ver .eadores inclusive, a audiência pública

serve tagsb7..:..m para . orierar o voto dos Srs.. Vereadores da

sociedade que participa. Então, facilita esta audiência para o

relat .úrin da Comissgo de C6nstituiço e Justiça nos próximas

dias.

Quero a g radecer a parricipaço de todos, desculpem alguma

a participaçgo- Poisprodurem ouvir todos e procurei
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riga, senhora.

(Manifestação	 do microfone

O SR R0i3ERTO TRTFOLI (PSDE) - Entrando o substitutivo na

Camissão de Censtitulção 	 jusiça, temos a reunião nesta semana

para liberar c relatório.	 favorvel, segue para 65 outras

comissi5es.

O que o Vereador Jooji Hato pede propor em Plenário éuma

das comi ',5P5 permanentes para deliberar. Aí depende das

concordarem, facilita a tr;:.;.,mito.	 Se n :ão concordarem,	 tem de

seguir tadas as comiss'jes permanentes, até chegar em Plenário.

Quer dizer, é difícil dizer coma as outras comiss .6es vgo

receber esse projeto. Cabem ao. Vereador Joaji Ha ta e à Vereadora

Aldaiza,trabalharem na sentido de se as comisse;es 	 m condiç go d-

e reunirem e deliberar, cada comi ssao tem interesse em debater

ma

Agradeço a participação de todas, a sociedade civil, aas

vereadores presentes e declaro encerrada a presente sessgo.

Muito o'Jrigado a todos.
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--rItÉQUEREfvfoS, na forma regimental, com base no artigo 223, VI, a retirada do

substitutivo por nós apresentado ao Projeto de Lei n.° 396/96 de autoria do Nobre

Vereador Jooji Hato, que se encontra em tramitação na Comissão de Constituição e

Justiça.

Sala das Sessões, 24 de Março de 1999
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SUBSTITÜTI-VO AO PROJETO DE LEI N.° 396/96

na cidade de São 1'a-q.do e de adequação das
relações de vizinhança.

A Câmara Municipal de São Paulo aprova:

Art. 1°. O horário de funcionamento dos bares será estabelecido
segundo sua localização na cidade e segundo as características do
estabelecimento, como medida auxiliar no combate à violência urbana e
defesa da qualidade de vida na cidade de São Paulo.

Art. 2°. Considera-se como violência urbana as agressões físicas
ocorridas na cidade, bem como as agressões ambientais que impedem e
interferem na qualidade de vida dos moradores.

Art. 3°. Para efeito da aplicação desta lei, os estabelecimentos,
segundo suas características, ficam divididos em quatro categorias:

4
a) serão considerados incômodos os estabelecimentos que agridem

o ambiente urbano, produzindo poluição sonora ou impedindo
o livre trânsito de pedestres e veículos;

b) serão considerados não incômodos os estabelecimentos dotados
de instalações acústicas adequadas e que não interfiram
negativamente no uso do passeio e do leito carroçável das vias;

c) serão considerados como inadequados os estabelecimentos em
que ocorrerem episódios sucessivos de violência, comprovados
por documento policial ou judicial hábil, ou que estejam
situados em áreas de violência; 	 _ _ - -

COPIADO 1'.!1
-	 - -
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d) serão considerados como adequados os estabelecimentos que
não se encaixam nas categorias estipuladas nas alíneas a e c
deste artigo, e que tenham adequadas relações de vizinhança,
respeito à qualidade de vida e não estímulo à violência.

Art. 4°. O estabelecimento que tenha comprovado, pela autoridade
policial ou municipal competente, a prática ou exercício, em suas
dependências, de atividades ilegais, terá suas atividades suspensas por 30
(trinta) dias pela Prefeitura do Município de São Paulo.

§ 1° - Consideram-se como atividades ilegais, de acordo com a
legislação federal vigente, a prática ou o exercício de:

I - exploração sexual de crianças e adolescente;

II- comércio ou consumo de tóxicos.

§ 2° - A reincidência implicará na cassação da licença de
funcionamento e no fechamento administrativo do estabelecimento.

Art. 5°. Não são aplicadas as restrições de horário de
funcionamento dos estabelecimentos para as atividades de limpeza, de
carga e de descarga de mercadorias, as quais poderão ser realizadas fora
do horário de funcionamento estabelecido.

Art. 6°. Fica constituída uma Comissão Especial, bipartite,
composta por representantes do Executivo e da sociedade civil, junto ao
Grupo de Acompanhamento Comunitário de cada Administração
Regional, criado pelo Decreto n.° 37.815, de 12 de fevereiro de 1.999.

§ 1° - A Comissão Especial funcionará junto ao Grupo de
Acompanhamento Comunitário de cada Administração Regional,
enquanto não forem criados os Conselhos de Representantes estabelecidos
no artigo 54 da Lei Orgânica do Município.

§ 2° - As Comissões Especiais reunir-se-ão em data e local
divulgados em jornal de grande circulação, com antecedência mínima de
48 horas, e farão publicar suas decisões na imprensa oficial.



§ 30 - Fica facultado às Comissões Especiais a produção e afixação
de placas que identifiquem a classificação e o horário de funcionamento
de cada estabelecimento.

Art. 70 • Compete à Comissão Especial:

I - classificar os estabelecimentos, de acordo com o artigo 30 desta
lei;

II - estudar e decidir sobre os pedidos de reconsideração de
classificação de estabelecimentos como não incômodos e inadequados;41

III - propor horário de funcionamento para os estabelecimentos
incômodos e inadequados;

IV - estudar e propor os meios mais adequados à aplicação eficaz
do presente texto legal;

V - monitorar os resultados da aplicação e propor os
remanejamentos e adequações necessárias;

VI - analisar recursos encaminhados por cidadãos e organizações e
propor encaminhamentos.

Art. 8° - O horário de funcionamento dos estabelecimentos, de

4	 acordo com sua classificação, será fixado nos seguintes termos:

I - os bares considerados como não incômodos e adequados
dependerão da decisão da Comissão Especial para fixar seu horário de
funcionamento;

II - os bares considerados como incômodos terão restrição em seu
horário de funcionamento, sendo que o horário de encerramento de suas
atividades não poderá ultrapassar à 1 hora;

III - os bares considerados como inadequados terão seu horário de
funcionamento fixado pela Comissão Especial, ouvida a autoridade
policial competente.



§ 1° - Os interessados poderão requerer à Comissão Especial a
realização de audiência pública para exercer seu direito à ampla defesa e
ao contraditório.

§ 2° - Os pedidos de classificação como estabelecimentos não
incômodos e inadequados deverão ser avaliados no prazo máximo de 30
dias.

§ 3° - No caso da Comissão Especial não proceder à avaliação do
pedido de classificação no prazo máximo de 30 dias, os estabelecimentos

10 que interfiram no sossego público ou estiverem situados em área de
violência terão o horário de encerramento de suas atividades fixado,
provisoriamente, à 1 hora.

/

Art. 9°. O Executivo, por meio das Administrações Regionais,
publicará semestralmente listagem dos estabelecimentos regulares,
contendo nome, endereço, categoria de uso licenciada e classificação, de
acordo com os conceitos dispostos no artigo 3° desta lei.

N

Art. 10. O Executivo, no prazo máximo de 60 dias, deverá instalar
as Comissões Especiais e regulamentar esta lei no que for necessário.

• 
Art. 11. Os responsáveis pelos estabelecimentos que
peitarem o horário de funcionamento estabelecido com base nesta\	

'
esres	 as 

,	 lei, estão sujeitos às seguintes penalidades:

I - multa de 6000 (seis mil) Ufirs na primeira'autuação;

II - fechamento administrativo com a lacração de todas as entradas,
na segunda autuação.

\
Art. 12. Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 	 •

.	 Art. 13. Revogam-se as disposições em cpçttrário.	 ,	 ..-
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VOTAÇÃO NOMINAL

SUBSTITUTIVO AO PL N° 396/96

99' SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

N° Sessão:	 214	 N° Vot.:	 1

Data Sessão: 22/06/1999

Partido UF Nome do Vereador Voto Partido UF Nome do Vereador Voto

PTB SP ' '1	 e 'É 1 n é

PTB SP AMORIM NAO
PPB SP ARCHIBALDO ZANCRA NÃO
PPB SP AURELINO DE ANDRADE NÃO
PPB SP BRASIL VITA NÃO
PTB SP BRUNO FEDER NÃO
PPB SP CELSO CARDOSO NÃO
PPB SP COSME LOPES NAO
PPB SP DITO SALIM NÃO
PPB SP EDIVALDO ESTIMA NÃO

NÃO
NÃO-4111

SP EMÍLIO MENEGHINI
, SP GOULART

PFL SP IVO MORGANTI NÃO
PMDB SP JOOJI HATO NÃO

PFL SP JOSt IZAR NÃO
NÃOPPB Si' JOSÉ OI1MPTO

PL Si' JOSÉ VIVIANI FERRAZ NÃO
NÃO
NÃO

PMDB Si' LÍDIA CORREA
PTB SP LUIZ PASCHOAL

S/ PARTID SP MAELI VERGNIANO NÃO
PL SP MARIA HELENA NÃO

PPB

1

SP MARIO DIAS NÃO 
PMDB

-- PF'B ----Sé

SP MILTON LEITE NÃO
NÃOMYRYAM-ATHI

PTB SI. NATALÍCIO BEZERRA NÃO
PRONA SP OSVALDO ENÉAS 

PA-131.0 FRANGE
NÃO

PPB Si'
S/ PARTID SP PAULO ROBERTO FARIA LIMA NÃO

PPB SP SALIM CURIATI NÃO
NAO
NÃO

PFL SP TONINHO PAIVA
S/ PARTID SP VICENTE VISCOME

PPB SP WADIH MUTRAN NÃO
PT SP ADRIANO DIOGO SIM

SIMPT SP ALDAIZA SPOSATI
PSDB SP ANA MARIA QUADROS SIM

pr40
_

P	 ,

SP ANA MARTINS SIM
SIMSP ARSELINO TATTO

PT SP CARUYS ALBERTO PLETZ NEDER SIM
PSDB SP DALTON SILVANO DI-AMARAL SIM

PT SP DEVANIR RIBEIRO SIM
PSDB Si' ÉDER JOFRE SIM
PSDB SP GILSON BARRETO SIM

PT SP ITALO-CARDOSO SIM
PT SP JOAO ANTONIO SIM

PDT SP JORGE TABA SIM
PT SP JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO SIM
PT SP 7CfStIVIENTOR SIM

-Encniã-ingELSON-13RDENÇA
NER=FIREITAS

SIM
SIMPSDB SP

PSDB SP ROBERTO TRIPOLI SIM
PSB SP RUBENS CALVO SIM

,

Pres.: ARMANDO MELLÃO NETO
1° Vice.: •
1° Secr.: DEVANIR RIBEIRO

-
Votos Sim: 19
Votos Não: 32	 Total: ‘ 51°1)14°

Votos Abst:	 O '- 2 311% 	 1 )̀ Emiss	 -m: 23(06/99 -	 17:08Operad.: PAINEL ELETRÔNICO

1 A C,	 !



SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI N° 396/96 	 VER. JOOJI HATO

99' SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

N° Sessão: 214	 N° Vot.: 3
Data Sessão: 22/06/1999

Partido UF Nome do Vereador Voto Partido UF Nome do Vereador Voto

PRESIDENTE SIM

PC DO B SP Ca=a11~1.1111.11.11.1.1111111~~
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À LEG.3 - Senhora Chefe

O Substitutivo de fls. 164/165 foi aprovado, em 2 ã discuçãO e votação

na 9)6e Sessão Extraordinaria de 15 de junho do corrente, estando em

condiçães de ser enviado à Sanção.

22.06.99

BRENO(pANDELMAN
Aseeneut T. Leg. Chefe Subet.

'Rã AL

em

LeffilL
mactaiDoat7

Sr. Cristino.

Oficiar ao Executivo encaminhando cOpia auten
tica, preparar registro e carta de lei.

22/06/99

ANGELA BORnIN ANDREONI
Chefe de SeçltIo Técnica 10

Sr ã Chefe.

Oficiado, conforme solicitação de V. S.

22/06/99

JOSÉ CRISTINOnnZA SANTOS
Assistente de Chefia Técnica

•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo, c21-1 cie ÁA-4-14-°- de 1999.

-
18 — OF—LE03

'OFICIO N.0285/1999

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei decretada pela Câmara
em sessão de 22 de junho do corrente relativa ao Projeto de Lei n° 396/96, de autoria do
Vereador Jooji Hato, dispondo sobre o horário de funcionamento dos bares na Cidade de
São Paulo.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

•
ARMU "\OL1h.

D1 LAO NETO
Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

z.a.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

J.8	 OF-LE03

1. OFICIO N.0285/1.999

	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 22 DE JUNHO DE 1999. 

Cópia extraída de fls. 164/165 do Processo. (PROJETO DE LEI N° 396/96). (VEREADOR

JOOJI HATO). Dispõe sobre o horário de funcionamento dos bares na Cidade de São

Paulo. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 1 0 - Fica determinado

que todos os bares da Cidade de São Paulo não poderão funcionar após uma hora da

manhã, tendo o horário previsto para início de suas atividades fixado à critério próprio, não

antes das 5 horas da manhã. § 1° - Ficam sujeitos ao horário fixado neste artigo os

estabelecimentos comerciais que funcionem de portas abertas, sem isolamento acústico,

sem estacionamento e funcionários destinados à segurança e ainda aqueles que atrapalhem

o sossego público. § 2° - Não estão sujeitos ao horário fixado no "caput" deste artigo os

bares de hotéis, "flats", clubes, associações e hospitais. § 3° - O período de funcionamento

fixado no "caput" deste artigo é considerado como horário normal de funcionamento. Art.

2° - O estabelecimento que venha a ter comprovação, pela autoridade policial ou municipal

competente, da prática ou exercício de atividades ilegais, em suas dependências, terá suas

atividades suspensas pela Prefeitura do Município de São Paulo e responderá em juízo sob

as penalidades da lei. Art. 30 - É proibido fora do horário normal: a) praticar ato de

compra e venda; b) manter abertas ou semicerradas as portas do estabelecimento, ainda

que dêem acesso ao interior do prédio e este sirva de residência ao responsável; c) manter

iluminação dentro do bar, salvo quando o interior do mesmo puder ser examinado

visualmente por quem se achar do lado de fora. Parágrafo único — Não se considera

infração a abertura de estabelecimento para lavagem ou limpeza, ou quando o responsável

não tendo outro meio de se comunicar com a rua, conservar aberta uma das portas para o

efeito de embarque e desembarque de mercadorias, durante o tempo estritamente

necessário à efetivação dos mencionados atos. Art. 40 - Os infratores dos dispositivos desta

legislação estão sujeitos às seguintes penalidades: a) multa de 300 UFMs na primeira

autuação; b) fechamento administrativo com a lacração de todas as entradas, na segunda

autuação. Parágrafo único — Desrespeitado o fechamento administrativo, será solicitado

auxílio policial para exigir o cumprimento da penalidade administrativa e providenciará o

boletim de ocorrência com base no artigo 330 do Código Penal, nos termos desta lei. Art.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

50 - As despesas decorrentes da aplicação desta lei correrão por conta de dotações

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. Art. 6° - Esta lei entra em vigor na

data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. Eu,

	  Assistente de Chefia Técnica, padrão "QPA-10-B" extraí a
Assistente de Chefio ficnica

presente c,;, ia fielmente de fls. do livro	 competente n° 51 e digitei. Eu,

•• • MR. MA 12- • NANOE6 	  Assistente Parlamentar, padrão "QPA-05-A" a conferi. São
A soo to) . .:lamontRr _

Paulo, 22 de junho de 1999. Chefe da Seção Técnica de Pr p o e Registro de Documentos

Legislativos, Ineet.A.., • 14.ANDSW.Ciu4..... Visto,  SÕNIA M IA VERZQ(TIA 	  Diretora do
Diretor Técni o de Departamento

ele de .e	 Técslicek4141--
Departamento dEg-Nerv

S
iços Legislativos da Câmara Muiic . af)(13 São Paulo.-

aa) Armando Mellão Neto; Pierre de Freitas; Milton Leite; Devanir Ribeiro; Mohamad
Said Mourad; Jorge Taba; Ana Martins.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

LEI N° las49 DE 13 DE okk-2/A-Z-- 	 DE 1999.

Dispõe sobre o horário de
funcionamento dos bares na Cidade
de São Paulo.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 22 de junho de 1999, decretou a
seguinte lei:

Art. 1° - Fica determinado que todos os bares da Cidade de São Paulo não
poderão funcionar após uma hora da manhã, tendo o horário previsto para início de suas
atividades fixado à critério próprio, não antes das 5 horas da manhã.

§ 1° - Ficam sujeitos ao horário fixado neste artigo os estabelecimentos
comerciais que funcionem de portas abertas, sem isolamento acústico, sem estacionamento
e funcionários destinados à segurança e ainda aqueles que atrapalhem o sossego público.

§ 20 - Não estão sujeitos ao horário fixado no "caput" deste artigo os bares
de hotéis, "flats", clubes, associações e hospitais.

§ 3° - O período de funcionamento fixado no "caput" deste artigo é
considerado como horário normal de funcionamento.

Art. 2° - O estabelecimento que venha a ter comprovação, pela autoridade
policial ou municipal competente, da prática ou exercício de atividades ilegais, em suas
dependências, terá suas atividades suspensas pela Prefeitura do Município de São Paulo e
responderá em juízo sob as penalidades da lei.

Art. 3° - É proibido fora do horário normal:

a) praticar ato de compra e venda;

b) manter abertas ou semicerradas as portas do estabelecimento, ainda que
dêem acesso ao interior do prédio e este sirva de residência ao responsável;

c) manter iluminação dentro do bar, salvo quando o interior do mesmo
puder ser examinado visualmente por quem se achar do lado de fora.
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Parágrafo único — Não se considera infração a abertura de estabelecimento
para lavagem ou limpeza, ou quando o responsável não tendo outro meio de se comunicar
com a rua, conservar aberta uma das portas para o efeito de embarque e desembarque de
mercadorias, durante o tempo estritamente necessário à efetivação dos mencionados atos.

Art. 40 - Os infratores dos dispositivos desta legislação estão sujeitos às
seguintes penalidades:

a) multa de 300 UFMs na primeira autuação;

b) fechamento administrativo com a lacração de todas as entradas, na
segunda autuação.

Parágrafo único — Desrespeitado o fechamento administrativo, será
solicitado auxílio policial para exigir o cumprimento da penalidade administrativa e
providenciará o boletim de ocorrência com base no artigo 330 do Código Penal, nos termos
desta lei.

Art. 50 - As despesas decorrentes da aplicação desta lei correrão por conta
de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 6° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

•	
Câmara Municipal de São Paulo, 22 de junho de 1999.

O Presidente,

z.a.
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São Paulo,  24  de 	 41=110	 de 19.99.a 	

24/06/99

Recebi ofício Leg.3 n 2 265/99,	 de

, encaminhando ao Executivo cOpia autentica de lei

decretada pela Câmara, relativa ao Projeto de Lei n 2 396/96

de autoria do Ver. Joojl
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LEI TV' 12.879, 13 DE JULHO DE 1999

. (Projeto de Lei n°396196, do Vereador Jooji Hato - PMDB)

Dispõe sdbre o horário de funcionamento
dos bares na Cidade de São Paulo.

1 CELSO PITTA, Prefeito do Município de São Paulo, usando!
' das atribuições que lhe são conferidas por lei.

Faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 22 de junho
de 1999, decretou e eu promulgo a seguinte lei:
Art. 1° - Fica determinado que todos os bares da Cidade de

_ São Paulo não poderão funcionar após uma hora da manhã,
tendo o horário previsto para o inicio de suas atividades fixado
à critério próprio, não antes das 5 horas da manhã.
§ 1° - Ficam sujeitos ao horário fixado neste artigo os
estabelecimentos comerciais que funcionem de portas abertas,
sem isolamento acústico, sem estacionamento e funcionários
destinados à segurança e ainda aqueles que atrapalhem o.
sossego público.	 .

t. § 2° - Não estão sujeitos ao horário fixado no "caput" deste
; artigo os bares de hotéis, "fiats", clubes, associações e
! hospitais.

§ 3° - O período de funcionamento fixado no "caput" deste
., artigo é considerado como horário normal de funcionamento.
1 Art. 2"- O estabelecimento que venha a ter comprovação, pela
í autoridade policial ou municipal competente, da prática ou

exercício de atividades ilegais, em suas dependências, terá
: suas atividades suspensas pela Prefeitura do Município de São
. Paulo e responderá em juizo sob as penalidades da lei.

Art. 3°.- É proibido fora do horário normal:
a) praticar ato de compra e venda:. 	 . .	 • , , .
b) manter, abertas ou semicerradas as portas do
estabelecimento, ainda que dêem acesso ao interior do prédio e

• este sirva de residência ao responsável;
. c) manter iluminação dentro do bar, salvo quando o interior do

mesmo puder ser examinado visualmente por quem se achar
do lado de fora.
Parágrafo único - Não se considera infração a abertura de

. estabelecimento para lavagem ou limpeza, ou quando o1
responsável não tendo outro meio de Se comunicar com a rua,
conservar aberta uma das portas para o efeito de embarque e

i desembarque de mercadorias, ,durante o. tempo .estritamente,
necessárica efetivação dos mencionados atos. .., . '. - -	 .,

i Art. 4°, - Os infratores dos dispositivos desta legislação estão

	

f sujeitos às seguintes penalidades: 	 ' • .

	

.•	 •.• ,,	 014 i .) . 4
't a) multa de 300 UFMs na primeira autuação; a , •
, b) fechamento administrativo coro a lacração 'de todas as
I. anteuriae 21 caermula allhlaPan	 .'• entradas, na segunda autuação.	 . ., ..	 ,

Parágrafo único - Desrespeitado o fechamento administrativo,
f'. será solicitado auxílio policial para exigir o cumprimento da,,
. penalidade administrativa e providenciará o boletim de ..

ocorrência com base no artigo 330 do Código Penal, nos
termos desta lei.	 -

' Art. 5° - As despesas decorrentes da aplicação desta lei
• correrão por conta de dotações orçamentárias próprias,
- suplementadas se necessário.	 '",	 .	 •	 .? -

• Art: 6°- Esta lei entra em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário. .
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 13 de,
julho de 1999,446° da fundação de São Paulo. ... -,..- • - .
CELSO PITTA, PREFEITO	 •	 .	 .

' EDVALDO PEREIRA DE BRITO, Secretário dos Negócios
' Jurídicos	 .

JOSÉ ANTONIO DE FREITAS, Secretário das Finanças
, NAOR GUELFI, Secretário Municipal de Abastecimento/

DOMINGOS ODONE DISSEI, Secretário das Administrações
Regionais
DENIZ FERREIRA RIBEIRO, Secretário da Habitação e
Desenvolvimento Urbano .	 •	 , 	 . ., .
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 13 de julho t

i de 1999.	 .	 .	 .	 .
j ANTENOR ANTONIO BRAIDO, Respondendo pelo

Expediente da Secretaria do Governo Municipal
j	 i	 ,	 _:.	 .	 ,



-L C •

(a)

:ig-;,,amrounranir„
pnmoug.1111"-

À

ATM - Senhor Assessor Chefe.

Para as devidas providencias.
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11()àNGELA B R N ANDREONI

Chefe de Seç o Técnica Ui

AO DT. 94 - SRA. CHEFE:
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n° 268

OBSERVAÇÃO:
ATENÇÃO: O Presente Processo, PL 01-0396/1996, arquivado com 012 folhas em
28/01/97; solicitado pela ATM em 30/04/97 para consulta. Retornou ao Arquivo (DT.94) na
data de 03/08/99 — TRAMITADO, somando-se a eles 268 folhas.

a DT.94, em 03/08/99
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